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RESUMO 

 

 

DOMINGUES, Sérgio. A contribuição do hip-hop para a construção de pedagogias de 

resistência e de transformação social. 2014. 139 f. Dissertação (Mestrado em Políticas 

Públicas e Formação Humana) ï Faculdade de Educação, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

 

O presente estudo entende que as várias formas de resistência popular somente podem 

arrancar da luta cotidiana os caminhos para a superação de todo tipo de exploração e opressão 

se assumirem um caráter pedagógico e contra-hegemônico. No caso do movimento hip-hop, 

tal caráter se expressa na elaboração de formas de resistência que lançam mão da cultura 

própria das comunidades pobres das grandes cidades para organizar formas concretas de 

protesto, organização e luta. Para responder às indagações colocadas por esta hipótese 

escolheu-se como objeto de estudo a atuação do coletivo fluminense de hip-hop Lutarmada, 

que participa das ações dos movimentos sociais do estado e em nível nacional. Suas 

intervenções por meio do rap, do grafite e do break unem arte, cultura, atividades de formação 

e conscientização contra-hegemônica que procuram apontar caminhos rebeldes e 

emancipadores para a juventude negra. 

 

Palavras-chave: Hip-hop. Movimentos Culturais. Pedagogia. Hegemonia.  

  



 

ABSTRACT 

 

 

DOMINGUES, Sérgio. The Contribution of Hip-Hip to the Construction of a Pedagogy of 

Resistence and Social Transformation. 2014. 139 f. Dissertação (Mestrado em Políticas 

Públicas e Formação Humana) ï Faculdade de Educação, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

 

This study hypothesizes that various forms of popular resistance can only overcome 

exploitation and oppression if they construct a pedagogical and counter-hegemonic project. In 

the case of the hip-hop movement, such a project may be expressed through the organization 

of concrete forms of protest, organization and struggle which draw on the very culture of poor 

communities in the large cities. To explore this question, this study analyzes the actions of the 

hip-hop collective Lutarmada which actively participates in social movements in the state of 

Rio de Janeiro and nationally in Brazil. Their interventions through rap, graffiti and 

breakdancing combine counter-hegemonic art, culture, training and political awareness 

activities which provide rebellious and emancipatory paths for black youth. 

 

Keywords: Hip-hop. Cultural Movements. Pedagogy. Hegemony. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Este estudo tem como hipótese a ideia de que o movimento hip-hop apresenta um 

caráter militante muito importante e de que a militância social e política envolve uma 

dimensão pedagógica fundamental. Esta dimensão manifesta-se na atuação dos setores 

combativos do movimento, cuja atuação ganha caráter de disputa hegemônica, pois disputa o 

significado de conceitos, crenças e valores tidos como consensuais. O reconhecimento desse 

caráter pedagógico no movimento hip-hop leva à necessidade de problematizar teoricamente 

conceitos como ideologia, senso comum e folclore. 

O capítulo I apresenta ainda uma compreensão da pedagogia como concepção de 

mundo, podendo assumir tanto a forma de práticas educativas conservadoras, como 

emancipadoras. Dentre estas últimas, destacam-se, por um lado, as pedagogias que buscam 

ajustes na ordem social, às quais chamamos de pedagogias de resistência; por outro lado, há 

aquelas que acreditam que tais ajustes são insuficientes e devem buscar a transformação 

radical da própria ordem social. A estas últimas denominamos pedagogias da revolução. Esta 

polarização atravessa a atuação dos setores do hip-hop engajados socialmente e envolve 

conflitos e contradições que se tornam mais agudas ou se atenuam segundo as circunstâncias 

políticas e sociais em cada época ou momento.  

Esta primeira parte do estudo utiliza também os conceitos lukácsianos de teleologias 

primária e secundária. Esta abordagem procura dialogar com algumas elaborações teóricas 

sobre os movimentos sociais e culturais para defender sua pertinência em relação à luta contra 

a lógica produtivista do capital, que cada vez mais priva a atividade laboral humana de 

sentido e significado. 

No capítulo II , o hip-hop é abordado em sua relação com os movimentos negros de 

resistência no Brasil e com o caráter peculiar assumido pelo racismo em nossa sociedade. Em 

especial, como ideologia que considera harmoniosas as relações raciais no País, que se 

manifestaria na forma do que ficou conhecido como uma ñdemocracia racialò. Neste aspecto, 

o hip-hop se diferenciou de outras manifestações culturais com origem nas populações 

afrodescendentes por adotar um discurso explícito contra o racismo. Este capítulo traz ainda 

uma discussão sobre o caráter festivo e artístico do movimento hip-hop. Elementos que, 

juntamente com as pressões por profissionalização, polarizam o campo do hip-hop combativo 

entre os que defendem a opção de classe e o engajamento social e os defensores da autonomia 
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estética do movimento, assim como da conquista de respeito e valorização junto a governos, 

instituições e empresas. 

O capítulo III  aborda a recente crise pela qual vem passando o hip-hop, principalmente 

a partir da eleição de Lula da Silva como Presidente da República e a proximidade de seu 

governo dos movimentos sociais. Dentre estes, o hip-hop, pela primeira vez respeitado 

enquanto movimento cultural cujas raízes sociais o legitimariam a cumprir o papel de 

intermediador entre setores pobres da população e as instâncias governamentais. Esta 

importante mudança também veio acompanhada por uma substantiva ampliação do interesse 

do mercado e da grande mídia do País pela produção artística do hip-hop. Tais contradições 

colocaram o hip-hop diante do dilema entre moderar suas posições para garantir conquistas 

importantes ou radicalizar sua atuação, recusando negociações institucionais e concessões ao 

mercado. A primeira alternativa convive com a permanente ameaça da acomodação; a 

segunda, corre o risco de cair no isolamento político e social. 

O objeto de estudo do capítulo IV é a descrição da atuação do coletivo Lutarmada, 

cuja criação como agrupamento de propósitos radicais não o impediu de compreender a 

disputa hegemônica como inerente às práticas revolucionárias e não antagônica a elas. O 

discurso que homenageava a resistência armada à ditadura, por exemplo, não implicou a 

adesão cega ao voluntarismo ativista. Pelo contrário, o coletivo nasceu muito influenciado 

pelo perfil de seu fundador, Gas-PA, cujas preocupações com a elaboração teórica 

determinaram a valorização de atividades de formação política e ideológica. A transição do 

fundador do Lutarmada da condi­«o de ñhomem-massaò ¨ de ñintelectual org©nicoò, para usar 

dois conceitos gramscianos, é o centro desse capítulo. Trata-se de uma trajetória que também 

marca o percurso militante de outros integrantes do coletivo, como demonstram os 

depoimentos que encerram o capítulo. 

Do ponto de vista metodológico, a pesquisa foi feita através do acompanhamento das 

atividades promovidas pelo Lutarmada, assim como pela realização de entrevistas e de 

levantamento documental e ideográfico. Na verdade, este trabalho começou a ser feito por 

meio de contatos frequentes com o coletivo desde 2007. No início, limitavam-se ao 

acompanhamento de apresentações em manifestações e encontros sindicais e populares. A 

participação do coletivo nos cursos e atividades do Núcleo Piratininga de Comunicação, de 

cuja coordenação o pesquisador fez parte, aumentou a proximidade e frequência dos contatos, 

principalmente por meio da militância comum em atividades ligadas aos movimentos sindical, 

dos trabalhadores desempregados e de ocupações urbanas.  
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Merecem destaque algumas atividades: Durante quatro finais de semana, em janeiro de 

2008, o pesquisador participou como um dos monitores de um curso de formação política em 

Acari, para lideranças comunitárias, militantes do hip-hop e de outros movimentos. Em 

outubro de 2009, a convite do rapper e líder do coletivo, Gas-PA, o pesquisador ministrou 

junto com a professora Virginia Fontes um curso de introdução à filosofia de Marx para 

educadores da Rede de Educação Cidadã (Recid), em Volta Redonda. Em julho de 2010, 

participou de um seminário de dois dias sobre o significado do golpe de 1964, voltado para 

coletivos hip-hop fluminense. A atribuição do pesquisador foi fazer um relato histórico sobre 

o episódio e o período que a ele se seguiu. A partir de julho de 2013, destaca-se a participação 

em grupo de estudos por iniciativa do Lutarmada, sobre parte do livro de Mauro Iasi, As 

metamorfoses da consciência de classe: o PT entre a negação e o consentimento. 

Participaram, além de membros do Lutarmada, integrantes dos coletivos de hip-hop Bonde da 

Cultura, Visão Favela Brasil e outros militantes. Foram dez encontros, realizadas de janeiro a 

outubro, tendo como tema a trajetória do Partido dos Trabalhadores (PT) desde sua criação até 

as consequências da conquista do governo federal pelo partido. Em especial, o 

aprofundamento do partido de sua política de conciliação de classes. 

O pesquisador também colaborou, editando vídeos para publicação na internete, em 

especial no Youtube. £ o caso do clipe feito para ñRimas da Liberta­«oò, assim como de 

edições mais simples para o rap ñAbalando as Estruturas Globaisò e para a vers«o da 

ñInternacional Socialistaò feita por O Levante. 

Importante esclarecer que os contatos limitavam-se principalmente a O Levante, grupo 

musical do Lutarmada. A condição de pesquisador também só se estabeleceu a partir de 2012, 

ano em que o projeto de pesquisa que envolvia o acompanhamento do coletivo foi aceito pelo 

programa de mestrado do PPFH da UERJ.  

A pesquisa não seguiu um modelo rígido de metodologia, mas podemos classificá-la 

de maneira aproximada, segundo o que se entende por observação participante, entendida esta 

como: 

 
ñ... um processo no qual a presen­a do observador numa situa­«o social ® mantida 

para fins de investigação científica. O observador está em relação face a face com os 

observados, e, em participando com eles em seu ambiente natural de vida, coleta 

dados. Logo, o observador é parte do contexto, sendo observado, no qual ele ao 

mesmo tempo modifica e é modificado por este contexto. O papel do observador 

participante pode ser tanto formal como informal, encoberto ou revelado, o 

observador pode dispensar muito ou pouco tempo na situação da pesquisa; o papel 

do observador participante pode ser uma parte integral da estrutura social ou ser 

simplesmente periférica com rela­«o a elaò. (SCHWARTZ; SCHWARTZ, apud 

HAGUETTE, 1987).  
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Diante dessa proximidade, é importante levar em conta o risco a que se referiu Ruth 

Cardoso, citando Eunice Durham em artigo sobre os desafios do trabalho de campo (Cardoso, 

1986). Trata-se da ameaça de que a observação participante acabe por se tornar uma 

ñparticipa­«o observanteò. Mais especificamente, a autora alerta para a tend°ncia a reduzir a 

pesquisa ¨ den¼ncia e transformar ño pesquisador em porta-voz do grupoò (Idem: 100). 

A experiência acumulada durante a pesquisa mostra que o coletivo jamais enxergou no 

observador um ñporta-vozò ou algo pr·ximo disso, mesmo porque o pesquisador nunca 

procurou se integrar ao coletivo na condição de um de seus membros. A história de vida do 

observador também se distancia daquela que marca as biografias dos membros do Lutarmada. 

Trata-se, por exemplo, da vivência em comunidades pobres, da ascendência afro-brasileira e 

da integração ao cenário do hip-hop. Por outro lado, diferente do observador, as pessoas cuja 

atuação foi objeto de estudo têm pouca familiaridade com a militância de esquerda mais 

clássica, vivida em partidos políticos e sindicatos, assim como contato ainda inicial com a 

tradição teórica e acadêmica marxista. Daí porque seja possível afirmar que se manteve a 

condição que foi considerada por Cardoso como ñum dos passos importantes da pesquisa 

participanteò, qual seja ño estranhamento como forma de compreender o outroò (Idem, 

ibidem). 

Uma possível confirmação dessa postura de estranhamento metodológico pôde ser 

sentido pelo observador da forma como Cardoso destacou. Ou seja, à medida que o trabalho 

de pesquisa foi se desenvolvendo, verificou-se a ñreformula­«o de hip·teses, com a 

descoberta de pistas novas que s«o elaboradas em novas entrevistasò, destacada por Cardoso 

como índice do distanciamento objetivo que leva em conta o caráter necessariamente 

intersubjetivo da observação em ciências humanas. Relação que nas palavras da autora assim 

pode ser definida:  

 
ñA rela­«o intersubjetiva n«o ® o encontro de indiv²duos aut¹nomos e auto-

suficientes. É uma comunicação simbólica que supõe e repõe processos básicos 

responsáveis pela criação de significados e de grupos. É neste encontro entre 
pessoas que se estranham e que fazem um movimento de aproximação que se pode 

desvendar sentidos ocultos e explicitar rela­»es desconhecidasò. 

 

Ou seja, a pesquisa, ela mesma, desenvolveu-se com um forte caráter pedagógico, em 

que não há confronto entre sujeito e objeto, mas encontro entre sujeitos. Nem há educador e 

educando definidos, uma vez que se trata de relação mediada pela atividade militante e não 

por objetivos acadêmicos ou escolares, ainda que o resultado do presente trabalho esteja 

voltado para a produção acadêmica.  
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1 A MILITÂNCIA SOCIAL E POLÍTICA ENQUANTO PEDAGOGIAS DE 

RESISTÊNCIA  E DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL  

 

 

O hip-hop é um movimento social e cultural nascido das contradições sociais 

contemporâneas e da luta contra o racismo e a marginalização social nas grandes cidades. 

Como tal, desenvolveu uma pedagogia de resistência à ordem dominante. Mas, como outros 

movimentos desse tipo, também conta com formas de atuação que defendem, para além de 

ajustes da ordem social, sua completa transformação. Não se limitam à resistência. Defendem 

também a revolução social. À primeira, denominamos pedagogia da resistência. À segunda, 

pedagogia da revolução. 

O caráter pedagógico do hip-hop evidencia-se por sua capacidade de partir de 

elementos presentes no senso comum vigente, compreendendo sua lógica interna, para 

denunciá-la. Ser pedagógico implica respeitar a realidade e concretude da vida das 

comunidades pobres dos grandes centros urbanos para denunciar os elementos nela presentes 

que constituem o consenso necessário à manutenção da exploração e opressão. Significa 

estabelecer relações dialógicas e dialéticas a partir dos acúmulos provenientes de lutas 

seculares de resistência popular contra a dominação burguesa, lastreada em valores 

conservadores antigos e novos. 

Além do caráter pedagógico, o hip-hop também pode se apresentar como movimento 

contra-hegemônico ao buscar construir um novo e amplo consenso social em torno do 

combate à ideia de que o arranjo social dominante é o único possível.  

Em síntese, é possível encontrar no movimento hip-hop formas de atuação que 

apresentam características pedagógicas e contra-hegemônicas, lançando mão da cultura 

própria das comunidades pobres das grandes cidades para organizar formas concretas de 

resistência contra a injustiça social e o racismo, assim como de organização e luta.  

Esta pesquisa procurou, por meio do acompanhamento da atuação de um coletivo de 

hip-hop, o Lutarmada, formado no Rio de Janeiro em 2004, verificar como essas duas 

pedagogias se desenvolvem e se relacionam no interior do movimento. 
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1.1 Pedagogia como concepção de mundo 

 

 

Saviani (1983) considera a pedagogia como o campo da persuasão. Já o domínio da 

conquista, da dissuasão, pertenceria às relações políticas. Portanto, segundo o autor, as 

relações baseadas na persuasão devem predominar entre os grupos sociais subalternos em 

suas lutas e organização. Quando são suplantadas por mecanismos que estruturam relações de 

poder e mando, elas acabam por reproduzir a ordem social injusta. Ações que demandam 

movimentos de conquista e imposição de derrotas devem ter como alvo os inimigos de classe: 

a classe dominante, seus setores, instrumentos políticos, aparelhos de dominação.  

O movimento hip-hop apresenta características que evidenciam essa preocupação. Sua 

produção musical (rap), ideográfica (grafite) e coreográfica (break), em geral, se volta para o 

diálogo com os moradores das periferias e comunidades pobres no sentido de desafiar o senso 

comum que naturaliza as injustiças e discriminações de que são vítimas. Ao fazê-lo, exerce 

uma função educativa, em um dos sentidos mais importantes que se pode atribuir a esta 

atividade: o da pedagogia como concepção de mundo. 

É conhecida a explicação etimológica para a palavra pedagogia como derivação do 

original grego paidagogós, produto da combinação do genitivo paidós (da criança) com a 

forma agogós (que conduz, condutor). Segundo Romão (2008), pedagogo seria, para os 

gregos antigos, o ñcondutor de crian­asò, ou seu acompanhante, ñuma esp®cie de guardi«oò. 

No caso da antiga sociedade grega, afirma o autor, tratava-se de uma ocupação reservada aos 

escravos e servos, assumindo ñuma conota­«o pejorativaò que persistiu durante muito tempo. 

No entanto, o mesmo autor afirma que o termo ñpedagogiaò acabou ñpor significar a 

reflex«o sistem§tica sobre a educa­«oò, uma ñci°ncia da educa­«oò. Mas, diz Rom«o, o termo 

ñeduca­«oò tamb®m ganhou um significado muito mais amplo. Com o surgimento do 

conceito ateniense de paideia, o processo educativo deixava de limitar-se à criação ou 

forma­«o da inf©ncia. Passou a ter um significado ñmais amplo e profundoò, cuja tradu­«o 

mais aproximada nas línguas modernas seria a de ñprocesso civilizat·rioò. Este, contudo, 

tamb®m pode ser entendido como resultado do que Rom«o chama de ñintera­«o entre a 

óforma­«o de um povoô e a óforma­«o para um povoôò. Sendo que o segundo conceito remete 

aos ideais que deveriam ser perseguidos pelo povo em termos de cultura ou civilização por 

serem pretensamente superiores aos de outros povos. 

Com base neste entendimento da pedagogia como explicação sistemática das formas 

de condução que levam à formação de uma determinada concepção sobre o mundo social 
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humano, é possível pensar na dimensão essencialmente pedagógica do conceito de 

hegemonia, em sua acep­«o gramsciana. Segundo o revolucion§rio italiano, ñtoda rela­«o de 

hegemonia ® necessariamente uma rela­«o pedag·gicaò (GRAMSCI, 1978). E tal afirmação 

decorre da elabora­«o de Gramsci em torno do conceito de hegemonia como ñdire­«o 

intelectual e moralò:  

 

ñ... a supremacia de um grupo se manifesta de dois modos, como ódom²nioô e como 

ôdire­«o intelectual e moralô. Um grupo social domina os grupos adversários, que 

visa a ôliquidarô ou a submeter inclusive com a for­a armada, e dirige os grupos 

afins e aliados. Um grupo social pode e, aliás, deve ser dirigente já antes de 
conquistar o poder governamental (esta é uma das condições fundamentais inclusive 

para a própria conquista do poder); depois, quando exerce o poder e mesmo se o 

mantém fortemente nas mãos, torna-se dominante, mas deve continuar a ser também 

[dirigente] 1ò (GRAMSCI, 2002:62). 

 

O que seria o exercício da hegemonia se não a busca paulatina pela constituição de 

uma paideia oposta ¨quela que justifica o ñprocesso civilizat·rioò inerente ao mundo social 

dominado por valores burgueses?  

As intervenções musicais, visuais e coreográficas dos coletivos de hip-hop unem arte, 

cultura, atividades de formação e conscientização contra-hegemônicas que procuram apontar 

caminhos alternativos para a juventude negra das periferias e comunidades pobres. Nesse 

sentido, colocam em prática um processo educativo.  

 

 

1.2 Pedagogias para a emancipação  

 

 

Na condição de movimento social voltado para a intervenção cultural, o hip-hop vive 

sob constante pressão. Cercado pelos esforços de cooptação ou hegemonização por parte da 

indústria cultural e dos aparatos de poder político e institucional. Alguns de seus atores 

transformam seu discurso de protesto em moeda de barganha para uma integração dos negros 

que só pode ser subordinada em uma sociedade incapaz de superar o racismo e a injustiça 

social nos marcos do capitalismo. Nesses momentos, o trabalho de conscientização pode se 

perder, pois a denúncia radical dos setores contra-hegemônicos confunde-se com a disputa 

                                                             
1 A condição essencial que Gramsci atribui ao papel dirigente do proletariado, uma vez que este se apodere do 

poder estatal, guarda semelhança com uma passagem de Rosa Luxemburgo em sua obra sobre a Revolução 

Russa, publicada em 1918: ñ...se a domina­«o de classe da burguesia não tinha necessidade de uma educação 

política das massas populares, pelo menos além de certos limites bastante estreitos, para a ditadura proletária, 

ao contr§rio, ela ® o elemento vital, o ar sem o qual esta n«o poder§ viverò. 
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oportunista por espaço no mercado e/ou prestígio social e político. Tais contradições podem 

tanto produzir elementos positivos para a consolidação de práticas pedagógicas contra-

hegemônicas, como ser utilizadas para defender uma adaptação conformista à realidade 

social. São dificuldades que podemos atribuir à complexidade do combate ao ñsenso comumò, 

no sentido gramsciano da expressão. No caso do hip-hop, a pressão exercida por esse senso 

comum conservador se faz sentir em setores em que o combate ao racismo desliza para o 

machismo e a homofobia, por exemplo. Ou do apelo a valores religiosos conservadores para 

afastar a juventude do contato com drogas, a promiscuidade sexual e atos ilícitos em geral. E, 

mesmo, pela dependência econômica e/ou política em relação a centros de poder e/ou 

econômicos, tais como governos, órgãos oficiais, empresas etc.  

Estas contradições permitem identificar no movimento hip-hop a tensão entre o que 

chamamos de pedagogia da resistência e pedagogia revolucionária. O campo em que essas 

duas formas de pensar e problematizar suas práticas educativas críticas se apresentam no 

interior hip-hop é constantemente polarizado por governos, partidos, instituições, sindicatos, 

empresas. Tais relações afetam a independência e a autonomia da produção cultural dos 

coletivos e personalidades da cena hip-hop, pressionando-os não apenas no nível econômico, 

mas na disputa por prestígio, principalmente, por meio da exposição nos veículos da grande 

mídia.  

Se é possível identificar no cenário hip-hop atual atores decididamente comprometidos 

com a luta contra a ordem social dominante, tal posicionamento não é suficiente para garantir 

a coerência necessária em relação aos pressupostos inerentes a uma pedagogia revolucionária, 

nos termos em que defendemos neste estudo e que serão explicitados adiante.  

Ao constatarmos imersos no amálgama ideológico dominante elementos que podem 

ser utilizados na luta contra a justificação da ordem, acabamos por concluir que sua própria 

existência possibilita mostrar a incoerência da ideologia dominante e a falsidade da visão de 

mundo por ela defendida.  

São essas contradições que permitem a paulatina conquista de pontos de vista que 

revelam as falácias do discurso dominante. Mas, são os próprios embates da luta de classes 

que permitem a construção de uma contra-hegemonia. De um novo ñsenso comumò que 

desafie as ideias dominantes e institua formas concretas de resistência, através da organização 

de movimentos, associações, sindicatos, partidos.  

Lograr fazê-lo significa tanto denunciar as ilusões e falsidades que a ideologia 

burguesa dissemina, quanto arrancar do senso comum seus núcleos de verdade. Segundo 

Saviani (1983): 



17 

ñLuta hegem¹nica significa precisamente: processo de desarticula­«o/rearticula­«o. 

Trata-se de desarticular dos interesses dominantes aqueles elementos que estão 

articulados em torno deles, mas não são inerentes à ideologia dominante e rearticulá-

los em torno dos interesses populares, dando-lhes a consistência, a coesão e a 

coer°ncia de uma concep­«o de mundo elaborada, vale dizer, de uma filosofiaò.  

 

Ou seja, desarticular esses elementos da ideologia dominante e rearticulá-los ñem 

torno dos interesses popularesò ® a tarefa de quem disputa a hegemonia social. Mas, enquanto 

a pedagogia sob a perspectiva da perpetuação da dominação de classe pressupõe o reforço de 

hierarquias e a imposição de saberes, as pedagogias de resistência têm que denunciar as 

relações de mando e transformar a construção do saber em uma relação dialética. Um 

aprendizado cujo objetivo é a formação de pessoas capazes de se localizar na sociedade e na 

história, para nelas intervirem como sujeitos.  

Não se trata de menosprezar a violência dos poderosos imposta sem quaisquer 

escrúpulos aos que ameaçam seus interesses. No entanto, a força bruta de que lança mão o 

Estado contra os setores socialmente subordinados somente torna-se decisiva na medida 

mesmo em que os setores militantes que contestam a ordem dominante perdem sua 

capacidade de liderança sobre as camadas exploradas e injustiçadas da sociedade. Somente na 

condição de força social hegemônica, as camadas subalternas podem fazer frente à violência 

dos de cima com a ñguerra de movimentoò de que falava Gramsci, referindo-se ao inevitável 

choque contra a ordem dominante.  

Pode se depreender daí a importância de construir uma pedagogia para a 

transformação social. Um processo de aprendizado que não se limite à escola, mas se espalhe 

pela vida cotidiana. Entendida esta conforme a ideia lukacsiana exposta por Antunes 

(1996:168):  

 

ñ... como ponto de partida para a genericidade para-si dos homens. Ou seja, é central 

partir do universo da vida cotidiana quando se quer avançar do âmbito e das ações 

próprias da consciência espontânea, imediata, contingente, para as formas de 

consci°ncia emancipada, aut°ntica, livre e universal ò.  

 

As várias formas de resistência popular somente podem arrancar da luta cotidiana os 

caminhos para a superação de todo tipo de exploração e opressão se assumirem caráter 

pedagógico. Nenhuma luta de libertação popular pode surgir como tal a não ser convencendo 

suas maiores vítimas a reagir contra a guerra que o capitalismo trava contra elas. Esta é a 

principal tarefa da pedagogia que se coloca como objetivo a libertação humana de sua atual 

condição reificada e alienada.  
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Esta condição se apresenta em todas as esferas da atual vida social. Por isso, as 

pedagogias da resistência não podem se limitar aos espaços institucionais de educação, como 

as escolas, centros de pesquisa, universidades etc. Ao contrário, muitas vezes é à distância de 

tais instituições que a resistência popular pode dar origem à pedagogia na acepção que Freire 

lhe reservava. Aquela que deu nome a um de seus livros: Educação como prática da 

liberdade.  

Tal como McLaren (2009:95) afirma:  

 
ñ... a sala de aula e o local de trabalho devem ser transformados em arenas, onde a 
luta de classes tenha lugar e onde estudantes, trabalhadores e trabalhadoras possam 

aprender como se tornar ativistas pol²ticosò.  

 

 

1.3 Pedagogia da revolução 

 

 

A pedagogia revolucionária nasce da superação da condição ñem-siò dos aprendizados 

nascidos da resistência em condição ñpara-siò. E, como tal, torna-se atividade contra-

hegemônica. Esta, por sua vez, deve ser meio e resultado do processo de transformação do 

proletariado de ñclasse em-siò em ñclasse para-siò.  

Marx , Engels, Lênin, Trotsky e outros teóricos sempre atribuíram ao influxo das lutas 

contra a ordem por eles testemunhadas ou delas partícipes um papel central que lhes permitia 

enxergar as linhas gerais e contradições do desenvolvimento capitalista e da sociedade 

burguesa.  

É possível dizer que Thompson se referia a essas experiências quando relacionou 

intimamente a ideia de classe social com a dinâmica da luta de classes. Não enquanto 

categoria científica, objetividade em si, mas como subjetividade capaz de se situar para-si em 

dados momentos e lugares históricos. Tal concepção indica a necessidade de compreender as 

lutas por emancipação social e econômica como movimentos de baixo para cima, surgidos a 

partir das lutas dos explorados e oprimidos. E a manutenção deste caráter como condição para 

que avancem em sua organização e conquistas.  

É inegável a vigência de uma lógica hierárquica e da divisão entre concepção e 

execução na sociedade atual. Como tal, ela impõe padrões de funcionamento do qual as 

organizações populares e de trabalhadores em geral não têm como escapar. No entanto, a 

condição para que tais organizações se coloquem a serviço da revolução das relações sociais 
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vigentes é a de desafiar constantemente tais padrões. Do contrário, mesmo quando a serviço 

da subversão da ordem, estruturas hierárquicas rígidas tendem a reproduzir e reforçar a 

própria ordem que combatem. É o fenômeno que Gramsci (1989) chamou de 

ñfuncionarismoò, ao criticar a crescente burocratiza­«o do movimento sindical e que pode ter 

validade para muitas outras organizações e entidades de luta.  

Um dos meios de combater essa lógica reprodutora de cadeias de comando é a 

construção de formas educativas que surgem a partir da resistência popular. Na verdade, trata-

se de algo que já vem sendo praticado ao longo de séculos de lutas. Afinal, o primeiro passo 

para que explorados e oprimidos rompam com seu estado de objeto de dominação é repudiar a 

hierarquia entre seres humanos como algo pertencente ¨ ñordem natural das coisasò. £ afirmar 

a igualdade essencial entre os indivíduos em seu potencial diferenciado de criação e 

realização.  

Marx disse que a conquista pelo proletariado de sua própria libertação leva 

necessariamente à emancipação de toda a humanidade das relações baseadas na exploração e 

opressão de classe (Sobre a Questão Judaica, 1843). Como tal, a luta do proletariado não 

pode avançar se não deixando para trás formas que possam reproduzir aquela exploração e 

opressão. Do contrário, sofre reversões como as verificadas na União Soviética e em outras 

experiências revolucionárias.  

 

 

1.4 A educação para a revolução 

 

 

A base filosófica da educação para a revolução é o socialismo revolucionário a partir 

de duas fontes principais. Uma é o materialismo histórico. Em especial, as contribuições de 

Marx, Engels, Lênin, Trotsky, Rosa Luxemburgo, Gramsci e Lukács. A outra se origina das 

várias correntes anarquistas que atribuem às ações educativas papel central na militância 

revolucionária. Mas, para manter seu caráter emancipador, ambas são obrigadas a se 

reconhecer mutuamente e incorporar as contribuições para a causa da emancipação humana 

das mais variadas manifestações de pensamento. 

A relação da pedagogia revolucionária com o acúmulo teórico da humanidade é 

crítica. Dele se apropria para colocá-lo a serviço dos objetivos da emancipação humana. 

Reconhece as conquistas científicas e tecnológicas, o caráter relativamente autônomo de 



20 

muitos de seus desenvolvimentos, mas não perde de vista que estão subordinados à lógica do 

capital e à visão de mundo da burguesia. Segundo Saviani (1991:21):  

 
ñO trabalho educativo ® o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada 

indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo 

conjunto dos homensò.  

  

A educação a serviço da revolução não é compatível com a relação aluno/mestre, que 

opõe alguém desprovido de saber próprio àquele que domina o conhecimento de forma quase 

absoluta. Conforme disse Freire (1996:12):  

 
ñ... ensinar n«o ® transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou a sua constru­«oò. 

 

Este é um dos elementos essenciais a diferenciar uma pedagogia revolucionária 

autodeclaratória da que se credencia como instrumento da transformação social, ao questionar 

seus próprios meios e pressupostos incessantemente de modo a responder aos desafios de uma 

luta que assume variadas formas. Não basta às práticas educativas que se pretendam 

revolucionárias afirmarem a defesa da revolução para realmente sê-lo. É preciso tornar 

consequente, do ponto de vista pedagógico, a terceira tese marxiana sobre Feuerbach, que 

afirma a necessidade de o educador também ser educado, e a afirmação gramsciana de que 

todos os seres humanos são intelectuais.  

 

 

1.5 A tradição anarquista 

 

 

No caso do anarquismo, é notória a preocupação desta tradição contestadora com a 

educação. De um lado, na formação dos filhos de seus adeptos, com a criação de escolas 

comunitárias, livres das influências do Estado e da Igreja
2
. O conteúdo programático dessas 

iniciativas é marcado pela laicidade e racionalismo e norteado por valores como 

solidariedade, supremacia do coletivo sobre o individualismo e a esfera familiar, liberdade 

individual e aversão a hierarquias rígidas e métodos autoritários.  

                                                             
2 É interessante notar que Marx também era contrário a que a educação pública ficasse a cargo do Estado. É o 

que se verifica no ponto relativo ¨ ñAssist°ncia escolar obrigat·ria para todosò da Cr²tica ao programa de 

Gotha, em que Marx diz que ® preciso ñsubtrair a escola a toda influ°ncia por parte do governo e da Igrejaò, 

sem prejuízo da impor ao Estado a garantia de subvenções públicas para a atividade. (MARX, 2001. Crítica ao 

programa de Gotha. L&PM Pocket, vol. 227, Porto Alegre, p. 127). 
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As atividades educativas também são consideradas fundamentais pelos anarquistas 

para a atuação militante de seus adeptos e a organização das lutas, em especial as econômicas.  

Em seu estudo sobre a atividade social dos anarquistas brasileiros, Silva (2003:19/20) 

afirma que estes militantes consideravam o nível de consciência dos trabalhadores ñmuito 

baixo para fazer uma revolu­«oò. Desse modo, caberia ¨ vanguarda anarquista fazer surgir ño 

instinto revolucion§rioò dos explorados e oprimidos em geral. Para tanto, considerava-se 

fundamental levar o trabalhador a agir diretamente, em um primeiro momento por pequenas 

demandas, para prepará-lo ñpara a grande revolu­«oò.  

 
ñA principal tarefa, portanto, das assim chamadas vanguardas anarquistas era aquela 

de educar para a própria libertação a classe operária. A ação direta, mesmo que 

voltada para a ação reformista (a luta sindical), serve como instrumento pedagógico 

para liberar os instintos revolucion§rios da classe, ó® a denominada ógin§stica 
revolucion§riaô, o treino necess§rio para a a­«o final, a revolu­«oò. 

 

Tais posturas certamente tinham raízes no anarquismo europeu, fortemente 

influenciado por Mikhail Bakunin, que, juntamente com Sergei Nechaev, outra referência 

anarquista do século XIX, reunia sob o termo ñcatecismoò os elementos com que o militante 

revolucionário deveria orientar sua prática. Há diferenças substanciais entre o Catecismo 

Revolucionário (1866), de Bakunin, e o Catecismo do Revolucionário (1869), de Nechaev. 

Elas são decorrentes de visões bastante díspares em relação às táticas e métodos de 

organização entre as duas lideranças russas. Apesar disso, pode-se dizer que o esforço teórico 

de ambos tinha como objetivo a educa­«o dos militantes anarquistas. Ou seja, sua ñinstru­«oò 

ou ñensinoò, dois dos poss²veis significados para o verbete ñcatecismoò no Dicion§rio 

Aurélio
3
. 

Seria com base nessas preocupações didáticas que os anarquistas passaram a também 

considerar como parte importante de sua ñpedagogia libert§riaò o autodidatismo ou a 

autoeducação. Segundo Silva (2004:72), em seu estudo sobre Maurício Tragtenberg, 

importante refer°ncia anarquista nacional, a ñatividade autodidata vinculada ¨ milit©ncia tem 

um sentido político e ético, construído a partir da experiência cotidiana, no trabalho e nos 

embates sociaisò.  

Outro dos princ²pios dentre os mais importantes da pedagogia libert§ria ® a ñeduca­«o 

óintegral e igualit§riaôò, tamb®m chamada de ñinstru­«o integralò. Seu principal defensor foi 

                                                             
3 ñCatecismo, [do gr. katechismós, 'instrução', pelo lat. catechismu.] S. m. 1. Livro elementar de instrução 

religiosa por perguntas e respostas. 2. Ensino de dogmas e preceitos da religião. 3. P. ext. Doutrina elementar 

sobre qualquer ci°ncia ou arteò. (FERREIRA, Aur®lio Buarque de Holanda. Novo Aurélio Século XXI: o 

dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999:1.337) 
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Mikhail Bakunin, que a definiu como aquela que ñprepara os homens tanto para a vida do 

espírito como do trabalho, a fim de que todos possam se tornar pessoas completasò. 

(BAKUNIN , 1979:43). 

A educa­«o integral seria a ñcondi­«o de auto-emancipação dos trabalhadores e 

portanto de toda a sociedadeò, afirma Silva, citando Maurício Tragtenberg, para quem um dos 

objetivos da educação integral é impedir: 

 
ñ... a emerg°ncia de ónovos patr»esô e ódirigidosô, como óvanguardasô, óelitesô e 

óintelectuaisô carismaticamente qualificados ou não, criando estruturas onde a ação 

se fa­a pela concord©ncia de todos e n«o pela imposi­«o de cima para baixoò 

(SILVA, 2004:185). 

 

 

1.6 A tradição marxista  

 

 

Na obra marxiana, as referências a atividades didático-formativas nunca foram objeto 

de preocupação especial. Mas pode-se inferir de muitos de seus escritos que elas têm um peso 

importante, como evidencia a já citada terceira tese sobre Feuerbach. Em relação à educação 

para a luta, ficou relativamente conhecido o papel didático que Marx atribuiu aos sindicatos 

na seguinte passagem de um discurso proferido em 1869 a uma delegação sindical alemã na 

cidade de Hanover:  

 

ñTrade unions are the schools of socialism. It is in trade unions that workers educate 

themselves and become socialists, because under their very eyes and every day the 

struggle with capital is taking placeé The great mass of workers, whatever party 

they belong to, have at last understood that their material situation must become 

betterò (Marx, 2000:36).  

 

Em Lênin podemos encontrar várias referências à necessidade de estudar, aprender, 

educar. Em seus inúmeros textos sobre organização, o autor usa o termo ñeduca­«o pol²ticaò, 

que se tornou corriqueiro nos escritos políticos da esquerda pós-marxiana.  

No folheto Confusão entre política e pedagogia, Lênin escreveu em relação à classe 

operária, que:  

 

ñ...® preciso educar constantemente as novas camadas desta classe, h§ que saber 

aproximar-se dos elementos mais atrasados desta classe e menos desenvolvidos, 

menos influenciados por nossa ciência e pela ciência da vida, para poder falar com 

eles, para poder estabelecer contato com eles, para poder elevá-los paciente e 

firmemente até o nível da consciência social-democrata, sem converter nossa 



23 

doutrina em um dogma seco (ou sem vida), ensinando-a não só com livros, senão 

também mediante a participação destas camadas mais atrasadas e menos 

desenvolvidas do proletariado na luta di§ria e pr§ticaò(LąNIN, 1982:372). 

 

No mesmo trecho de seu texto, o líder bolchevique comparava o partido a uma grande 

escola e defendia ña necessidade de ensinar o abec° e transmitir os elementos iniciais da 

estrutura inicial do saber habituando-o a pensar por conta pr·priaò . 

Encontramos preocupação semelhante em Rosa Luxemburgo, ao afirmar que:  

 
ñ... o proletariado tem necessidade de alto grau de educa­«o pol²tica, de consci°ncia 

de classe e organização. Não pode aprender todas essas coisas em brochuras ou em 

folhas volantes: tal educação ele adquirirá na escola política viva, na luta e pela luta, 

no decorrer da revolu­«o em marchaò. (LUXEMBURGO, 1979:31). 

 

Ora, podemos verificar nas várias citações de que fizemos uso, uma disposição de 

aproveitar pedagogicamente as experiências dos trabalhadores mesmo quando voltadas para o 

que se costumou chamar de a­»es ñreformistasò, tanto por parte dos anarquistas, quanto dos 

marxistas. A ênfase de um anarquista como Maurício Tragtenberg pela atividade 

autoeducativa ña partir da experi°ncia cotidiana no trabalho e nos embates sociaisò ou o 

caráter didático que Marx atribuiu à atividade sindical mostram que não pode haver uma 

ruptura entre a atuação marcada pela resistência e aquela orientada para objetivos 

revolucionários. 

A pedagogia revolucionária não estabelece uma relação de antagonismo com as 

pedagogias de resistência. Ao contrário, estas conformam um campo privilegiado para a 

atuação dos educadores revolucionários. O nível da resistência deve ser superado 

dialeticamente, reorientando suas elaborações teóricas e intervenções práticas para a 

sublevação da ordem social. Deve estabelecer com as batalhas de resistência a mesma relação 

que Rosa Luxemburgo estabeleceu entre a luta por reformas e a luta revolucionária. Esta se 

alimenta pedagogicamente daquela, no movimento mesmo em que desnuda suas limitações e 

o caráter ilusório da permanência de suas conquistas. 

Em Freire, encontramos preocupação semelhante ao afirmar que somente na medida 

em que se descubram ñhospedeiros do opressorò, os oprimidos poder«o contribuir para o 

ñpartejamento de sua pedagogia libertadoraò (FREIRE, 1987, p. 32). Assim como ao advertir 

contra a crença na eficácia da mera agitação: 

 
ñO caminho, por isto mesmo, para um trabalho de liberta­«o a ser realizado pela 

lideran­a revolucion§rio n«o ® a ópropaganda libertadoraô. N«o est§ no mero ato de 

ódepositarô a cren­a da liberdade nos oprimidos, pensando conquistar a sua 

confian­a, mas no dialogar com eles.ò (FREIRE, 1987, p. 32) 
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Daí porque o educador pernambucano afirme não estar ñtentando sen«o defender o 

car§ter eminentemente pedag·gico da revolu­«oò (FREIRE, 1987, p. 33). 

Tal concepção parece adequar-se às preocupações dos coletivos de hip-hop que se 

colocam as tarefas orientadas por uma pedagogia revolucionária. Mas o risco de que o zelo 

revolucionário transforme-se em disposição sectária que isola e esteriliza seu potencial 

pedagógico está sempre presente. E é este perigo que atravessa a trajetória do hip-hop na 

condição de parte da longa história da resistência negra no País. 

 

 

1.7 Hip-hop é militância 

 

 

ñRap ® compromissoò, o bord«o do rapper paulistano Sabotage
4
 costuma ser citado 

para defender o caráter militante do hip-hop. Em ñG²ria Criminalò 
5
, rap composto por 

Sabotage em coautoria com os coletivos Trilha Sonora do Gueto e Z'África Brasil, há um 

verso que diz: ñRap militante, na trilha do rap um amanteò. Mas o que foi expresso apenas 

para o rap, manifestação mais conhecida do hip-hop, pode ser estendido ao conjunto de seus 

elementos. Pelo menos, em sua linha assumidamente combativa. É o caso do grupo de rap, 

ñG²ria Vermelhaò, do coletivo maranhense Quilombo urbano, cuja m¼sica intitulada ñHip-

hop militanteò n«o deixa d¼vidas quanto ao car§ter que atribui ao movimento. £ o que se 

verifica no seguinte trecho: 

 

ñMuito mais do artista, militante ® o que sou / Muito mais do que artista, ativista ® o 

que sou / Muito mais que ·dio aos boys eu tenho amor pelo meu povoò6 

 

No caso do coletivo Lutarmada, sua primeira ñcarta de Compromissoò, caracteriza 

seus membros como ñmilitantesò. Na segunda carta, atualmente em vigência, o termo não 

aparece, mas a definição da tarefa central que o coletivo se coloca deixa poucas dúvidas:  

 

ñ... ser uma trincheira na batalha cultural na guerra de posições, praticando uma arte 

que procure despertar e fortalecer o senso cr²tico do proletariado.ò7 

                                                             
4 Mauro Mateus dos Santos (1973-2003), compositor, cantor e ator paulistano. Atuou nos filmes "O Invasor", de 

Beto Brant, e "Carandiru", de Hector Babenco. Recebeu vários prêmios no festival Hútus, que premiava 

canções de rap em nível nacional. Morreu em janeiro de 2003, vítima de homicídio. 

 
5 Do CD ñUma Luz que Nunca Ir§ se Apagarò, de 2002. 

 
6 Do CD ñA Hora do Revideò, de 2008. 
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Militância social deve ser entendida aqui como a atividade desempenhada pelos 

ñintelectuais org©nicosò da esquerda partid§ria, sindical e nos movimentos sociais, desde que 

concebida como atividade crítica, que não aceita o papel de mera executora de ordens ou 

orientações superiores. Portanto, como atividade dirigente no sentido gramsciano, que procura 

assumir a liderança social e cultural nas frentes nas quais atua: 

 
ñO modo de ser do novo intelectual n«o pode mais consistir na eloqu°ncia, motor 

exterior e momentâneo dos afetos e das paixões, mas num imiscuir-se ativamente na 

vida prática, como construtor, organizador, persuasor permanente, já que não apenas 

orador puro ï e superior, todavia, ao espírito matemático abstrato; da técnica-

trabalho, eleva-se à técnica-ciência e à concepção humanista histórica, sem a qual 

permanece óespecialistaô e n«o se chega a ódirigenteô (especialista mais pol²tico)ò. 

(GRAMSCI, 1982: 8) 

 

Desse modo, a militância social não pode limitar-se ao nível de uma argumentação 

cuja racionalidade se pretenda autoevidente. A hegemonia da ordem dominante não se 

constrói somente pelo discurso ou pela disseminação de ideias que podem ser desmascarados 

por meio de argumentações puramente lógicas, com base apenas em pesquisas científicas e 

análises rigorosas. É diante dessa realidade que o hip-hop pode fazer uso da sensibilidade 

estética para se contrapor à ordem. Mesmo que seu discurso costume tratar explicitamente dos 

conflitos sociais, a linguagem metafórica e simbólica em geral nunca está ausente, como é 

próprio das manifestações artísticas. 

 

 

1.8 Ideologia, senso comum e folclore 

 

 

Quando da morte do rapper Sabotage em 2003, setores do movimento hip-hop 

adotaram a frase ñPodem matar um homem, mas jamais sua ideologiaò como uma esp®cie de 

epitáfio para o rapper. O sentido em que ñideologiaò é aqui utilizado não é muito preciso, mas 

em geral refere-se ao conhecimento e divulgação das raízes africanas do movimento; à repulsa 

ao racismo e à discriminação social; ao orgulho pelo pertencimento a uma comunidade pobre 

e solidária em suas dificuldades e carências; à condenação do crime como estratégia de 

sobrevivência, mas também à compreensão dos fatores sociais que levam ao ato criminoso. 

Neste aspecto, ideologia pode ser considerada como parte do senso comum, ainda que o seja 

em contraposição a outros elementos sociais que ganharam caráter consensual, como a 

                                                                                                                                                                                              
7 Ver anexo 1 
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cordialidade nas relações inter-raciais e a meritocracia que responsabiliza os próprios pobres 

por sua condições precárias.  

Gramsci concebe a ideologia como senso comum, fusão entre os ideários tradicionais 

de que fizeram uso antigas classes dominantes com seus correspondentes surgidos durante a 

ascensão de novas classes dirigentes, formando um ñbom sensoò que naturaliza as rela­»es 

sociais vigentes e desencoraja sua transformação (Gramsci, 1979). Desse modo, o consenso 

que justifica e aceita a ordem dominante como natural e o arranjo social vigente como o 

melhor possível é construído com elementos concretos de uma dada sociabilidade. Tais 

elementos são combinados e arranjados; algumas de suas posições evidenciadas, outras 

omitidas; significados são reconfigurados; conceitos e preconceitos intercambiam seus papéis, 

de acordo com os desafios e contradições com que as camadas sociais dominantes se 

defrontam para manter a ordem societária que corresponde a seus interesses de classe.  

Uma abordagem bem mais recente do conceito de senso-comum está em Boaventura 

de Sousa Santos (2008): 

 

ñ...a ci°ncia p·s-moderna sabe que nenhuma forma de conhecimento é, em si 

mesma, racional; só a configuração de todas elas é racional. Tenta, pois, dialogar 

com outras formas de conhecimento deixando-se penetrar por elas. A mais 

importante de todas é o conhecimento do senso comum, o conhecimento vulgar e 

prático com que no quotidiano orientamos as nossas acções e damos sentido à nossa 

vida. A ciência moderna construiu-se contra o senso comum que considerou 
superficial, ilusório e falso. A ciência pós-moderna procura reabilitar o senso 

comum por reconhecer nesta forma de conhecimento algumas virtualidades para 

enriquecer a nossa relação com o mundo. É certo que o conhecimento do senso 

comum tende a ser um conhecimento mistificado e mistificador mas, apesar disso e 

apesar de ser conservador, tem uma dimensão utópica e libertadora que pode ser 

ampliada através do diálogo com o conhecimento científico. Essa dimensão aflora 

em algumas das características do conhecimento do senso comumò (SANTOS, 

2008, p. 88). 

 

A formulação pode ser bastante útil, desde que observadas algumas aparentes 

contradi­»es nela presentes. Santos atribui a ñreabilita­«oò do senso comum a concep­»es 

surgidas com o que ele chama de ñci°ncia p·s-modernaò. Mas essa vis«o positiva do senso 

comum pode ser encontrada já em Gramsci, cujas formulações adotam um referencial teórico 

marxista, rejeitado por grande parte dos teóricos do chamado pós-modernismo.  

No caso do hip-hop, o potencial para a transformação da pressão conservadora do 

senso comum em elementos que a contradizem e questionam vem sendo demonstrado ao 

longo dos anos. É o caso do grafite. Esta forma de ocupação pictográfica de paredes, muros e 

vagões de trens surgiu a partir do desejo de notoriedade que assediava a juventude dos guetos 

pobres das grandes cidades. Um anseio pelo reconhecimento da condição de artista 
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alimentado em grande parte pelos veículos da grande mídia, como a TV e o cinema. A 

incapacidade da estrutura urbana em assimilar tais desejos levou muitos grafiteiros a 

questionar sua própria ambição inicial, tornando-a uma afirmação de rebeldia. Outro exemplo 

são as colagens e rearranjos sonoros feitos pelos DJs a partir de discos de música previamente 

gravados. As dificuldades para a aquisição de instrumentos musicais e para o aprendizado 

formal de música, a crescente disponibilidade e baixo custo das tecnologias reprodutoras de 

sons e a busca por um modo próprio e característico de diversão trouxeram à luz um novo tipo 

de manifestação artística. É a música remixada, ñsampleadaò, reelaborada para animar festas e 

bailes, resultado da transformação dos produtos finais disponibilizados pela indústria 

fonográfica na forma de discos e fitas em insumo para novas criações. Um processo que 

entrou e continua a entrar em choque com as cada vez mais restritivas legislações sobre 

direitos autorais e propriedade intelectual, cujo principal objetivo é a proteção dos interesses 

de monopólios gigantes do entretenimento mundial. Estas duas artes do hip-hop e a repressão 

que se abate sobre elas não levam necessariamente aqueles que as desempenham a uma 

postura revolucionária, mas certamente os empurra para trincheiras da resistência social.  

Outro elemento importante do senso comum na ação militante é a ideia de que 

mudanças na estrutura social serão obra da ação de alguns poucos revolucionários. Indivíduos 

e coletivos determinados a travar uma luta radical contra a influência ideológica da classe 

dominante e, principalmente, contra a atua­«o de dire­»es populares ñequivocadasò, adeptas 

de caminhos ñreformistasò. Tal concep­«o entende que a disputa pela dire­«o da grande 

maioria alienada da população se daria principalmente em confronto direto com o campo 

ñreformistaò e n«o por meio dele e dos canais de media­«o social por ele controlados como 

partidos políticos, sindicatos, associações, órgãos governamentais, ONGs etc. Menospreza o 

fato de que, na grande maioria dos casos, a conscientização da necessidade de transformar 

radicalmente as relações sociais passa pela experiência da resistência, com seus limites e 

contradições, e não apenas por argumentações ideológicas ou teóricas. 

O maior problema dessa postura é que ela tende muito mais a reforçar antagonismos 

no interior dos setores explorados, do que possibilitar níveis de unidade na ação e organização 

da resistência popular. Baseia-se em uma concepção que opõe revolucionários a reformistas 

ou, nos termos aqui utilizados, a resistência à revolução
8
. 

                                                             
8 Rosa Luxemburgo inicia seu cl§ssico livro ñReforma ou Revolu­«o?ò discutindo exatamente o desprop·sito do 

título de sua própria obra. Segundo ela, colocar as reformas e a revolução em caminhos opostos é uma das 

formas mais eficazes para abandonar a segunda e ficar apenas com as primeiras. Por consequência, e no 

caminho contrário, sem estabelecer uma relação dialética com as reformas, a revolução permanece um objetivo 

distante e utópico. 
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A questão também nos leva ao conceito de folclore, utilizado como sinônimo de senso 

comum ou cultura popular por Gramsci:  

 
ñO senso comum n«o ® uma concep­«o ¼nica, id°ntica no tempo e no espa­o: ® o 

folcloreô da filosofia e, como o folclore, apresenta-se em inumeráveis formas; seu 

traço fundamental e mais característico é o de ser uma concepção (inclusive nos 

cérebros individuais) desagregada, incoerente, inconsequente, conforme a posição 

social e cultural das multid»es das quais ele ® a filosofia.ò (GRAMSCI, 2004, p. 

114)  

 

O problema é que o conceito de folclore ganhou forte conotação negativa no meio 

acadêmico e nos debates políticos, implicando saberes de origem popular considerados 

conservadores, atrasados, de pouca ou nenhuma validade para o entendimento e superação da 

situação de subordinação das camadas subalternas. 

No entanto, referindo-se ao conceito de folclore em outra parte de sua obra, Gramsci 

diz que em seu domínio: 

 

ñ[Existem estratos] fossilizados, que refletem condi­»es de vida passada e que s«o, 

portanto, conservadores e reacionários; e os que são uma série de inovações, 

frequentemente criadoras e progressistas, espontaneamente determinadas por formas 

e condições de vida em processo de desenvolvimento e que estão em contradição 
(ou são apenas diferentes) com a moral dos estratos dirigentesò.(GRAMSCI, 1968, 

p. 185) 

 

Abaixo, Ciacchi (2010) cita Gramsci, para quem o folclore é: 

 
ñ... (óalgo muito s®rio e que deve ser levado a s®rioô), aponta (mas n«o 

conclusivamente, pois o tema não é retomado explicitamente em outras partes dos 

Cadernos) para uma solu­«o que prev° óo nascimento de uma nova cultura entre as 

grandes massas populares, isto é, desaparecerá a separação entre cultura moderna e 

cultura popular ou folcloreôò. (CIACCHI, 2010) 

 

A passagem acima guarda semelhanças com o seguinte trecho do texto de Boaventura 

(2008, p.93): 

 
ñNa ci°ncia moderna a ruptura epistemol·gica simboliza o salto qualitativo do 

conhecimento do senso comum para o conhecimento científico; na ciência pós-

moderna o salto mais importante é o que é dado do conhecimento científico para o 

conhecimento do senso comum. O conhecimento científico pós-moderno só se 

realiza enquanto tal na medida em que se converte em senso comumò. 

 

Desse modo, a dominação burguesa tanto lança mão de meios de subordinação 

herdados de configurações políticas anteriores, como daqueles elaborados por seus próprios 
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ideólogos e agentes. São exemplos desses tipos de opressão a milenar tirania sobre as 

mulheres, de um lado, e de outro lado, o racismo com pretensões de verdade científica surgido 

no século XIX ou, mais recentemente, com base em falsas oposi­»es ñcivilizacionaisò. É o 

caso das ideias defendidas por Samuel Huntington em sua famosa obra O choque das 

civilizações e a recomposição da nova ordem mundial, publicada no Brasil em 1997. Além 

disso, a dominação burguesa diferencia-se das que a antecederam pela separação entre a 

classe dirigente e os meios de coerção que preservam seu domínio (OôDONNEL, 1977). Esta 

característica confere ao Estado e seus aparelhos um ilusório caráter neutro e superior frente 

aos conflitos sociais.  

Portanto, as concepções em torno dos conceitos de senso comum, ou folclore, ou 

cultura popular, aqui apresentadas giram em torno de uma ideia básica. Tanto Gramsci, como 

Santos, consideram haver entranhado no senso comum, elementos emancipatórios que 

precisam ser rearticulados em torno de uma nova concepção de mundo. Na verdade, podemos 

dizer que essa compreensão já está pressuposta na concepção da ideologia como predomínio 

das ideias das classes dirigentes em uma dada época, tal como apresentada em A Ideologia 

Alemã, de Marx e Engels.  

Tal entendimento tem sido interpretado como uma polaridade que oporia ideias falsas, 

as da classe dominante, a verdadeiras, aquelas da classe ñrevolucion§riaò, para usar a 

terminologia presente em A Ideologia Alemã. Realmente, as primeiras linhas do prefácio 

afirmam: ñAt® agora, os homens sempre tiveram id®ias falsas a respeito de si mesmos, 

daquilo que são ou deveriam serò (MARX, 1998, p. 3). No entanto, elementos presentes nesta 

mesma obra tornam possível negar uma visão que implicaria a existência de um lugar 

metaf²sico de onde a classe ñrevolucion§riaò retiraria as ideias verdadeiras que guiariam sua 

ação.  

O famoso trecho em que Marx e Engels afirmam que os ñpensamentos da classe 

dominante são também em todas as épocas, os pensamentos dominantesò (MARX, 1998, p. 

48), é seguido pela seguinte argumentação:  

 

ñ... a classe que ® o poder material dominante numa determinada sociedade é 

também o poder espiritual dominante. A classe que dispõe dos meios de produção 

material dispõe também dos meios de produção intelectual, de tal modo que o 

pensamento daqueles aos quais são negados os meios de produção intelectual está 

submetido também à classe dominante. Os pensamentos dominantes nada mais são 

do que a expressão ideal das relações materiais dominantes consideradas sob forma 

de id®iasò. 

 



30 

Ou seja, dizer que o pensamento das camadas sociais dominadas está subordinado 

àqueles que controlam os meios de produção intelectual implica reconhecer nestes últimos a 

capacidade de reorganizar as manifestações espirituais da sociedade segundo a lógica de seus 

interesses. A suposta falsidade das ideias estaria em sua ordenação de forma a apresentarem o 

interesse particular das camadas dominantes como sendo o interesse geral (MARX, 1998, p. 

52). Sendo assim, não pode ser desconsiderada a possibilidade de que as ideias vigentes em 

determinada situação e momento históricos possam ser reorganizadas segundo os interesses 

das camadas subalternas, assumindo um car§ter ñverdadeiroò em rela­«o a tais interesses. 

Muito possivelmente, Gramsci não chegou a ler A Ideologia Alemã, somente 

publicada nos anos 1930. Mas, certamente, outros estudos da obra marxiana levaram o 

revolucionário italiano aos desdobramentos teóricos que o fizeram adotar e operar 

teoricamente o conceito de ideologia como senso comum que naturaliza as relações sociais 

vigentes, mas que também traz elementos capazes de serem rearticulados em torno de uma 

concepção de mundo emancipadora. 

É o que poderemos verificar em muitas das intervenções musicais, pictográficas e 

coreográficas do hip-hop. Tais produções muitas vezes procuram se apropriar de elementos 

presentes no discurso e no ideário dominantes para reelaborar seus sentidos de forma a 

contradizer seu caráter conservador. Exemplos evidentes são os raps que utilizam o 

vocabulário típico do mundo do crime e da malandragem. A escuta desatenta de suas letras 

por parte de um público distante das situações sociais que as inspiram podem levar facilmente 

à ideia de que se trata de ñapologia ao crimeò. No entanto, trata-se exatamente do oposto 

disso. A adoção do léxico predominante em grande parte das comunidades pobres e periferias 

tem o objetivo de estabelecer a comunicação necessária para um combate mais efetivo ao 

discurso que enxerga na criminalidade o destino inelutável para os habitantes desses lugares. 

Em especial, para jovens do sexo masculino. 

Outro conceito importante para apreender o posicionamento dos setores combativos do 

hip-hop ® o de ñconsci°ncia de classeò. No entanto, uma leitura ortodoxa e redutora deste 

conceito tem por referência a localização dos estratos sociais na estrutura produtiva. Trata-se 

de um referencial inadequado para a intervenção social que é objeto deste estudo. 

Segundo a concepção defendida por Thompson (2001), a consciência de classe deve 

ser entendida como produto de relações sociais, conflitos e contradições concretas 

historicamente situadas. Em sua elabora­«o, o historiador ingl°s entende a ñconsci°ncia de 

classeò n«o enquanto categoria cient²fica, produto da objetividade em-si, mas como 

subjetividade capaz de se situar para-si em dados momentos e lugares históricos. O mesmo 
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tratamento pode ser atribuído à produção teórica de Lukács, não como se apresenta em 

História e Consciência de Classe, obra em que a consciência se manifesta como atribuição 

determinada pela estrutura econômica, mas em sua formulação posterior, que passa a entendê-

la como nível de conhecimento alcançado por meio dos conflitos vividos pela classe em suas 

lutas. 

Mas tanto a ideologia como a consciência de classe somente assumem seu caráter 

histórico se articulados pelo conceito de hegemonia, conforme definido por Gramsci. Segundo 

o marxista italiano, trata-se da liderança cultural-ideológica que uma classe exerce sobre as 

outras. Um sistema baseado na oferta voluntária de força de trabalho no mercado não pode ter 

na coerção seu principal pilar de dominação. Mesmo quando a utilização da violência estatal 

se mostra necessária, é o consenso social em torno de sua utilização que a legitima.  

Portanto, a dimensão consensual da dominação burguesa é fundamental, assim como o 

são seus elementos pedagógicos, responsáveis pelo inculcamento de valores justificadores da 

ordem vigente no senso comum reinante entre as camadas subalternas. Daí decorre a 

centralidade da disputa pela hegemonia social, como esfera prioritária no combate aos valores 

ideológicos dominantes e à pretensa independência da esfera política em relação às 

determinações econômicas e sociais. Mas tal disputa precisa elaborar e fazer uso de 

instrumentos pedagógicos orientados por uma perspectiva libertária e socialista.  

No entanto, a prática pedagógica contra-hegemônica não pode se limitar à denúncia 

formal da ideologia dominante. Deve, ela mesma, ser produto do combate ao caráter 

hierárquico reinante na sociedade atual, assim como a sua divisão social de trabalho, que opõe 

trabalho manual e trabalho intelectual, concepção e execução. Precisa ter como horizonte 

histórico a superação radical da sociedade burguesa e a construção da sociedade socialista por 

meio da ação consciente e concertada coletivamente, a partir das condições materiais 

concretas postas pelo próprio desenvolvimento social do capitalismo. Mas superar as atuais 

formas de dominação econômica ou social implica estabelecer relações de respeito mútuo 

com e entre o que Gramsci chamou de camadas sociais subalternas. Relações em que o 

convencimento substitua a coerção.  

Somente neste sentido, é possível entender o apelo ao posicionamento de classe que 

vários setores do hip-hop combativo usam em seus discursos e intervenções. Contando, em 

sua maioria, com pessoas em ocupações profissionais precárias e/ou assumindo funções e 

tarefas cuja diversidade varia de acordo com demandas que surgem de forma irregular, o 

movimento hip-hop n«o contaria com a ñbase materialò capaz de explicar seu compromisso 

com setores explorados e oprimidos. Por isso, sempre que a ideia de consciência de classe ou 
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conceitos a ela relativos surgem no hip-hop, a possibilidade de apreender com precisão o 

sentido que assumem será tanto maior quanto mais nos socorrermos de teorizações na linha 

proposta por Thompson.  

 

 

1.9 Teleologias primária e secundária 

 

 

O principal terreno de resistência e luta do movimento hip-hop é o da cultura, cuja 

importância vem crescendo diante do esvaziamento de sentido a que vem sendo submetida a 

esfera da produção capitalista sob o avassalador domínio do trabalho morto. Ou seja, aquilo 

que Marx conceituou como trabalho ñcristalizado e acumulado nos meios de produ­«oò 

(MARX, 1996, p. 36). Uma produção que cada vez mais priva a atividade laboral de sentido e 

significação. 

O predomínio do trabalho morto sobre o trabalho vivo afasta o caráter teleológico das 

atividades humanas que, segundo Lukács, caracteriza a especificidade de nossa espécie frente 

às outras. Para o autor, é através do trabalho que: 

 
ñ... realiza-se, no âmbito do ser material uma posição teleológica que dá origem a 

uma nova objetividade. Assim, o trabalho se torna o modelo de toda práxis social, na 

qual, com efeito ð mesmo que através de mediações às vezes muito complexas ð 

sempre são transformadas em realidade posições teleológicas, em termos que, em 

¼ltima an§lise, s«o materiais.ò (LUKÁCS, 1981, p. 7).  

 

A nova objetividade a que se refere o autor húngaro rompe com aquela imposta pelas 

leis naturais. Nasce da atividade orientada para um fim determinado, previamente projetado 

pela consciência humana, ainda que seu resultado final muitas vezes deixe de corresponder 

integralmente à ideação original.  

Tal intencionalidade estaria no fundamento de todo ato humano de transformação do 

meio natural, incluindo aqueles que atingem a própria forma de a espécie se colocar no 

mundo. A ela, Lukács deu o nome de teleologia primária, em comparação à teleologia 

secundária, que teria como objeto não elementos naturais, mas o comportamento de outros 

seres humanos. O autor apresenta como exemplo a organização de um grupo de homens para 

uma expedição de caça. Neste caso, a cooperação e distribuição de tarefas se constituem em 

torno de finalidades secundárias em relação ao objetivo principal: a captura de animais para 

alimentação, vestuário e outras utilidades.  
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Mas quando se trata da ña­«o sobre outros homensò, diz Luk§cs (1981, p. 47): 

 
ñ...o conte¼do essencial da posi­«o teleol·gica neste momento - falando em termos 

inteiramente gerais e abstratos - é a tentativa de induzir uma outra pessoa (ou grupo 

de pessoas) a realizar algumas posi­»es teleol·gicas concretasò. 

 

Ora, trata-se aqui do terreno da coerção, mas também no do convencimento, da 

persuasão. Portanto, da ideologia, da política, da educação e até da arte. E, principalmente, no 

âmbito da hegemonia. Da disputa em torno de valores e ideias que justificam ou desafiam 

uma determinada ordem social. Elementos que marcam a intervenção dos setores combativos 

do hip-hop, por exemplo. 

Por outro lado, no modo de produção capitalista, a teleologia primária que caracteriza 

o trabalho como objetivação afirmadora da humanidade de nossa espécie assumiu formas 

cada vez mais reificadas. Especialmente, em sua fase industrial em que o trabalho vivo passou 

a ser gradual e celeremente substituído pelo trabalho morto, em especial na forma de 

equipamentos e maquinários.  

Ao acompanhar as transformações no processo de trabalho sob o capitalismo, da 

cooperação simples à manufatura e maquinaria, por meio de ñO Capitalò, de Marx, Trist«o 

(2011, p. 22) identifica um processo produtivo ñcuja execu­«o torna-se mais dependente das 

posi­»es teleol·gicas secund§riasò. ê medida que ferramentas, m§quinas, programas de 

computador, robôs tornam-se atividade e conhecimento materialmente cristalizados, o aspecto 

primário e originário da teleologia do trabalho pode reduzir-se ao acionamento de um botão, 

diz a pesquisadora.  

Já aquelas posições teleológicas secundárias, passam a ser ocupadas por dirigentes e 

ñcapatazesò, para os quais o objetivo final é a valorização do capital. De modo que as 

finalidades nos dois níveis se interpenetram, levando ao que Marx chamou de trabalhador 

coletivo. Nos termos de Tristão, trata-se de uma ñs²ntese de posi­»es teleol·gicas prim§rias e 

secund§riasò. Sobre o conceito de trabalhador coletivo, a autora destaca uma passagem de ñO 

Capitalò, do qual citaremos o seguinte trecho:  

 
ñCom o car§ter cooperativo do pr·prio processo de trabalho amplia-se portanto, 

necessariamente o conceito de trabalho produtivo e de seu portador, do trabalhador 

produtivo. Para trabalhar produtivamente, já não é necessário, agora, pôr 

pessoalmente a mão na obra; basta ser órgão do trabalhador coletivo, executando 

qualquer uma de suas subfunções. A determinação original, acima, de trabalho 

produtivo, derivada da própria natureza da produção material, permanece sempre 

verdadeira para o trabalhador coletivo, considerado como coletividade. Mas ela já 

n«o ® v§lida para cada um de seus membros tomados isoladamente.ò (MARX apud 
TRISTÃO, 2011, p. 22) 
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Por outro lado, Tristão alerta para o fato de que, ao mesmo tempo em que as 

teleologias primárias ficam fora do alcance dos trabalhadores isolados, elas continuam a ser 

acionadas pelo coletivo formado pelos produtores. Assim, a ação destes continua se 

constituindo como ñmomento predominanteò. Aquele sem o qual todos os outros estágios, 

anteriores ou posteriores na série causal, permanecem apenas em estado de ñpot°nciaò. É o 

caso de uma linha de montagem robotizada que continua a depender de intervenções cruciais, 

ainda que esporádicas e pontuais, de apenas alguns trabalhadores supervisores para manter 

sua produção. Ou do trabalho intelectual dos engenheiros que projetaram e gerenciam essa 

mesma sequência de operações automatizadas.  

Mas, ainda que concordemos com essa persistência do caráter decisivo do trabalho 

diretamente produtivo, é preciso levar em conta outros aspectos. De um lado, a redução das 

posições teleológicas primárias a formas extremamente elementares e desprovidas de sentido 

para produtores isolados pode ter efeitos negativos decisivos em uma sociedade 

crescentemente marcada pelo individualismo e pela atomização social. De outro lado, o 

mesmo processo que reificou o trabalho nos circuitos de produção, extrapolou a lógica da 

acumulação/valorização do capital para fora deles, como mostra não só o fenômeno 

largamente disseminado do consumismo, mas a crescente invasão dos ditames da valorização 

do capital em várias esferas da vida social. O recente surgimento do hip-hop ñde ostenta­«oò ® 

um exemplo oportuno, com sua apologia à ampliação do direito de consumir bens de luxo, ao 

mesmo tempo em que valoriza um esforço pessoal cada vez mais desligado de referências 

comunitárias para além da família. 

Um dos aspectos mais evidentes e contraditórios desse processo é o fenômeno 

econômico conhecido por financeirização, verificado há várias décadas, mas aprofundado nos 

últimos 30 anos. Trata-se daquilo que Marx chamou de ñcapital fict²cioò em ñO Capitalò, 

assumindo proporções gigantescas na atual economia mundial. 

Como alerta Fontes (2005), não é verdade que esse tipo de capital signifique um 

ñabandono de investimentos produtivosò. Segundo a autora: 

 

ñ... o propriet§rio de capital monet§rio (s²ntese da pura propriedade, l·cus 

exponencial do fetiche) vê como produtivas todas as atividades remuneratórias e, 

portanto, certamente expande tanto a exploração do trabalho, as expropriações, 

quanto a especulação e o capital fict²cio.ò (FONTES, 2005, p.24) 

 

Mas Fontes alerta para os efeitos sociais dessa hipertrofia da dimensão fictícia do 

capital:  
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ñTodo o conjunto da vida social se torna subordinado agora n«o apenas ¨ empresa ï 

e os grandes conglomerados subsistem, em muitos casos ainda muito mais 

poderosos ï mas à lucratividade. A imensa escala da concentração não resulta 

apenas na condensação da propriedade sob a forma da empresa, ou mesmo do 

conglomerado multinacional: transborda para todas as atividades da vida social e, 
onde não existem, precisa criá-las, como, por exemplo, através da expropriação de 

formas coletivas de existência para convertê-las em produção de valor (saúde, 

educa­«o);...ò (FONTES, 2005, p. 203) 

 

Nesse sentido, uma hipótese plausível seria considerar a crescente importância dos 

movimentos sociais e culturais afastados dos conflitos típicos da produção econômica como 

efeito da correspondente ampliação da esfera secundária da teleologia humana na vida social 

contemporânea. Desse modo, tais movimentos seriam uma espécie de resposta das camadas 

subalternas ao acelerado e profundo esvaziamento da capacidade geradora de sentido das 

atividades laborais. 

O hip-hop é parte importante desse esforço das camadas subalternas na busca por 

sentidos e significações que superem as limitações surgidas das atividades alienantes que 

caracterizam o atual estágio do metabolismo entre a sociedade humana e o restante do mundo 

natural.  

Em relação a este aspecto, podemos encontrar similitudes em abordagens analíticas tão 

díspares sobre os movimentos sociais e culturais, como as de Alain Touraine, Manuel 

Castells, Alberto Melucci e Ricardo Antunes. 

Para Touraine (1977, p. 344), os movimentos sociais se definem pelo ñconfronto de 

interesses opostos para controlar forças de desenvolvimento e do campo de experiência 

hist·rica de uma sociedadeò. Ao mesmo tempo, considera o conflito cultural ñt«o central hoje 

como foi o conflito econômico da sociedade industrial e o conflito político que dominou os 

primeiros séculos de nossa modernidadeò (TOURAINE, 2003, p. 112). Ora, na esfera cultural 

estamos em plena arena de disputa de sentidos, valores, crenças, etc. 

E é disto que também fala Castells (2002, p. 20) quando define movimentos sociais 

como ña­»es coletivas com um determinado prop·sito cujo resultado, tanto em caso de 

sucesso como de fracasso, transforma os valores e institui­»es da sociedadeò. 

Melucci não utiliza o conceito de movimento social, mas o de ação coletiva, o qual 

define como: 

 
ñ... um conjunto de práticas sociais que envolvem simultaneamente certo número de 

indivíduos ou grupos que apresentam características morfológicas similares em 

contiguidade de tempo e espaço, implicando um campo de relacionamentos sociais e 
a capacidade das pessoas de incluir o sentido do que estão fazendo.ò (MELUCCI 

apud GOHN, 2000:154). 
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Aqui, apresenta-se novamente a importância da geração de sentidos na ação coletiva. 

Antunes, por sua vez, entende os movimentos sociais como representantes de ñoutras 

modalidades de luta social (como a ecológica, a feminista, a dos negros, dos homossexuais, 

dos jovens etc.)ò do mundo contempor©neo. E, como tal, ñde grande significado, na busca de 

uma individualidade e de uma sociabilidade dotada de sentidoò (ANTUNES, 1997, p. 86).  

Assim nos parece que, apesar das grandes diferenças na elaboração e conclusões dos 

autores citados acerca dos movimentos sociais, todos reconhecem sua importância na 

significação ou ressignificação social das camadas subalternas da população.  

Por outro lado, o campo de intervenção dos movimentos sociais e culturais tem como 

pano de fundo uma vida cotidiana cada vez mais colonizada pelos imperativos da circulação 

de mercadorias e pela valorização do capital. No caso dos movimentos culturais, uma das 

mais poderosas formas em que essa colonização se manifesta é o assédio das forças de 

mercado sobre lideranças e referências originalmente surgidas no campo da resistência à 

ordem. É o caso de nomes do hip-hop como o rapper MV-Bill, que se tornou garoto 

propaganda da empresa Nextel e apresentador do programa ñO bagulho ® doidoò, exibido em 

um canal pago das Organizações Globo. 

Mas esta é apenas uma das consequências da ampliação da importância da esfera das 

teleologias secundárias em sociedades complexas. Não se pode menosprezar o fato de que 

muitos dos integrantes, sujeitos às influências provenientes daquelas posições secundárias, 

também fazem parte do ñtrabalhador coletivoò a que Marx se referiu. Estão integrados a 

diversos tipos de pertencimentos, com variados graus de adesão voluntária e/ou de 

estranhamento. Nesta situação, os indivíduos podem apreender mais facilmente o fato de que 

sua submissão a posições e oposições cada vez menos se manifesta de forma binária. Já não é 

possível apresentar os conflitos na forma de paridades isoladas como: trabalhador/explorado, 

mulher/sexismo, negro/racismo, homossexual/homofobia, migrante/xenofobia, etc. Uma 

mulher pode ser trabalhadora, negra, estrangeira e homossexual e tornar-se vítima tanto da 

exploração, como do preconceito de cor, da xenofobia e do moralismo. Esta condição torna os 

mecanismos hegemônicos dominantes pouco eficientes para sustentar a ideia de que vivemos 

em uma sociedade justa, igualitária, fraterna e que respeita a individualidade. 

Desse modo, é possível afirmar que aquele duplo caráter, primário e secundário, da 

teleologia, definidores da condição humana, sob o capitalismo transformou-se definitivamente 

em cisão. O atual modo de produção exilou para esferas sociais cada vez mais afastadas das 

atividades diretamente produtivas a geração de sentido de que estas eram capazes em outras 
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condições sociais. Mas esta cisão é incapaz de eliminar as contradições sociais que ela mesma 

implica. A separação entre os chamados ñmovimentos culturaisò, de um lado, e aqueles 

ligados ao mundo da produção, de outro, pode encontrar na própria dinâmica capitalista as 

possibilidades para sua superação. Afinal, ela afeta amplas camadas sociais igualmente 

pressionadas por suas condições de subalternidade, ainda que esta se manifeste de maneiras e 

graus bastante diversos. 

Touraine (2003, p. 127) caracteriza os movimentos sociais de tipo cultural como 

aqueles ñmais centrados na afirma­«o de direitos culturais do que no conflito com um 

advers§rioò. Em sua atua­«o, eles ñenfatizam as orienta­»es culturais de uma sociedade, 

mostrando os sentidos opostos que os membros de um mesmo campo cultural lhe dão em 

fun­«o de sua rela­«o com o poderò (TOURAINE, 2004:158). 

Em Castells, há uma imbricação entre elementos sociais e culturais nos movimentos 

sociais na medida em que independente dos resultados imediatos de suas intervenções, estas 

acabariam por impor a transformação de valores e instituições sociais. 

Já para Melucci, os movimentos sociais, definidos por ele como ações coletivas:  

 

ñ... são profetas do presente. Não têm a força dos aparatos, mas a força da palavra. 

Anunciam a mudança possível, não para um futuro distante, mas para o presente da 

nossa vidaò (MELUCCI, 2001, p. 21).  

 

Para o autor, a simples existência dos movimentos sociais afeta os códigos culturais e 

os sistemas simbólicos dominantes. Promovem mudanças na cultura e na moral, através da 

assimilação de novas linguagens e valores.  

Levando em conta os marcos estabelecidos pelos autores citados acima, pode-se 

considerar o hip-hop como um movimento social com atuação prioritária no campo cultural. 

No entanto, sua esfera de atuação também pode assumir caráter de oposição à ordem vigente 

dadas as implicações sociais da imbricação entre as teleologias primária e secundária no 

capitalismo contemporâneo. 

No caso do Lutarmada, seus membros ocuparam e ocupam postos na produção 

econômica cujas contradições poderiam levá-los a atuar no movimento sindical ou em lutas 

populares. Estas corresponderiam a formas críticas de intervenção nascidas de funções sociais 

vinculadas à teleologia primária. No entanto, os integrantes do coletivo encontraram no hip-

hop os instrumentos que julgaram capazes de apreender criticamente a realidade em que 

vivem e conferir-lhe sentido, mesmo sendo atividades pertencentes à esfera da teleologia 

secundária da atividade humana.  
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2 OS MOVIMENTOS NEGROS DE RESISTÊNCIA E O HIP -HOP 

 

 

2.1 Racismo, capitalismo e democracia racial  

 

 

Uma das características que marca o hip-hop desde seu surgimento é a denúncia do 

racismo na sociedade contemporânea, em especial nas grandes cidades. Mas este fenômeno 

social está longe de se restringir a determinadas fases do desenvolvimento capitalista ou a 

manifestar-se apenas em lugares específicos.  

Aquilo que Marx chamou de reprodução ampliada do capital implica a disseminação 

das relações capitalistas pelo planeta, disparando contradições agudas. Implica a urbanização 

desordenada e uma reestruturação produtiva que dispensa e/ou subutiliza força de trabalho 

humana. Leva à dissolução de relações comunitárias e/ou baseadas em laços familiares, 

tradicionais, consuetudinários. Ao mesmo tempo, reforça opressões herdadas do passado e as 

combina com formas mais recentes de perseguição aos dominados. Principalmente, 

machismo, homofobia, xenofobia e racismo.  

Dentre essas formas de opressão, o racismo desempenha papel fundamental para a 

manutenção da ordem sob a égide do conservadorismo mais extremo. Segundo Callinicos 

(2003), o racismo baseado na cor da pele e que procura se justificar cientificamente através de 

um corpo de ideias sistematizado é produto da sociedade capitalista. Como tal, é um dos 

pilares da dominação burguesa.  

A confirmar essa hipótese, pode-se citar Hannah Arendt, que em sua clássica obra 

sobre as raízes do totalitarismo, destaca a onipresença do racismo na sociedade capitalista. 

Segundo ela: 

 
ñ... a ideologia racista, com raízes profundas no século XVIII, emergiu 

simultaneamente em todos os países ocidentais durante o século XIX. Desde o início 

do século XX, o racismo reforçou a ideologia política imperialistaò (ARENDT, 

1998). 

 

A coincidência entre a consolidação das relações capitalistas e as teorias raciais, assim 

como a adoção destas últimas para justificar a dominação imperialista, permite deduzir a 

íntima relação entre capitalismo e racismo. Em mais de 200 anos de dominação capitalista, o 

racismo não apenas persiste, como não dá sinais de recuar. Ao contrário, sua recorrência, 

mesmo após as tragédias que provocou, principalmente na forma de violentos conflitos 
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bélicos e genocidas, mostra que se trata de elemento intrínseco ao sistema de dominação 

capitalista. O combate à discriminação racial desempenha, portanto, papel fundamental da 

luta anticapitalista.  

No Brasil, país retardatário na abolição da escravidão negra, após três séculos de sua 

vigência, o racismo começou a assumir uma forma peculiar a partir dos anos 1930. Trata-se 

do mito da ñdemocracia racialò, que considera o preconceito de cor como fenômeno marginal 

e sua denúncia como postura artificial e fomentadora de divisões raciais que, de outra 

maneira, não existiriam. Seria o que alguns autores e formadores de opinião, como o geógrafo 

Demetrio Magnoli ou o jornalista e sociólogo Ali Kamel, chamam de ñracialismoò. O 

primeiro atua também como articulista e comentarista nos grandes meios de comunicação. 

Aproveita esses espaços para dizer que a ñracializa­«oò das rela­»es sociais no Pa²s vem 

sendo levada a cabo por meio de propostas como as que defendem reservas de vagas especiais 

para negros e indígenas em universidades, representações parlamentares e serviços públicos. 

Um exemplo dessa argumentação encontra-se em artigo publicado por Magnoli no jornal O 

Globo de 07/11/2013 com o título ñO Brasil e a ónação diaspóricaôò
9
. Já Kamel escreveu um 

livro cujo título fala por si só. Trata-se de Não Somos Racistas, lançado em 2006, em pleno 

debate sobre as chamadas ñcotas raciaisò nas universidades p¼blicas brasileiras. 

A eficiência desta ideologia manifesta-se na própria dificuldade enfrentadas pelos 

negros em sua luta por seus direitos. Principalmente, no que diz respeito à consolidar formas 

organizadas de resistência, uma vez que a questão é considerada secundária em relação a 

outros problemas sociais e econômicos. A força dessa ideia alimenta divisões internas aos 

explorados e impede que a maioria dos movimentos sociais ocupe uma trincheira 

importantíssima na luta contra a dominação capitalista no Brasil. No entanto, não faltaram na 

história de nossas lutas populares muitas tentativas de assumir a luta contra o racismo de 

modo organizado e protagonista. 

A primeira grande experiência de militância negra após o fim da escravidão foi a 

constituição da Frente Negra Brasileira (FNB), movimento social que se formalizou como 

entidade em 1931. A FNB era integracionista, isto é, aceitava a sociedade tal como estava 

organizada. Considerava que as condições desvantajosas em que os negros se encontravam 

eram produto da desigualdade de oportunidades na concorrência com a parcela branca da 

população. Mas, diferente das organizações integracionistas que a antecederam, a FNB 

afirmava o orgulho de ser negro. Antes, os negros que buscavam se integrar para ascender 

                                                             
9 http://oglobo.globo.com/opiniao/o-brasil-a-nacao-diasporica-10704825, acessado em fevereiro de 2014 

http://oglobo.globo.com/opiniao/o-brasil-a-nacao-diasporica-10704825
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procuravam se ñbranquearò, adotando comportamentos e valores considerados aceitáveis pela 

ordem dominante. Já os integrantes da Frente viam na afirmação de sua cor uma forma de 

manter suas fileiras unidas.  

Aparentemente, foi esta ênfase na necessidade de se preparar para disputar lugares 

melhores na estrutura social que levou a FNB a criar suas próprias escolas. Segundo 

Domingues (2008, p. 522), ñO maior e mais importante departamento da FNB foi o de 

Instru­«o, tamb®m chamado de Departamento de Cultura ou Intelectualò.  

Algumas estimativas afirmam que a FNB teria chegado a cerca de 100 mil filiados em 

meados dos anos 1930. No entanto, não há evidências disso. O número mais aceito é o de 

cerca de 25 mil membros (BUONICORE, 2005).  

A organização era politicamente plural, contando, até mesmo, com simpatizantes do 

fascismo, como Arlindo Veiga dos Santos (DOMINGUES, 2008). Chegou a manter boas 

relações com o governo de Getúlio Vargas, mas teve seu registro cassado com o golpe de 

1937 e não conseguiria se reorganizar.  

Com o advento da 2ª Guerra Mundial, a economia nacional teve novo impulso, com 

processo acelerado de proletarização de grandes parcelas da população. Inclusive, aquelas que 

a classe dominante queria substituir por brancos europeus. Assim, a integração dos negros ao 

sistema de trabalho começou a acontecer de forma sistemática, ainda que nas funções mais 

subalternas e desqualificadas. Tais transformações também colaboravam para deixar à mostra 

as contradições da ideologia racial dominante (IANNI, 1987).  

Começam a surgir condições para uma contestação na própria luta de classes que se 

desenvolvia neste período. A redemocratização do pós-guerra no País faria surgir uma nova 

onda de mobilizações da militância pelas causas negras. Apesar das tentativas frustradas de 

reorganizar algo nas dimensões da Frente Negra Brasileira, uma série de iniciativas surgiu, 

ainda que de forma fragmentada. Por®m, o mito da ñdemocracia racialò continuava a exercer 

forte influência no próprio movimento negro.  

Segundo Costa Pinto, a concepção dominante entre os negros organizados era ligada à 

ideia de ñnegritudeò. O autor afirma que tal concep­«o entende a ra­a como ñuma entidade 

m²stica (...) uma experi°ncia pessoal quotidianamente vivida e falsamente interpretadaò 

(COSTA PINTO, 1998, p. 287). A ideologia da negritude, diz o sociólogo, é a:  

 
ñ... atualiza­«o quase for­ada e imposta de sua condi­«o ®tnica na consci°ncia do 

negro pequeno-burguês, daquele que menos desejaria pensar que é negro, condição e 

consciência que lhe são recordadas pelas barreiras étnicas que encontra no caminho 

de sua ascens«o social.ò (Idem, ibidem).  
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Aparentemente, a predominância de tais posições no movimento negro desarmava a 

militância no sentido de romper definitivamente com as mistificações da ideologia racial 

dominante. Por outro lado, a esquerda partidária, majoritariamente organizada no PCB, estava 

afastada desse debate, subordinando a questão racial à luta contra a exploração, como, de 

resto, se comportava em relação a outras lutas contra a opressão.  

O golpe de 1964 interromperia qualquer processo de superação dessa situação pela via 

dos embates políticos abertos. Somente no final dos anos 1970, num clima de ascensão geral 

dos movimentos sociais, é que o movimento negro reuniria condições para fazer frente à 

ideologia racial dominante de forma mais organizada.  

 

 

2.2 O ressurgimento do movimento negro e o hip-hop 

 

 

Em 1978, em São Paulo, a morte de um jovem negro por policiais e a divulgação de 

medidas racistas contra quatro atletas no Clube de Regatas Tietê funcionaram como estopim 

para a explosão da revolta contra o racismo velado brasileiro. Em 7 de julho daquele ano, 

acontece em São Paulo uma manifestação de protesto contra os dois episódios. A data marcou 

o ressurgimento do movimento negro em uma dimensão que não se via desde os anos 1930 

(MNU, 1988).  

É criado, então, o Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação Racial 

(MNU), composto por diversos coletivos com atuação centrada na luta da população afro-

brasileira contra o racismo. A grande contribuição desses coletivos envolvidos com a questão 

racial era a identificação do racismo como um dos pilares fundamentais da dominação 

burguesa no Brasil. Tratava-se de combater de forma radical o mito da ñdemocracia racialò. £ 

neste cenário que nasce o movimento hip-hop brasileiro.  

O hip-hop surgiu no final dos anos 1960 como resposta à discriminação social e racial 

sofrida pela juventude negra moradora das metrópoles estadunidenses. Segundo Moreno 

(2009), seu caráter propriamente político se consolidou em meados dos anos de 1980, nos 

Estados Unidos. Leal (2007, p. 67) afirma que Daryl Admaa Nubyan, o ñBrother Dò, foi o 

ñrespons§vel por levantar pela primeira vez na hist·ria do hip-hop a bandeira do rap 

politizadoò, em 1981. Ainda segundo este autor, Brother D usava o slogan ñagitar, educar, 

organizarò, que teria sido inspirado pela atua­«o do Partido dos Panteras Negras. 
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Mas aqueles que são considerados os grandes divulgadores desse tipo de rap de 

contestação são os coletivos de hip-hop Boogie Down Productions e Public Enemy, 

responsáveis por músicas cujas letras abordavam relatos e denúncias das injustiças sofridas 

pela comunidade negra. 

O movimento costuma apontar como seus quatro elementos constitutivos, o Disc-

Jockey (DJ), responsável por executar a música cujo ritmo serve de base para o Mestre de 

Cerimônias (MC) cantar suas letras; o MC ou rapper
 10

, principal vocalista nas apresentações; 

a Break dance, na qual o Breakboy (B-Boy) ou a Breakgirl (B-Girl), realizam performances 

coreográficas extremamente complexas, e o Grafite, forma de manifestação por meio da 

pintura, principalmente, mas não apenas, em paredes e muros.  

Os integrantes do movimento com perfil combativo acrescentam um quinto elemento 

aos anteriores: o conhecimento ou a consciência. Este último seria responsável pela 

politização do movimento ou, pelo menos, pelo caráter socialmente engajado que muitos de 

seus setores assumem. 

Segundo Contier (2005), o hip-hop foi introduzido no Brasil por meio de ñagentes 

sociaisò da classe m®dia paulistana, que teriam trazido a dan­a break do exterior para 

danceterias de bairros nobres de São Paulo, no início dos anos 1980. Somente algum tempo 

depois teria chegado às camadas mais pobres da população. No entanto, há relatos que 

mostram que esse contato com o gênero musical aconteceu de maneira mais difusa. Pimentel 

(1999) cita a influência de filmes como ñBeat Streetò (1984), de Stan Lathan, e ñWild Styleò 

(1983), de Charlie Ahearn, primeiras produções cinematográficas tendo como tema o hip-hop. 

Alguns relatos sobre as origens do hip-hop assumiram formato musical, como o rap ñDa 

Estação São Bento ao Metr¹ Santa Cruzò
11

, de Rappin Hood e Emicida, gravada em CD 

lançado em 2012. A referência às estações de metrô indica um território abrangente, do centro 

para o sul da cidade, mas não apenas, em que se multiplicavam os eventos em torno do hip-

hop.  

De qualquer maneira, o hip-hop somente ganhou a dimensão que o tornou um 

movimento poderoso entre os jovens depois que foi adotado pela juventude pobre. No início, 

nas ruas da região central da cidade, onde trabalhavam seus principais adeptos, os office-boys, 

que, por sua vez, eram oriundos das periferias (CASSEANO, 2001).  

                                                             
10 Em seu livro ñAcorda hip-hop!: despertando um movimento em transforma­«oò, Leal (2007) afirma, no 

entanto, que: ñ... o MC nada tem a ver com o rapper; sua origem jamaicana precede o surgimento do rap no 

Bronx. Além disso, o MC cria versos de pronto, enquanto o rapper os elabora antes no papel. Ainda que nada 

impeça a possibilidade de um MC ser um rapper ou vice-versa, cada elemento possui seu valor distinto.ò 

 
11 CD ñSujeito Homem 3ò (2012), de Rappin Hood  
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Em 1988, foi lançado o primeiro disco de rap. Era a coletânea Hip-hop, cultura de rua, 

da gravadora Eldorado, com participação de Thaide & DJ Hum, MCDJ Jack, Código 13, entre 

outros coletivos. Mas, em relação ao lado mais contestador do movimento, o grupo que se 

tornou referência foi o Racionais MCs. Originário da periferia paulistana, seu primeiro disco 

foi ñHolocausto Urbanoò, lan­ado em 1989. Apenas em 1997, porém, os Racionais tornaram 

o rap um gênero popular, com a venda de um milhão de cópias de seu disco Sobrevivendo no 

Inferno, em produção independente.  

O título do disco refere-se à situação da maioria dos jovens negros das grandes 

cidades. A letra de uma de suas faixas n«o poderia ser mais expl²cita. £ ñCap²tulo 4 Vers²culo 

3ò: 

 
ñSessenta por cento dos jovens de periferia sem antecedentes criminais j§ sofreram 

violência policial /A cada quatro pessoas mortas pela polícia, três são negras / Nas 

universidades brasileiras, apenas 2% dos alunos são negros / A cada quatro horas um 

jovem negro morre violentamente em São Paulo / Aqui quem fala é Primo Preto, 

mais um sobrevivente. Minha intenção é ruim, esvazia o lugar! / Eu tô em cima, eu 

tô a fim, um dois pra atirar! / Eu sou bem pior do que você tá vendo / Preto aqui não 

tem d·, ® cem por cento veneno! / A primeira faz ñbum!ò, a segunda faz ñt§!ò (...) A 

bala não é de festim! Aqui não tem dublê! / Para os manos da baixada, fluminense à 

Ceilândia: / eu sei. as ruas não são como a Disneylândia! / De Guaianases ao 

extremo sul de Santo Amaro, / ser um ñpreto tipo Aò custa caro! / £ foda! (...) 
Permaneço vivo, prossigo a mística! / 27 ano, contrariando a estatística! / Seu 

comercial de TV não me engana, / HÃ! Eu não preciso de status nem fama. / Seu 

carro e sua grana j§ n«o me seduz, / E nem a sua ñPUTAò de olhos azuis! / Eu sou 

apenas um rapaz latino americano / apoiado por mais de 50 mil mano! / Efeito 

colateral que seu sistema fez, / Racionais, capítulo 4 vers²culo 3!ò 

 

Desde então, o hip-hop brasileiro ganhou vozes contestadoras com elevada 

ressonância. Vocalizações radicais de um setor marginalizado, perseguido, e encurralado pelo 

racismo. Reprimido por um aparato estatal que faz dos homens jovens e negros da periferia os 

principais alvos de sua violência e por um sistema econômico que lhe dá poucas chances de 

ocupação digna em contradição com as cobranças pelo cumprimento de seu papel de provedor 

da família. Tal situação é retratada de forma crua, ao mesmo tempo em que é sensível aos 

sentimentos de um amplo estrato da população das grandes cidades.  

A preocupação mais especificamente ligada a propósitos pedagógicos do hip-hop teve 

sua origem mais reconhecida durante a gestão de Luiza Erundina à frente da prefeitura de São 

Paulo, no final dos anos 1980. O secretário de Educação era Paulo Freire, cuja gestão 

desenvolveu um projeto chamado ñRAPensando a Escolaò.  

Registros detalhados desta experiência são poucos, mas Contier (2005) relata que os 

Racionais MCs participaram dele, e que eram temas de debates e palestras quest»es como ña 

violência policial, o racismo, a mis®ria, o tr§fico de entorpecentes, os assassinatos de jovensò.  



44 

O autor tamb®m diz que o RAPensando ñteve ampla repercuss«o em jornais, televis«o, 

e em especial, junto aos ouvintes das comunidades onde ocorreram essas palestrasò. 

Marcados pela produção musical de denúncia contra as injustiças sociais que afetam 

especialmente os pobres e negros, surgiram outros nomes de São Paulo como os rappers 

Rappin Hood e Sabotage, os coletivos Face da Morte e Facção Central e, mais recentemente, 

o Ktarse. No Rio de Janeiro, o mais conhecido é o rapper MV Bill. Também são muito 

atuantes, além do Lutarmada, os coletivos Visão da Favela Brasil, Família cão pa trás e 

Bonde da Cultura. No Maranhão, em São Luiz, merece destaque o Quilombo Urbano, um dos 

mais antigos do cenário, tendo iniciado sua atuação em 1990. 

As intervenções musicais, em grafite e dança desses coletivos unem arte, cultura, 

atividades de formação e conscientização contra-hegemônicas que procuram apontar 

caminhos alternativos para a juventude negra das periferias e comunidades pobres. Nesse 

sentido, colocam em prática um processo educativo.  

 

 

2.3 A festa 

 

 

Há ainda outro aspecto importante pertinente à origem do hip-hop. Trata-se do lugar 

da festa nas sociedades humanas. Em ñEscolas de samba: sujeitos celebrantes e objetos 

celebradosò, Nelson da N·brega Fernandes se baseia em Bakhtin, para dizer que: 

 
ñ... a festa ® uma das mais profundas e permanentes necessidades da sociedade 

humana, um instrumento daqueles ideais mais recônditos da civilização, quer dizer, 

o tempo e o lugar onde se promove óo c®u na terraô, a vida ideal do povo, a vida 

mesma al rev®sò. (FERNANDES, 2001, p. 2) 

 

De Odo Marquard ele retira a observa­«o de que a festa ñ® uma morat·ria do 

cotidianoò e de que s· os seres humanos celebram festas. 

É interessante observar que a organização de festas está na raiz do surgimento do hip-

hop. Segundo Gilroy (2001, p. 179), a ñbrincadeiraò completa a ñpedagogiaò e a ñafirma­«oò 

no trio de elementos que formam o hip-hop. Foi em bailes improvisados nos bairros pobres de 

Nova Iorque, por exemplo, que se desenvolveram as artes do manejo dos discos de música, da 

dança e da improvisação ritmada e rimada e de sua expressão visual na forma do grafite. E 

foi, em larga medida, por conta da repressão a esse tipo de manifestação pela polícia que a 

celebração começou a conviver com o protesto e a denúncia. 
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A nega­«o ao direito a promover ñmorat·riasò no cotidiano massacrante dos sub¼rbios 

e bairros pobres pode ter-se mostrado para seus moradores tão ou mais ofensiva que a 

exploração e opressão das quais eram vítimas em suas ocupações habituais. 

Ao mesmo tempo, esta origem marcada pela festa ajuda a justificar os setores do 

movimento que reivindicam um caráter menos sisudo para o hip-hop. São aqueles que 

defendem uma produ­«o cultural com um car§ter mais descontra²do e portador de ñmensagens 

positivasò. £ verdade que tais discursos muitas vezes escondem a inten­«o de buscar o 

sucesso comercial a qualquer custo. Mas a origem ñfestivaò do movimento n«o pode ser 

desconsiderada pelos setores combativos, sob pena de se deslegitimarem junto ao público do 

hip-hop. 

O mesmo pode ser dito de muitas outras manifestações populares, cujo caráter de 

resistência não é incompatível com sua vocação festiva. Um exemplo clássico é o das Escolas 

de Samba. Em ñEscolas de samba: sujeitos celebrantes e objetos celebradosò, Nelson da 

Nóbrega Fernandes começa a abordar seu objeto por meio do conceito gramsciano de 

hegemonia: 

 
ñ... a redescoberta do conceito de cultura popular nos anos 60 pelas ciências sociais 
críticas deve muito a Gramsci e seu conceito de hegemonia, pois este permitiu 

pensar a dominação social não mais como algo imposto de fora e sem sujeitos, mas 

como algo que se constrói por dentro, num processo em que a classe dominante 

hegemoniza a sociedade, na medida em que de algum modo também reconhece 

como seus os interesses das classes dominadas (FERNANDES, 2001:10)ò. 

 

Portanto, não faz sentido admitir a dominação com base no consenso sem que ela 

acabe implicando uma margem de negociação praticamente inexistente na esfera da 

dominação coercitiva. É por isso que o mesmo autor conclui: 

 

ñOutra contribui­«o fundamental de Gramsci (...) foi a sua compreens«o do folclore 

como um contraponto ativo às concepções do mundo culto e não mais simplesmente 

como sobrevivência de mundos passados. (...) Nas manifestações populares se 

identifica uma enorme capacidade adaptativa de aderir às condições concretas e 

esgarçantes da vida moderna, e se observa ao mesmo tempo sua recriação e 

resistência ¨s incessantes mudan­as, que lhe conferem ó¨s vezes um valor 

progressista e de transforma­«oôò (FERNANDES, 2001, p. 10).  

 

Portanto, diz Fernandes: 

 

ñ... as classes populares, na constru­«o de seu mundo, s«o obrigadas, como todo 

grupo humano em condições adversas, a ressignificar, a filtrar e reorganizar o que 

vem da cultura hegemônica, fundindo-a com a sua memória hist·ricaò 

(FERNANDES, 2001, p. 10). 
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Esta concepção de hegemonia serviria de base para a principal hipótese do autor: 

demonstrar que as escolas de samba não surgiram como meros instrumentos de domesticação 

das classes populares, como alegam muitos observadores e cientistas sociais. Seu surgimento 

e enorme popularização também se deram como produto da luta pelo reconhecimento da 

elaboração cultural das comunidades pobres e negras.  

Outro conceito utilizado por Fernandes relacionado à concepção de hegemonia que 

defende é o de circularidade cultural
12

. Esta, diz o texto: 

 

ñ... sup»e que a cultura produzida pelos grupos e classes populares n«o est§ isolada e estabelece 
freqüentes trocas com outras culturas, especialmente aquela produzida pelas classes 

dominantes. Teoricamente isto implica abandonar as concepções românticas que se fixaram na 
ideia de autenticidade e de pureza como um patrimônio da cultura popular (...). Mas o conceito 

de circularidade também implica reconhecer uma realidade ï a cultura popular ï, com a qual 

alguns de seus estudiosos se dizem pouco ¨ vontadeò. (FERNANDES, 2001, p. 84) 

 

Tal entendimento leva o autor a reafirmar a pertin°ncia do conceito de ñcultura 

popularò: 

 
ñ... o termo cultura popular s· tem sentido se admitimos que os óde baixoô n«o s«o 

totalmente governados pela ideologia dominante, porque também têm suas 

representações e valores pr·priosò. (FERNANDES, 2001, p. 84) 

 

Porém, Fernandes, faz uma ressalva importante: 

 
ñAinda hoje o Brasil pode at® ser o campe«o mundial da circularidade cultural, 

como já indicava uma de suas principais matrizes e fonte de inspiração, o 

pensamento de Gilberto Freyre; contudo, infelizmente, estamos também entre os 

campeões mundiais de massacres civis vergonhososò. (FERNANDES, 2001, p. 85). 

 

Estas considerações são importantes no caso do movimento hip-hop, pois ajudariam a 

apreender e compreender melhor a dinâmica daqueles entre seus setores que aceitam negociar 

ajustes à ordem e justificam tais negociações alegando que avanços importantes, ainda que 

graduais, são obtidos por meio delas. Trata-se, nos termos da hipótese aqui defendida, do 

campo da pedagogia da resistência. 

De maneira semelhante ao que acontece nas escolas de samba, atores condenados pela 

ordem a figurar como elementos marginais e decadentes procuram se apresentar com 

identidade própria. Como destaca Fernandes, referindo-se ao samba, não é pouca coisa que 

                                                             
12 ñA partir do conceito bakhtiniano de dialogismo Carlo Ginzburg criou seu conceito de circularidade da 

cultura, que resumido em algumas de suas palavras, tal id®ia se descreve assim: ó(...) ® o influxo rec²proco 

entre cultura subalterna e cultura hegem¹nicaôò. (LEITE, 2011) 
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comunidades pobres, negras, marginalizadas tenham transformado seu trabalho cultural na 

identidade de uma cidade e até de uma nação.  

As conclusões a que chegou Fernandes não se adéquam à situação do movimento hip-

hop, mas podem servir para, de um lado, revelar a importância de entender as dinâmicas que 

se estabelecem entre forças de resistência social cujas intervenções são fortemente marcadas 

por elementos culturais. Por outro lado, para mostrar que a luta para avançar para além da 

mera resistência jamais será vitoriosa se menosprezar as duras conquistas já logradas. 

Fernandes lembra, por exemplo, que a primeira associação de moradores de que se tem 

notícia no Rio de Janeiro surgiu a partir da Escola de Samba Azul e Branco, do morro do 

Salgueiro. 

A comparação com as escolas de samba também é útil para abordar o modo como a 

questão racial se manifesta nas duas formas de expressão cultural. Apesar de ser temerário 

concordar com aqueles que responsabilizam as escolas de samba pelo fortalecimento do mito 

da democracia racial, o fato é que a questão racial é abordada de modo totalmente diferente 

pelo movimento hip-hop. 

Provavelmente isso se deve à forma como as relações inter-raciais assumiram na 

sociedade brasileira. Como nota Silva (2012), a miscigenação entre brancos e negros teve 

grande importância nessas relações durante os anos de escravidão negra. Esse fenômeno foi 

interpretado como indicativo de uma tolerância mútua no convívio entre brancos e negros, 

ainda que, em muitos casos, fosse muito mais resultado da violação sexual de mulheres 

escravizadas por seus senhores.  

Em um primeiro momento, no in²cio do s®culo XX, a ñmistura racialò foi considerada 

um fator negativo, ao afastar a popula­«o nacional da ñsuperioridadeò branca e europeia. Mas 

dada sua elevada preponderância em nossa sociedade, muitos eugenistas defenderam seu 

aprofundamento, pois desse modo seria possível fazer prevalecer os elementos superiores da 

ascend°ncia europeia, ñbranqueandoò a popula­«o. Influenciado por esse entendimento, o 

ideário varguista passou a tratar a miscigenação como inerente à identidade nacional e 

comprovação de que o racismo não tinha lugar na formação do povo brasileiro. Começava a 

surgir o mito da ñdemocracia racialò, ideologia que s· viria a ser mais amplamente 

questionada nos anos 1980, como produto do protagonismo dos novos movimentos negros. 

Segundo essa ñideologia racial brancaò (FERNANDES, 1978), o preconceito e a 

discriminação de cor em nossa sociedade são apresentados como fenômenos residuais, em 

contraste com a prevalência de relações raciais harmônicas que evidenciariam a vigência de 

uma democracia nas relações entre as etnias presentes no País.  
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Ora, foi exatamente no período varguista, em especial no Estado Novo, que o samba 

foi instrumentalizado como elemento identitário da brasilidade. Como evidência da harmonia 

social reinante no País, o samba era visto como manifestação cultural que demonstrava a 

convivência pacífica entre raças e classes em nossa sociedade. Na relação com o mundo do 

samba, saía de cena a polícia e entrava o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), que 

acompanhava e controlava o conteúdo dos sambas. Suas letras deveriam exaltar o trabalho e 

uma vida ordeira e pacífica. Conflitos sociais e raciais, jamais. Por um lado era oferecida a 

oficialização das escolas de samba, com promessas de apoio governamental. De outro, um 

efetivo controle sobre sua criação. Tal cenário, diz Fernandes, estava longe de ser marcado 

pela pura e simples submissão dos sambistas ao que queria impor o regime. Mas, de qualquer 

maneira, os compositores de samba foram submetidos a um tenso processo de adaptação 

negociada de suas criações ao discurso dominante da harmonia racial e social.  

É desse modo que os negros aparecem nas letras de samba como objeto de exaltação 

por sua cultura e inclinações artísticas e esportivas que lhes são supostamente inerentes. 

Mesmo quando ganha contornos mais contestatórios, as temáticas são mais sociais do que 

relacionados a problemas raciais. É o caso de Zé Keti, que viveu o auge de sua carreira em 

meados dos anos 1960, compondo sambas de protesto sem focalizar a questão racial. Foi um 

de seus sambas, ñOpini«oò, que popularizou o Grupo Opini«o, cujas apresenta­»es teatrais, 

iniciadas em 1964, tinham um caráter de contestação aberta à recente ditadura instalada no 

País pelos militares. Por outro lado, Bocskay (2012), em sua tese de doutorado sobre o samba 

e o imaginário racial brasileiro, destaca as composições de Candeia, Nei Lopes e Martinho da 

Vila como exceções a esta regra, ainda que com marcantes diferenças entre eles. 

 

 

2.4 Discurso explícito contra o racismo 

 

 

Ao contrário das outras formas de resistência negra, o hip-hop adotou um discurso 

direto e aberto contra o racismo, muito parecido com o dos negros estadunidenses. As razões 

para isso podem ser vislumbradas em alguns depoimentos de rappers veteranos sobre seus 

primeiros contatos com o hip-hop. Em seu estudo, Silva (1998) destaca o depoimento de 

Clodoaldo, ex-integrante do Projeto Rapper-Geledés. Referindo-se a um dos mais famosos 

grupos de hip-hop dos Estados Unidos, o rapper descreve o fenômeno do seguinte modo: 
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ñO Public Enemy chega na era de ouro dos vídeos de rap, então, com o clipe ficou 

mais fácil de entender. Então você via a polícia descendo o pau nos pretos e os 

pretos reagindo. Você via as fotos do Malcom X (sic). A primeira vez que eu ouvi 

falam em Malcom X, foi no clipe do Public Enemy, porque aí você começa: quem é 

este negão que toda mão tá no vídeo dos caras? E aí começa a associar fatos e outras 

coisasò (SILVA, 1998, p. 65). 

 

Silva tamb®m fala em ñnovas refer°ncias bibliogr§ficasò devido ¨ influência do 

discurso antirracial dos rappers americanos. Na verdade, uma retórica antes visual que léxica, 

pois dificilmente as músicas eram legendadas e era mais raro ainda o domínio do inglês pelos 

espectadores brasileiros. 

Não era apenas o interesse pelas biografias de lideranças negras como Malcolm X e 

Martin Luther King. Os primeiros rappers brasileiros também se interessam por literatura a 

respeito dos quilombos e sobre o racismo no Brasil. Silva chega a citar, talvez com exagero, a 

procura por autores como Clóvis Moura, Joel Rufino e Florestan Fernandes, responsáveis por 

obras fundamentais sobre a situação do negro no Brasil. 

Ou seja, o combate à discriminação racial assumido pelo hip-hop brasileiro assumiria 

um tom mais sintonizado ao racismo americano, assumidamente segregacionista e violento. O 

que no samba surgia na forma de exaltação dos valores da cultura negra brasileira para se 

contrapor à discriminação racial, no hip-hop assumia um discurso de denúncia explícita. Uma 

intervenção abertamente contrária ̈ s cren­as estimuladas pela ideologia da ñdemocracia 

racialò. Apesar disso, esta abordagem encontrou forte ressonância em uma população que 

cada vez mais se deparava com contradi­»es que desmentiam os discursos da ñigualdade 

racialò, principalmente entre seus setores mais jovens.  

Por um lado, é possível que a rápida e positiva acolhida do discurso antirracista do 

hip-hop tenha a ver com a disseminação das relações capitalistas na sociedade brasileira, em 

especial nas grandes cidades. Com a consolidação do que Florestan Fernandes chamou de 

ñordem social competitivaò, aos negros em geral, aos jovens em particular, teria ficado cada 

vez mais evidente que não só lhes era interditado competir em igualdade de condições no 

mercado de oportunidades, como continuavam a ser vítimas preferenciais da repressão estatal, 

ao mesmo tempo em que eram ignorados por grande parte das políticas públicas. 

Por outro lado, podemos entender o processo como parte do hibridismo cultural que 

ultrapassa fronteiras étnicas e nacionais reunidas por Gilroy (2001) sob o conceito de 

ñAtl©ntico Negroò. No caso do hip-hop, tal fenômeno manifestou-se como ñcultura caribenha 

expulsa e reenraizadaò no Bronx nova-iorquino, mas, exatamente por apresentar-se no 

contexto cultural híbrido de que fala Gilroy, teria se consolidado nas grandes cidades 
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brasileiras, apesar das muitas especificidades que as separavam das metrópoles 

estadunidenses
13

.  

No entanto, em um primeiro momento, não seria a denúncia aberta que viria a 

caracterizar o hip-hop o elemento responsável por atrair a hostilidade das forças estatais de 

repressão. Pelo menos, é o que se deduz de uma passagem do livro de Pimentel (1999), 

quando cita as palavras do rapper veterano Clodoaldo Arruda: 

 

ñNo começo, a letra não precisava ser consciente, porque o simples fato de você 

subir no palco e mandar um rap j§ era considerado óatitudeôò. 

 

Ou seja, aparentemente, os integrantes do hip-hop sofriam discriminação menos pelo 

que queriam dizer do que por seu modo de se portar, pela ñatitudeò destacada por Clodoaldo. 

Somente quando as composições começaram a se concentrar na questão da violência policial 

contra a juventude da periferia, o conteúdo das músicas começou a ser questionado. É o que 

diz Thaíde, outro veterano do hip-hop nacional, em seu depoimento a Pimentel: 

 
ñNa ®poca a gente j§ percebia muito bem a gravidade de problemas como a 

violência policial contra os jovens de periferia. Mas o pessoal costumava dizer que a 

gente só queria polemizar, que estávamos exagerando (...). Eu lembro que às vezes 

íamos cantar em certas casas onde o segurança era também PM e, pelo que parecia, 

justiceiro nas horas vagas. Eles ouviam [o rap]óHomens da Leiô e depois vinham 
amea­ar a gente no camarim: óVoc°s est«o fazendo sucesso ¨ custa da desgra­a de 

outras pessoasôò. 

 

Ou seja, mesmo quando a denúncia tornou-se explícita nas músicas, ela era vista como 

exagero ou até como defesa de criminosos. Mas a repressão estatal, ao tentar reprimir esse 

discurso sobre a existência de racismo no Brasil, acabava por confirmá-lo e reforçá-lo junto a 

suas vítimas diretas e a um público atento ao movimento (familiares, vizinhos, amigos, fãs).  

É possível assumir que esta postura por parte do Estado contribuía para levar o 

movimento a assumir um discurso mais radical. Mesmo atualmente, quando a popularidade 

do hip-hop transformou-se em objeto de interesse por parte de políticos, instituições e 

empresas, muitas das lideranças que se aproximaram desses setores sentem-se convocadas a 

se posicionar de maneira firme contra sua atuação. Um exemplo bem recente foi o 

posicionamento do rapper GOG em sua página do facebook, postado em 6 de dezembro de 

2013: 

                                                             
13 ñOs componentes musicais do hip-hop são uma forma híbrida nutrida pelas relações sociais no South Bronx, 

onde a cultura jamaicana do sound-system foi transplantada durante os anos 1970 e criou novas raízes. Em 

conjunto com inovações tecnológicas específicas, essa cultura caribenha expulsa e reenraizada acionou um 

processo que iria transformar a autopercepção da América negra e igualmente uma grande parcela da indústria 

da m¼sica popular.ò (GILROY, 2001:39) 
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ñA Rede Globo me mandou outro convite: querem que eu suba ao palco na 

Esplanada dos Ministérios no 15 de junho de 2014, num evento produzido em 

parceria com a FIFA e outros mais com transmissão para todo o planeta.  

Gostaria dar minha resposta em cadeia mundial, aqui e agora, dia 06/12/13, dia do 

sorteio dos grupos para a Copa. 

NëO ACEITO O CONVITE, NëO NEGOCIO COM VOCǚS, NëO ME 

PROCUREM MAIS, 

ESQUEÇAM O MEU NOME! 

 

ñAh, vocês patrocinam o apartheid brasileiro.  

Bando de Racistas!!!!! 
Tirem o nome de Nelson Mandela dos noticiários sujos de vocês! 

 

ñUfa!!!  
Me sinto melhor agoraò 14. 

 

GOG é um rapper originário de Brasília que se notabilizou por sua postura combativa, 

mas também é membro do Conselho Nacional de Política Cultural, convidado pelo ex-

ministro da Cultura, Juca Ferreira. Portanto, estabeleceu relações institucionais com o poder. 

Mesmo assim, posicionou da maneira que o fez em relação ao convite do mais influente meio 

de comunicação do País. 

 

 

2.5 Produção artística 

 

 

Outro aspecto que pode trazer elementos relevantes para a compreensão dos conflitos 

e contradições entre a linha mais combativa do hip-hop e seus setores moderados é a sua 

condição de produção artística.  

No entanto, a atividade artística ocupa um determinado lugar na sociedade 

contemporânea que difere daqueles que ocupou em outros momentos históricos. Estamos 

falando de sua autonomia em relação a outras esferas da vida social, como a religiosa e a 

política, que até o século XVIII determinavam os conteúdos e formas desse tipo de produção.  

Na sociedade atual, fazer arte distingue-se do exercício de atividades unicamente 

econômicas, sociais ou institucionais, de performances meramente recreativas ou esportivas. 

Mesmo quando o fazer artístico assume caráter profissional, a idealização que o cerca exige 

dele uma relativa, mas demarcada, independência em relação à pura atividade comercial ou 

empresarial, assim como em relação a interesses políticos e sociais. 

 

                                                             
14 Ver anexo 3. 
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As condições em que se teria dado o surgimento dessa autonomia foram exploradas 

com muita propriedade por Pierre Bourdieu em seu clássico estudo sobre Gustave Flaubert, 

ñAs regras da arte - G°nese e estrutura do campo liter§rioò. Trata-se de uma hipótese entre 

outras, mas que pode iluminar alguns aspectos do tema do estudo aqui desenvolvido. Em seu 

trabalho, Bourdieu investiga o papel da obra do escritor francês na delimitação do que 

chamou de ñcampo liter§rioò. No entanto, a an§lise desenvolvida acaba por demonstrar a 

gênese da própria atividade artística como esfera que reivindica sua independência em relação 

a instituições sociais e políticas e interesses particulares e de mercado. Trata-se do que ficou 

conhecido como ñarte pela arteò. Uma postura que procurava delimitar com duas principais 

tend°ncias est®ticas contempor©neas a Flaubert: a ñarte burguesaò e a ñarte socialò. 

Bourdieu caracterizou a ñarte burguesaò por meio de dois aspectos principais:  

 
ñ... de um lado o mercado, cujas san­»es ou sujei­»es se exercem sobre as empresas 
literárias, seja diretamente, através das cifras de venda, do número de recebimentos 

etc., seja indiretamente, através dos novos postos oferecidos pelo jornalismo, a 

edição, a ilustração e por todas as formas de literatura industrial; do outro lado as 

ligações duradouras, baseadas em afinidades de estilo de vida e de sistema de 

valores que, especialmente por intermédio dos salões, unem pelo menos uma parte 

dos escritores a certas frações da alta sociedade, e contribuem para orientar as 

generosidades do mecenato de Estado.ò (BOURDIEU, 2005, p. 65). 

 

Em contraste com essa disposi­«o est®tica estaria a ñarte socialò, que Bourdieu 

descreve por meio de dois de seus maiores representantes: 

 
ñDuranty e Champfleury queriam uma literatura de pura observa­«o, social, popular, 

que excluísse toda erudição, e consideravam o estilo como uma propriedade 

secundária. (...) como se não fizessem diferença entre o campo político e o artístico 

(essa é a própria definição da arte social), importam também modos de ação e 

formas de pensamento que são utilizados no campo político, concebendo a atividade 

literária como um engajamento e uma ação coletiva, baseada em reuniões regulares, 

palavras de ordem, programas.ò (BOURDIEU, 2005, p. 111).  

 

Em oposi­«o a essas duas ñescolasò est®ticas, estariam Flaubert, assim como 

Baudelaire e Manet, defensores de um fazer artístico que:  

 
ñ... experimenta antipatia tanto pelo falso materialismo de um realismo que quer 

arremedar o real e que ignora sua verdadeira matéria, ou seja, a linguagem que uma 

escrita digna desse nome trata como material sonoro (...) encarregado do sentido, 
quanto pelo idealismo falsificado e gratuito da arte burguesa...ò (BOURDIEU, 2005, 

p. 115) 

 

Contra uma e outra, diz Bourdieu, surge ñuma terceira posi­«o, a da óarte pela arteôò 

(BOURDIEU, 2005, p. 89). E com ela: 
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ñ... essa personagem social sem precedente que ® o escritor ou o artista moderno, 

profissional em tempo integral, consagrado ao seu trabalho de maneira total e 

exclusiva, indiferente às exigências da política e as injunções da moral e não 

reconhecendo nenhuma outra jurisdição que não a norma específica de sua arte ...ò 

(BOURDIEU, 2005, p. 95). 

 

A estética não pode se dobrar a convenções e leis que não aquelas por ela mesma 

criada ou revelada. Eis aí a gênese da autonomia do fazer artístico que serve como parâmetro 

para os debates est®ticos desde ent«o. ñArte comercialò versus ñArte engajadaò costuma ser 

citada como uma polaridade importante, mas ambas acabam por reivindicar um campo que 

lhes é específico, mesmo quando pretendem se colocar a serviço de causas que lhe são 

exteriores, como é o caso da ñarte socialò.  

Não é o caso, aqui, de debater ou aprofundar as implicações da autonomia do fazer 

estético ou abordar as muitas polêmicas sobre o tema. O que consideramos como socialmente 

aceito é a especificidade da produção estética. Fazer arte para o mercado ou para apoiar 

causas políticas e sociais são igualmente consideradas produções artísticas, não simples 

atividade comercial ou militância. 

O hip-hop não poderia fugir às implicações dessa condição da produção estética 

contemporânea. As raízes do movimento estão fincadas em uma realidade social injusta e 

marcada por agudos problemas econômicos. Mas, como já verificamos, sua origem está na 

festa, nos bailes organizados pela própria juventude de baixa renda e foi fortemente 

influenciada por tendências musicais presentes no cenário da época, não apenas em suas 

comunidades de moradia, mas também na produção fonográfica.  

As manifestações em forma de música, dança e grafite estavam impregnadas de 

elementos que entravam em choque com os valores sociais defendidos pela ordem dominante. 

Mas um discurso explícito, de denúncia dessa ordem, tal como ficou popularizado por meio 

dos raps, ainda não havia surgido. As contradições mostravam-se na própria elaboração 

estética dos sons, movimentos e imagens.  

O Disc-Jockey manipulava discos em vitrolas adaptadas para misturar e combinar 

sons. Na impossibilidade de acessar instrumentos, estúdios de gravação, aulas de música, a 

juventude n«o branca dos ñguetosò fazia m¼sica a partir do material gravado pela ind¼stria 

fonográfica. O insumo dessa nova etapa de criação surgida nos guetos era a própria música 

considerada etapa final da produção fonográfica. 

O break surgiu da introdução sobre a tradicional dança gingada de negros e hispânicos 

de movimentos automatizados, robotizados, quebrados. Segundo alguns autores 

(CASSEANO, 2001), parte de sua coreografia expressaria uma espécie de protesto contra as 
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mazelas da Guerra do Vietnã, que atingiam principalmente a juventude pobre recrutada para 

lutar no conflito. É o caso das manobras conhecidas como Windmill e Flair , em que todo o 

corpo gira apoiado principalmente sobre a cabeça. Os movimentos circulares das pernas 

lembrariam a rotação da hélice de um helicóptero, aparelho amplamente utilizado pelas forças 

armadas americanas na guerra no Vietnã. Além disso, alguns dos movimentos do break 

seriam referência às mutilações resultantes daquele conflito bélico. 

No entanto, há quem destaque outros elementos importantes para o surgimento da 

break dance. É o caso do artigo de Flávio Soares Alves e Romualdo Dias: 

 
ñA cidade p·s-industrial oferece ao jovem todo um aparato tecnológico que também 

serve como matéria prima para as criações do corpo sensível. Isto porque, o 

dançarino de rua observa o desenvolvimento tecnológico com os olhos do 

estranhamento. Os breakers fazem parte de uma geração que teve que aprender a 
conviver com as máquinas eletrônicas. Estas experiências foram aproveitadas pelos 

jovens na produção artística. A curiosidade pelo futuro, as conquistas presentes no 

campo tecnológico e os legados históricos abrem possibilidades ao corpo sensível. 

 

ñAs tecnologias deram ao homem o dom²nio de muitas coisas, exceto de si pr·prio e 

de seus fins. O breaker, imitando a movimentação artificial e angular dos robôs, 

parece estar satirizando esta injunção humana que utiliza uma linguagem sarc§stica.ò 

(ALVES, 2004, p. 4). 
 

Um aspecto importante para a popularização do break foi o caráter que assumiu como 

equivalente lúdico das brigas de gangue, tão comuns nas periferias pobres. A dança de rua 

substituiu muitos dos confrontos violentos envolvendo turmas de jovens pelos desafios entre 

crews, ou equipes, para eleger os movimentos coreográficos mais criativos e habilidosos.  

No caso do grafite, a utilização da linguagem pictográfica não serviu apenas para a 

expressão criativa em forma de imagens. A demarcação territorial também está presente como 

elemento importante. Mas trata-se de uma demarcação mais dinâmica do que aparenta. A este 

respeito, Pimentel cita o pesquisador David Toop:  

 
ñNos EUA, o grafite como movimento significou a invas«o das §reas nobres das 

grandes cidades por aqueles que viviam segregados nos guetos e subúrbios pobres, 

que deixaram os sinais visíveis de sua presença através dos muros e paredes 

pintadas; se os brancos de Nova York nunca visitavam as partes negras ou 

hispânicas da cidade, o grafite foi uma espécie de visitação, de invasão simbólica do 

centro da cidade, encontrada pelos jovens negros e porto-riquenhos.ò (PIMENTEL, 

1999, p. 9)  

 

Uma parte importante dessas ñvisita­»esò se dava por meio dos vag»es do metr¹ e dos 

trens, que circulavam pela cidade e arredores carregando as imagens que os moradores dos 

guetos e vizinhanças pobres pintavam em suas latarias. É o que mostra, por exemplo, o filme 

ñStyle Warsò, de 1983, dirigido por Tony Silver e Henry Chalfan. A produ­«o ® um 
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documentário que mostra a ação dos grafiteiros em Nova Iorque, principalmente nos trens do 

metrô daquela cidade. 

Como se v°, a chamada ñcultura hip-hopò surgiu e se firmou como resist°ncia antes ou 

independentemente do conteúdo de denúncia das letras dos raps. É desse modo que podemos 

considerá-la como movimento com fortes elementos estéticos. 

É neste contexto, no qual o fazer artístico continua a ser percebido como atividade 

sujeita a suas próprias regras e leis, que vários setores do movimento hip-hop acabam por 

tentar legitimar seu afastamento em relação à contestação radical à ordem social. Para estes 

setores, a autonomia da produção estética estaria acima da defesa de causas políticas e sociais, 

ainda que possam fazê-la quando entenderem necessário. O rapper Emicida expressa esse 

entendimento, quando diz, por exemplo:  

 
ñSou um improvisador, gosto de minha arte acima de tudo. Onde eu acreditar que 
ela é respeitada no máximo grau, irei expor elaò 15. 

 

 

2.6 Profissionalização 

 

 

A esta postura especificamente estética junta-se uma argumentação de caráter mais 

econômico. Não é raro que artistas do hip-hop defendam a necessidade de obter 

reconhecimento profissional e retribuição digna por seu trabalho. Desse modo, não haveria 

porque manter posturas como a prioridade para eventos de caráter social e político, o boicote 

a empresas de comunicação poderosas, a recusa em participar de campanhas publicitárias ou 

em fazer apresentações em casas de espetáculos frequentadas pela elite. É mais ou menos o 

que diz, por exemplo, Tio Fresh, do coletivo ñSP Funkò: 

 

ñOs manos t°m que se profissionalizar, saber conversar com empresas, o hip-hop 
não é só dança e música, é gera­«o de empregos tamb®m, ® entretenimento!ò 

(BUZO, 2010, p. 76) 

 

O escritor Alessandro Buzo, escritor ligado à cena hip-hop, por exemplo, cita uma 

reunião convocada por Mano Brown, que teria como objetivo: 

 

                                                             
15 Entrevista publicada no blog ñO ¼ltimo a chegarò, em maio de 2010: 

http://oultimoachegar.blogspot.com.br/2010/05/entrevista-emicida.html, acessado em janeiro de 2014.  

http://oultimoachegar.blogspot.com.br/2010/05/entrevista-emicida.html
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ñ... arrumarmos sa²da para todas as quest»es que envolvem o hip-hop. As principais 

são como fazer dinheiro, como viver da nossa arte, como diminuir o preconceito e 

estourar na mídia para, como disse o DJ Cia, chegar a todos os lugares como o 

sambaò. (BUZO, 2010, p. 40).  

 

Um debate muito recente surgiu em torno desses dois aspectos do hip-hop devido à 

apresentação de dois projetos de lei no Congresso Nacional. Um deles queria tornar o 

movimento ñmanifesta­«o de cultura popularò. O outro pretendia regulamentar 

profissionalmente as atividades de seus integrantes.  

A primeira proposta é o PL 3.2011/11 do deputado Maurício Rands, do PT de 

Pernambuco. Na justificativa, o parlamentar diz que o projeto pretende institucionalizar: 

 
ñ... o movimento hip hop em todas as esferas governamentais para que seus artistas e 

entidades possam receber do poder público a mesma atenção que todas as outras 

expressões culturais, possam virar pontos de cultura, entrar na grade cultural de 

municípios e estados, enfim, contribuam, a partir da sua atuação, com a inclusão 

social e valorização cultural de uma enorme quantidade de pessoas espalhadas pelo 

pa²s.ò  

 

A segunda proposta legislativa recebeu o número 6756/2013, de iniciativa do deputado 

Romário (PSB-RJ), e disp»e ñsobre a regulamenta­«o das profiss»es e atividades integrantes 

da cultura Hip Hopò.  

Este segundo projeto-de-lei foi ñapensadoò ¨quela primeira proposta legislativa e sua 

apresentação acabou chamando a atenção do movimento hip-hop. O setor combativo do 

movimento considerou o projeto de Rands um pedido de reconhecimento oficial do hip-hop 

ao Estado que reprime seus eventos e integrantes há décadas e a proposta de Romário, como 

uma forma de domesticar o movimento através do mercado de trabalho
16

.  

Esses setores não apenas colocavam em dúvida a iniciativa de profissionalizar os 

integrantes de um movimento cultural sem que o mesmo seja proposto para outras 

manifestações similares, como o samba e a capoeira, ou para gêneros musicais como o rock e 

a MPB. Também olhavam com suspeita para o texto de justificativa do projeto. Nele 

aparecem como exemplo de organização envolvida com o hip-hop, a Central Única de 

Favelas (CUFA), o que caracterizaria a possibilidade de atribuir a esta e outras entidades 

pr·ximas do aparato burocr§tico estatal o poder de ñcertificarò aquele que seria considerado o 

ñverdadeiro hip-hopò. 

O debate em torno desta questão ainda estava em pleno desenrolar e longe de seu 

desfecho quando este estudo foi concluído. Mas ele é sintomático das contradições que 

                                                             
16 Ver anexo 2, com o manifesto ñN«o ¨ pacifica­«o do Hip Hop!ò, divulgado pelos membros fluminenses da 

campanha ñRom§rio, deixe o Hip-Hop em pazò, em fevereiro de 2014. 
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envolvem um movimento com raízes profundas num chão social marcada por carências, 

injustiças, violência, ao mesmo tempo em que floresce também como produção estética e 

cultural.  
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3 A CRISE DO HIP-HOP COMO PRODUTO DAS CONTRADIÇÕES ENTRE A 

RESISTÊNCIA COM ACOMODAÇÃO E A RUPTURA COM ISOLAMENTO  

 

 

3.1 Cantando para a elite 

 

 

Em 17 de setembro de 2013, o caderno Cotidiano do jornal Folha de São Paulo 

estampava a seguinte not²cia: ñRacionais fazem show expresso para 'mauricinhos' na zona sul 

de SPò
17

. O título refere-se ao coletivo Racionais MCs, o mais popular e respeitado do 

movimento hip-hop no País e composto por Ice Blue, KL Jay, Edi Rock e Mano Brown. Este 

último, líder do grupo e maior ícone do hip-hop nacional. O evento era um show na danceteria 

ñRoyal Clubò, local de encontro de jovens provenientes das camadas sociais paulistanas mais 

ricas, na zona sul de São Paulo. 

Oriundos do extremo sul pobre e violento da cidade, os Racionais sempre foram 

conhecidos pela juventude negra e pobre como vozes implacáveis na denúncia contra a 

injustiça social de que é vítima a população das periferias das grandes cidades brasileiras. Em 

oposição a esses estratos populacionais estariam as camadas ricas das metrópoles, que não 

apenas desfrutariam do conforto proporcionado por seus enormes patrimônios, mas são, elas 

mesmas, beneficiárias dos níveis de desigualdade econômica que colocam o País nas 

primeiras posições entre os de maior concentração de renda no planeta. Aos jovens ricos 

pertencentes a essas camadas de elevada renda, a população pobre das periferias costuma 

chamar de ñplayboysò ou ñmauricinhosò. 

Um exemplo de como são vistos os membros dessa juventude endinheirada está num 

trecho de ñHey boyò, um dos sucessos dos Racionais. A música descreve a situação de um 

jovem rico que entra acidentalmente com seu carro em um bairro pobre. O narrador da canção 

dirige-se ao inadvertido visitante e compara seus sinais aparentes de riqueza à situação de 

precariedade dos moradores do lugar. Mais que isso, responsabiliza o rapaz pela miséria que 

vê à sua volta: 

 
ñSe as coisas andam mal / É sua culpa também / Seus pais dão as costas / Para o 

mundo que os cercam / Ficam com o maior melhor / E pra nós nada resta / Você 

                                                             
17 http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/09/1343012-racionais-faz-show-expresso-para-mauricinhos-na-

zona-sul-de-sp.shtml, acessado em março de 2014 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/09/1343012-racionais-faz-show-expresso-para-mauricinhos-na-zona-sul-de-sp.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/09/1343012-racionais-faz-show-expresso-para-mauricinhos-na-zona-sul-de-sp.shtml
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gasta fortunas / Se vestindo em etiqueta / E na sarjeta é as crianças / Futuros homens 

/ Quase não comem morrem de fome...ò18  

 

Em ñOtus 500ò, a voz de Edi Rock, um dos integrantes do grupo, canta: 

 
ñEnquanto isso playboy folgado, anda assustado / Deve t§ pagando algum erro do 

passado / Assaltos, sequestros, é só o começo / A senzala avisou, o mauricinho hoje 

paga o preço...ò19 

 

É diante de tais antecedentes que a apresentação do grupo liderado por Brown atraiu o 

interesse da Folha de São Paulo. O texto do repórter Leandro Machado começa com a 

seguinte introdução: 

 
ñUma fila de Porsches, Mercedes, Ferraris e Range Rovers se formou na rua Quatá, 

na Vila Olímpia. Os mais modestos chegavam de i30 ou Fiat 500. O estacionamento, 

a R$ 30, ficou lotadoò.  

 

A apresentação é recente demais para medir seu impacto na comunidade hip-hop 

nacional. Mas não se trata do primeiro evento a provocar certa indignação por parte dos 

adeptos da linha mais combativa do movimento. 

Em 13 de maio 2010, Mano Brown apareceu no programa ñFantásticoò, da Rede 

Globo de Televisão. Ao lado de Jorge Ben Jor, ele cantava a música "Ponta de lança africano 

(Umbabarauma)". Surpreendeu não apenas a aparição de Mano Brown numa produção da 

emissora para cujos noticiários o líder dos Racionais se recusa conceder entrevistas. A 

realização do clipe foi feita pela Nike, empresa considerada vilã pelos movimentos sociais 

devido a denúncias sobre o uso de mão de obra infantil por parte de muitos dos participantes 

de sua cadeia produtiva. 

Antes disso, em dezembro de 2009, Brown já havia sido capa da revista Rolling Stone, 

publicação voltada para a indústria da música, com um público majoritariamente branco e de 

renda elevada. Portanto, a apresentação no Royal Club não chegava a ser um raio em céu azul. 

Mas, como diz a mat®ria de Machado, ñseria impens§vel h§ dez anos.ò A refer°ncia ao 

intervalo de uma década pode ser considerada bastante precisa.  

 

 

 

 

                                                             
18 Do disco ñHolocausto Urbanoò, de 1990. 

 
19 Do disco "Nada como um dia após o outro dia", de 2002. 
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3.2 A eleição de Lula 

 

 

Há cerca de dez anos o Brasil passava por um momento histórico. Pela primeira vez, 

um político de origem operária, oriundo das camadas mais pobres da sociedade, ex-

sindicalista e líder inconteste de um grande partido da esquerda socialista era eleito para a 

Presidência da República. À frente do PT, Luis Inácio Lula da Silva chegara ao Poder 

Executivo escolhido por dezenas de milhões de eleitores, mas também com apoio da grande 

maioria dos movimentos sociais, dos sindicatos e da quase totalidade dos partidos de 

esquerda. Entre os apoiadores do governo eleito estavam os Racionais e muitos outros 

coletivos de hip-hop do País. Dentre os grupos da linha combativa e politizada do movimento, 

pode-se dizer que praticamente todos apoiaram Lula.  

No entanto, em meados de 2003, já era possível identificar inquietação e frustração 

entre os movimentos sociais e setores partidários de esquerda em relação ao governo petista. 

Principalmente, quanto à manutenção do essencial da política econômica do governo 

antecessor, identificado com o ideário neoliberal. A nomeação de Henrique Meirelles para a 

presid°ncia do Banco Central enviava sinais tranquilizadores para o chamado ñmercadoò e 

inquietantes para as bases sociais do governo recém-eleito. Meirelles era um alto executivo do 

setor financeiro brasileiro e internacional e só não assumiu uma cadeira como deputado 

federal pelo PSDB, partido do maior adversário de Lula nas eleições, devido ao convite do 

novo presidente.  

Outra medida bastante sintomática dessa espécie de continuísmo foi a aprovação da 

Emenda Constitucional n
o
 41, que promoveu alterações na Previdência Social, proposta pelo 

governo logo após a posse de Lula. Basicamente, tratava-se de uma continuação das reformas 

empreendidas pelo governo anterior no setor, de caráter privatista e limitadora de direitos e 

conquistas sociais. Atingiu especialmente os trabalhadores do serviço público, setor que havia 

conseguido resistir a alterações propostas pelo governo anterior e que eram representados, em 

sua vasta maioria, por entidades sindicais que deram grande apoio à candidatura petista nas 

eleições presidenciais. No entanto, apesar de sua importância para os defensores da ortodoxia 

fiscal neoliberal, se considerado o conjunto da população economicamente ativa do País, a 

emenda feria interesses de uma minoria.  

A Reforma da Previdência proposta e aprovada pelos petistas serve como evidência da 

ñengenharia pol²ticaò adotada pelo PT no governo federal. Tratava-se de sacrificar os 

interesses dos trabalhadores organizados do ponto de vista sindical, sob relações trabalhistas 
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formalizadas, com estabilidade no emprego e remunerações igualmente regulares. Essa 

ñengenhariaò previa deixar a definição de reajustes salariais e outras condições laborais dos 

trabalhadores do setor privado a cargo das negociações entre patrões e empregados. O 

governo não adotaria medidas como a proposição de leis visando reajustes generalizados de 

salários e/ou com vistas à correção do poder de compra dos trabalhadores. A única exceção 

seria o reajuste do salário mínimo, feito anualmente e em proporções substancialmente 

maiores que aquelas promovidas pelos governos anteriores. 

O outro lado dessa política seria a adoção de medidas assistenciais voltadas para a 

parte mais pobre da população. Aqueles que, no princípio, eram programas de auxílio 

diferenciados, seriam unificados sob o nome de Bolsa Família em meados de 2004. Na 

verdade, programas como este já vinham sendo recomendados pelo Banco Mundial há muitos 

anos. Além disso, matéria publicada pela Folha de S. Paulo em setembro de 2013
20

, revela 

que a criação do Bolsa-Família teve influência direta de um dos dirigentes daquela instituição. 

A reportagem conta que, em março de 2003, o PT realizou um seminário sobre as prioridades 

do governo recém-conquistado. Um dos participantes era David de Ferranti, vice-presidente 

do Banco Mundial para a América Latina na época. Os petistas discutiam transformar o 

ñFome Zeroò em seu grande trunfo para a minimiza­«o da pobreza no Pa²s. Ferranti teria 

discordado e proposto a unificação de ações de combate à pobreza. Elas comporiam um 

programa de renda voltado aos segmentos mais miseráveis da população, no qual os 

beneficiários receberiam um rendimento mínimo desde que se comprometessem com 

contrapartidas como a frequência escolar dos filhos. Começava a nascer o Bolsa-Família. 

Como se vê, trata-se de um programa em nada contraditório com o ideário neoliberal, do qual 

o Banco Mundial é grande promotor. 

Por fim, os grupos dominantes teriam seus interesses preservados, por meio do 

ñengavetamentoò de propostas hist·ricas como a Reforma Agr§ria, auditoria da D²vida 

Pública, Reforma Tributária progressiva, reversão das privatizações, entre outras.  

Na verdade, os rumos seguidos pelo governo petista não eram de todo surpreendentes. 

Ainda durante a campanha eleitoral, em junho de 2002, a candidatura Lula lançou a Carta aos 

Brasileiros, cujo maior objetivo era assegurar aos agentes econ¹micos o ñrespeito aos 

contratosò. Ou seja, a manuten­«o do essencial da pol²tica econ¹mica em vig°ncia no Pa²s. 

Não por acaso, o documento foi batizado por seus críticos de Carta aos Banqueiros. Outra 

sinalização de grande peso simbólico aconteceu quando Lula, já empossado no cargo, 

                                                             
20 ñBolsa Fam²lia faz dez anos: exame de paternidade aponta petistas, tucanos e neoliberais do Banco Mundialò, 

Folha de São Paulo ï 08/09/2013. 
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compareceu tanto ao Fórum Social de Porto Alegre quanto ao Fórum Econômico de Davos, 

no início de 2003. O primeiro, representativo das forças de oposição aos participantes do 

segundo. 

O início do governo foi marcado por índices de crescimento econômico bastante 

baixos, para não dizer nulos. No entanto, um período de forte expansão da economia 

capitalista mundial, a partir de 2004, se encarregaria de melhorar os índices econômicos em 

geral. Com uma pauta de exportações cada vez mais baseada em commodities em um contexto 

mundial de preços elevados para esse tipo de produto, a forte expansão econômica foi 

elemento importante para a garantir ao governo petista índices de aprovação popular cada vez 

mais elevados. Uma situação tão favorável que permitiu ao governo sair-se relativamente bem 

do epis·dio conhecido como ñEsc©ndalo do Mensal«oò, envolvendo a utiliza­«o de verbas 

arrecadadas ilegalmente.  

Ou seja, pode-se afirmar que a ñengenharia pol²ticaò colocada em prática pelos 

petistas no governo federal cumpriu seus objetivos iniciais. A distribuição de renda melhorou, 

o poder de compra dos mais pobres aumentou, a pobreza caiu. Mas o grande capital não 

perdeu. Ao contrário, o próprio presidente Lula chegou a declarar: ñDuvido que os bancos já 

tiveram mais lucro nesse pa²s do que no meu mandatoò
21

.  

Uma das explicações para este fenômeno foi oferecida pelo economista Márcio 

Pochmann, filiado ao PT. Ele defende que na repartição de renda promovida pelo governo, 

Lula limitou-se ao nível intersalarial
22

. Os que auferem remunerações mais elevadas 

mantiveram seus ganhos relativamente estagnados, enquanto os que recebem menos 

obtiveram melhorias de renda, ainda que modestas. O resultado pode ser resumido na seguinte 

afirmação de Pochmann: 

 
ñOs faturamentos e lucros das empresas t°m aumentado no Brasil. De maneira geral, 

portanto, não temos uma indicação que nos permita dizer que há uma redução na 

desigualdade do ponto de vista da distribuição funcional da renda, mas, sim, no que 

diz respeito ¨ distribui­«o da renda pessoal do trabalho.ò23 

 

Uma imagem usada pelos economistas ajuda a explicar o cenário criado por tal 

contexto. A maré da economia mundial subiu, elevando os barcos das economias nacionais. 

                                                             
21 Jornal Valor Econômico ï 06/05/2011. 

 
22 Marcio Pochmann: o efeito dominó da crise financeira internacional, entrevista concedida por telefone para a 

IHU On-Line, publicada em 27/09/2008 - http://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/16984-o-efeito-domino-da-

crise-financeira-internacional-entrevista-especial-com-marcio-pochmann, acessado na mesma data. 

 
23 Idem. 

http://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/16984-o-efeito-domino-da-crise-financeira-internacional-entrevista-especial-com-marcio-pochmann
http://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/16984-o-efeito-domino-da-crise-financeira-internacional-entrevista-especial-com-marcio-pochmann
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Mas muitos dessas embarcações continuaram sendo pobres e mal equipadas, enquanto 

algumas ainda são belos e luxuosos transatlânticos. O mesmo pode valer para as economias 

internas dos países, em que todos conheceram ganhos, mas a distância entre a minoria 

detentora de patrimônio e meios de produção e a maioria excluída destes não se alterou.  

Elemento importante dessa ñengenharia pol²ticaò foi a conquista do apoio das 

principais lideranças dos movimentos sociais e sindical. Conquista lograda não apenas pela 

cessão de postos no governo e no setor público em geral e maior acesso dos movimentos a 

programas governamentais pontuais. Desempenha papel importante também a hegemonia de 

uma visão que aceita as limitações e recuos do governo como um mal necessário. Um 

caminho tortuoso e limitado, mas que não admite questionamento radical sob pena de 

fortalecer a direita tucana e abrir espaço para um retorno ao governo daqueles que 

representariam a ñortodoxia neoliberalò. 

Na ala cultural dos movimentos sociais, o movimento hip-hop, porta-voz importante 

dos setores pobres, marginalizados e pouco organizados da população, mostrou-se menos 

crítico em relação às opções feitas pelo governo. Ao contrário, a hostilidade da oposição de 

esquerda e de setores do movimento sindical não só não sensibilizou o movimento hip-hop, 

como era considerada uma esp®cie de ñqueixumeò por parte de quem se viu deslocado por 

prioridades que privilegiavam a população mais pobre. 

Além disso, tal como outros movimentos sociais e culturais, os coletivos de hip-hop 

encontraram canais de negociação abertos no novo governo. É o que mostra, por exemplo, 

notícia publicada no jornal O Estado de São Paulo, em 25 de março de 2004
24

. No dia 

anterior, Lula, já Presidente da República, recebeu representantes do hip-hop. Algo inédito, 

mas de forma alguma inesperado. Como a própria reportagem destaca, desde a campanha de 

1998, ñLula contou com m¼sicos do hip hop nos com²ciosò. Uma atitude valorizada por MV-

Bill, que era um dos presentes: "Só o fato do Lula ter reconhecido o hip-hop antes mesmo de 

ser presidente já criou uma relação com a gente", afirmou o rapper carioca, segundo o jornal. 

Fazendo uso aproximado dos conceitos utilizados em relação às pedagogias colocadas 

em prática entre os movimentos e organizações sociais de contestação à ordem dominante, é 

possível dizer que o conjunto destes atores formava um amplo campo de resistência, fiador da 

eleição de Lula junto a suas bases. No interior deste campo se encontravam algumas forças 

que podem ser caracterizadas como defensoras de alternativas revolucionárias. Estas, em 

geral, apoiaram a candidatura petista como um momento tático de diferentes significados, a 

                                                             
24 http://www.estadao.com.br/arquivo/arteelazer/2004/not20040325p5224.htm, acessado em fevereiro de 2013 
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depender do tipo de organização, sua linha ideológica, avaliação do momento político e 

histórico e interesses envolvidos na construção e fortalecimento de suas estruturas. 

A inclinação do governo petista em direção à conciliação com as classes dominantes, 

em especial quanto ao respeito à ortodoxia neoliberal, provocou impactos diferenciados nesta 

base militante de apoio eleitoral à candidatura Lula. Alguns setores partidários abandonaram 

suas organizações, principalmente o PT, e fundaram o Partido Socialismo e Liberdade 

(PSOL). No campo sindical, aconteceu movimento semelhante em relação à Central Única 

dos Trabalhadores (CUT), que perdeu militantes e algumas entidades, em nome da construção 

de uma nova central sindical de esquerda e de oposição ao governo federal. 

Muitos desses setores que romperam se colocam objetivos de ruptura revolucionária e 

abandonaram o apoio ao governo porque deixaram de identificá-lo como momento tático 

necessário. A atuação do governo teria se tornado parte da estratégia que deveria ser 

combatida, ainda que a compreensão sobre os modos de fazê-lo sejam bastante díspares e 

contraditórios entre si. 

No entanto, a grande maioria das forças do amplo campo que apoiava o governo antes 

de sua eleição manteve-se alinhado a ele, mesmo mantendo inúmeros pontos de conflito. É o 

caso do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra (MST), do Movimento dos Atingidos por 

Barragens (MAB) , movimentos de moradias nas grandes cidades etc.  

 

 

3.3 O governo Lula e os movimentos sociais 

 

 

Para entender melhor essa dinâmica, podemos utilizar uma formulação de Melucci 

(2001:34): 

 
ñ... alguns fen¹menos coletivos comportam a ruptura dos limites de compatibilidade 

do sistema de relações sociais em que a ação se coloca: situam-se além da gama de 

variações que um certo sistema pode tolerar sem modificar a própria estrutura. 

Outros, ao contrário, podem ser caracterizados como fenômenos de manutenção da 

ordem, enquanto se situam no interior dos limites de variabilidade estrutural de um 

certo sistema de rela­»es sociais.ò  

 

Verificadas as reações dos movimentos sociais às decisões e rumos do governo que 

ajudaram a eleger, pode-se afirmar que a maioria tende a restringir sua ação aos limites da 

ñvariabilidade estruturalò do atual sistema de rela­»es sociais. Ou seja, acompanha os 
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movimentos de moderação e adaptação do governo petista, mesmo quando faz críticas duras a 

esta movimentação. 

Quanto aos setores que ñcomportam a ruptura dos limites de compatibilidade do 

sistema de rela­»es sociais em que a a­«o se colocaò, é possível dizer que atualmente não há 

exemplo desse tipo de atuação a hegemonizar algum dos atuais movimentos sociais. 

É neste quadro que pode-se compreender por que os representantes do que chamamos 

de pedagogia da resistência no movimento hip-hop mantiveram seu apoio aos governos 

petistas até os dias atuais.  

Por outro lado, persistem no interior do movimento aqueles que se identificam com 

práticas pedagógicas de ruptura revolucionária e delas procuram fazer uso. Dentre estes, o 

coletivo Lutarmada. Mas há um agrupamento, cuja liderança elaborou uma avaliação do hip-

hop que esclarece melhor o momento pelo qual passa o movimento. Inclusive, quanto àquele 

episódio citado no início deste capítulo, envolvendo a apresentação dos Racionais em uma 

casa de shows considerada de elite. 

Trata-se do documento intitulado Manifesto às Organizações do Hip Hop Brasileiro 

(DIAS, 2005) publicado em agosto de 2005. O texto é assinado por Hertz Dias, militante do 

Quilombo Urbano, de São Luis, Maranhão, e vocalista do grupo de rap Gíria Vermelha. O 

Quilombo é um dos coletivos mais antigos e atuantes da cena hip-hop brasileira, tendo 

surgido em 1989. Suas intervenções e as letras de seus raps sempre mantiveram uma forte 

dose de radicalismo político, algo que não se verifica na produção dos Racionais, por 

exemplo, cuja produção musical concentra-se na denúncia da injustiça social. 

 

 

3.4 O governo Lula e o hip-hop 

 

 

Em seu texto, Dias faz um balanço do movimento desde os anos 1980 até a eleição de 

Lula ¨ Presid°ncia da Rep¼blica. Descreve o movimento como ñinstrumento de resist°ncia 

negraò surgido nos anos 1980, ñem pleno ascenso dos movimentos sociais do Brasilò, 

juntamente com CUT, PT e MST. Considera que durante os dois mandados do governo 

Fernando Henrique, ñas esquerdas reformistasò se institucionalizaram e aderiram ñao 

receitu§rio neoliberalò, principalmente por meio das gestões petistas à frente de prefeituras e 

governos estaduais. Apesar disso, diz o documento, a ñderrota dos movimentos sociais e das 

esquerdas reformista para o grande capitalò n«o teria representado, necessariamente, ñum 
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enfraquecimento ou refluxo pol²tico do Hip Hop nacionalò. Pelo contr§rio, afirma, o 

movimento ñneste per²odo, criou novos espa­os de resist°ncia pol²ticaò. 

Uma das razões para essa resistência seria o forte enraizamento do movimento entre os 

moradores das favelas e periferias. Este setor populacional estaria fora do alcance do controle 

governamental devido ñ¨ aus°ncia de uma burocracia bem articuladaò que pudesse exercer 

essa fun­«o. Naquele momento, afirma o texto, ña principal voz n«o-institucionalizada dos 

favelados (®) ra o Hip Hopò. Outra raz«o para as dificuldades na cooptação dos líderes do hip-

hop seria ñuma rela­«o conflituosa e desconfiadaò do movimento com o mercado fonogr§fico. 

Tudo isso começaria a mudar com a chegada do PT ao governo federal, diz Dias. 

Segundo ele, foi neste momento que ñacontecem quase que simultaneamenteò a ñentrada de 

vezò do hip-hop ñna grande m²dia, grandes gravadoras e no governo Lulaò. 

Quanto às consequências deste contexto, o documento é taxativo:  

 
ñDito isto, podemos afirmar que na atualidade, apesar das constantes apari­»es nos 

grandes meios de comunicação, dos contratos com as médias e grandes gravadoras; 

e, por outro lado, aproximação e legitimação do governo Lula; o Hip Hop, enquanto 

movimento político-cultural, está prestes a entrar em uma profunda crise sem 
precedente em sua hist·ria.ò  

 

A avaliação pessimista para concepções que defendem uma intervenção cultural e 

social de ruptura revolucionária tem por base uma série de acontecimentos importantes para o 

hip-hop no período posterior à chegada do PT à Presidência do País. Citemos alguns deles. 

Em primeiro lugar, a ñaproxima­«o e legitima­«oò do movimento junto ¨ 

institucionalidade governamental a que se refere o texto de Dias. A começar pela criação do 

Conselho Nacional de Juventude (Conjuve), em 2005 pela Lei 11.129, que também instituiu a 

Secretaria Nacional de Juventude e o Programa Nacional de Inclusão de Jovens (Projovem). 

O portal da entidade diz que o: 

 
ñ...Conselho tem, entre suas atribui­»es, a de formular e propor diretrizes voltadas 

para as políticas públicas de juventude, desenvolver estudos e pesquisas sobre a 

realidade socioeconômica dos jovens e promover o intercâmbio entre as 

organiza­»es juvenis nacionais e internacionais.ò 25 

 

O Conjuve é composto por 1/3 de representantes do poder público e 2/3 da sociedade 

civil. São 60 membros, sendo 20 do governo federal e 40 da sociedade civil. Entre os 

representantes desta última estariam: 

 

                                                             
25 Informações do portal http://www.juventude.gov.br, acessado em outubro de 2013 

http://www.juventude.gov.br/
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ñ... desde membros do movimento estudantil ¨ rede de jovens ambientalistas; de 

jovens trabalhadores rurais e urbanos a negros, indígenas e quilombolas; de jovens 

mulheres a jovens empreendedores; de representantes do hip hop a integrantes de 

organiza­»es religiosas, entre outrosò 
26

 

 

A referência a representantes do hip-hop não pode ser entendida como exclusividade 

do movimento quanto à representação cultural e artística da juventude, mas demonstra o forte 

simbolismo que o cerca. Sua nomeação explícita demonstraria as boas disposições do governo 

em relação às camadas mais atingidas pela injustiça social e desigualdade econômica nas 

grandes cidades do País.  

Comprova essa disposição a nomeação, em agosto de 2006, de dois integrantes do 

movimento hip-hop para o Conjuve, ao lado de representantes de entidades como a UNE, 

Abrinq e Instituto Ayrton Senna. MV-Bill fazia parte dessa primeira representação. Hoje, o 

hip-hop continua a contar com dois integrantes no Conselho. 

Outro exemplo de aproximação dos canais institucionais junto aos coletivos de hip-

hop é a CUFA. A Central Única das Favelas foi criada em 1999, no bairro de Cidade de Deus, 

Rio de Janeiro, pelo rapper MV Bill e o empresário Celso Athaíde. Desde então, as parcerias 

com empresas e poder público se multiplicaram. Segundo a página da entidade na internete, a 

entidade conta, hoje, com representações em 25 estados e Distrito Federal e em dez países. E, 

certamente, muito dessa expansão deve-se ao ambiente bem menos hostil ao movimento nos 

anos que se seguiram. 

Um dos projetos em andamento da entidade ® o ñRapensandoò, atualmente em sua 

segunda fase. A denominação remete a um dos primeiros exemplos de parceria entre o poder 

público e o movimento. Trata-se de iniciativa do educador Paulo Freire, quando estava à 

frente da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, durante a gestão Luiza Erundina 

(1989-1993), então integrante do PT.  

Segundo Camurça (2002, p. 130), os objetivos daquele projeto seriam: 

 

ñ...absorver esta cultura rap para a reconstru­«o do saber. Fazer experi°ncia com 

grupos de rap na sala de aula através de Juventudes e Cidadania, uma linguagem 

diferente daquela tradicionalmente utilizada. Ouvir a fala dos alunos para entender o 

processo de exclus«o.ò 

 

Terminada a gestão Erundina e sem a eleição de um sucessor petista, o projeto foi 

abandonado e só há notícias de parcerias relevantes nos anos que se seguiram em gestões 

municipais e estaduais cujos titulares eram petistas ou quando estes ocuparam em postos-

                                                             
26 Idem, ibidem 
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chave da administração pública. Isso demonstra que os atuais elementos de parceria entre o 

hip-hop e o poder público federal já estavam presentes nos projetos do partido de Lula da 

Silva antes de sua chegada ao poder central.  

Mas os objetivos que aparecem no atual projeto Rapensando, da CUFA, têm a marca 

das mudanças de foco do PT no poder executivo. O patrocínio é da Petrobras, mas trata-se de 

uma estatal com forte influência governamental e que carrega a marca da gestão petista em 

suas escolhas relacionadas ao financiamento de projetos sociais. Desse modo, o projeto da 

CUFA tem como um de seus principais objetivos ñrepensar o papel do jovem na sociedade 

através de sua pr·pria cultura, incentivando o acesso ao mercado de trabalhoò
27

.  

Ou seja, trata-se de um discurso muito próximo ao da busca por empregabilidade 

como uma das principais soluções proposta pelo ideário neoliberal para o problema da 

desocupação e desemprego da juventude pobre e negra.  

Seja como for, mesmo que o discurso seja parecido, a grande diferença do governo 

federal petista em relação a seu antecessor tucano, foi a realização de parcerias substanciais 

com o movimento hip-hop. Um dos maiores protagonistas nesse tipo de atuação é o 

Minist®rio da Cultura, que criou os ñPontos de Culturaò, definidos na p§gina eletr¹nica do 

ministério como: 

 
ñ... a refer°ncia de uma rede horizontal de articula­«o, recep­«o e dissemina­«o de 

iniciativas culturais. Como um parceiro na relação entre estado e sociedade, e dentro 

da rede, o Ponto de Cultura agrega agentes culturais que articulam e impulsionam 

um conjunto de a­»es em suas comunidades, e destas entre si.ò28 

 

Entre as atividades que foram incentivadas pelos Pontos de Cultura, está o hip-hop. 

Mas o Ministério também promoveu atividades não diretamente ligadas aos Pontos de 

Cultura. £ o caso do ñRap&Repò, primeiro Encontro Nacional de Rappers e Repentistas, 

realizado em conjunto com o governo do estado da Paraíba na cidade de Campina Grande, em 

2007. 

Em março de 2010, também foi criado o Prêmio Cultura Hip Hop, que teve sua 

primeira edição batizada com o nome do rapper Preto Ghoéz, falecido em um acidente 

automobilístico em setembro de 2004. O edital previa a seleção de 135 iniciativas ñde 

fortalecimento das express»es culturais do Movimento Hip Hopò. A premia­«o contemplava 

iniciativas individuais e de grupos nas categorias Reconhecimento, Socioeducativa (Escola de 

                                                             
27 http://cufa.org.br/rapensando, acessado em setembro de 2013 

 
28 http://www2.cultura.gov.br/culturaviva/ponto-de-cultura/, acessado em setembro de 2013 

http://cufa.org.br/rapensando
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Rua), Geração de Renda, Difusão/Conhecimento (5° Elemento) e Difusão ï Menções 

Honrosas. 

Em dezembro de 2010, foi publicada a relação dos premiados, que receberam R$ 13 

mil cada um, em um total de R$ 1.755.000,00 de recursos do Ministério
29

. Outra iniciativa foi 

anunciada em janeiro de 2013: um edital teria disponibilizado R$ 9 milh»es ñpara 

manifesta­»es da cultura negra como maracatu e hip hopò, segundo mat®ria do jornal cearense 

O Povo
30

. 

Os exemplos acima parecem ser suficientes para demonstrar uma mudança 

consider§vel do comportamento dos chamados ñpoderes p¼blicosò em rela­«o ao hip-hop. E 

não apenas em sua esfera federal. As disputas políticas ganharam em complexidade com a 

chegada do PT ao poder central do País. Obrigaram lideranças tradicionais e historicamente 

alinhadas aos setores dominantes a reformularem suas políticas de modo a assimilar 

demandas antes ignoradas, combatidas ou, mesmo, criminalizadas. O hip-hop é um dos 

movimentos cujas exigências tiveram que ser acomodadas de maneira a torná-las 

gerenciáveis. Para dar conta dessa tarefa, multiplicaram-se a oferta de parcerias a seus 

integrantes em nível municipal e estadual, mesmo em lugares em que petistas não governam. 

Em novembro de 2012, por exemplo, o Metrô Rio promoveu a Copa Grafitti, na qual 

alunos da rede pública competiram para participar da pintura oficial de muros das 15 estações 

da linha dois, que liga a região central da cidade a uma parte de sua zona norte. A empresa é 

ligada a um governo do PMDB, aliado político do governo federal petista. 

Em setembro de 2013, a Secretaria Estadual de Cultura de São Paulo promoveu o 

ñConcurso de apoio a projetos do Hip Hop no Estado de S«o Pauloò, com premia­«o para 10 

iniciativas, com valores que podem chegar a R$ 40 mil para cada selecionado. Trata-se de um 

governo do PSDB, forte rival do governo petista.  

Paralelamente a esse processo, houve o surgimento daquela estrutura burocrática que 

Dias diz n«o existir, ou ser muito incipiente, entre os ñfaveladosò at® os anos 1990. Este 

processo aconteceu principalmente por meio das Organizações Não Governamentais (ONGs), 

também conhecidas como Terceiro Setor. Muitas delas adotaram o hip-hop como um de seus 

principais instrumentos de aproximação com a juventude das comunidades pobres. Mas para 

além da criação da própria estrutura burocrática, também houve a adoção por parte da maioria 

dessas entidades do discurso liberal e neoliberal de muitos de seus financiadores, que 

                                                             
29 http://www2.cultura.gov.br/site/2010/12/13/premio-hip-hop-3, acesso em setembro de 2013 

 
30 http://www.opovo.com.br/app/opovo/vidaearte/2013/01/31/noticiasjornalvidaearte,2997836/editais-para-a-

arte-negra.shtml, acessado em março de 2014 

http://www2.cultura.gov.br/site/2010/12/13/premio-hip-hop-3
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abandona conceitos como classe social, luta e mobilização, em favor de noções como 

cidadania, participação e protagonismo.  

Trata-se de um processo que a escritora e militante antiglobalização Arundhati Roy 

chamou de ñONGuiza­«o da resist°nciaò 31. A ativista indiana parte da experiência que 

conheceu em seu país: 

 
ñNa ĉndia, por exemplo, a explos«o das ONG subvencionadas começou no fim dos 

anos 1980 e nos anos 1990. Isso coincidiu com a abertura dos mercados indianos ao 

neoliberalismo. Na época, o Estado, adaptando-se às exigências de ajuste estrutural, 

restringia os subsídios destinados ao desenvolvimento rural, à agricultura, à energia, 

aos transportes e à saúde pública. Com o Estado abandonando seu papel tradicional, 

as ONG começaram a trabalhar nessas áreas. A diferença, claro, é que os recursos 

postos à disposição delas são apenas uma minúscula fração dos cortes operados nas 
despesas públicas. A maior parte das ONG é financiada e patrocinada pela agências 

de auxílio ao desenvolvimento, que são por sua vez financiadas pelos governos 

ocidentais, Banco Mundial, Nações Unidas e algumas empresas multinacionaisò. 

 

Pode-se resumir o resultado desse processo com a ajuda de Gohn (2012, p. 113). 

Referindo-se ao crescente papel do que chamou de ñassessoriasò das ONGs, a autora conclui: 

 
ñEnquanto o setor popular, propriamente dito, dos movimentos, esbo­ou em alguns 

casos e momentos, uma política dos movimentos sociais, enquanto um programa de 

ação, as assessorias e algumas lideranças gestaram políticas para os movimentos 

sociais.ò 

 

Ou seja, aqueles que deveriam ser protagonistas, para usar um termo caro ao Terceiro 

Setor, tornam-se objeto sobre o qual atuam os que deveriam apenas ñassessorá-losò. £ 

novamente Gohn (2012, p. 115) quem alerta para a inadequação dessa situação: 

 
ñA participa­«o dos indiv²duos deveria ser feita objetivando n«o apenas obter um 
bem material imediato, ainda que extremamente necessário, mas também o 

crescimento daquele ser enquanto indivíduo, estimulando o desabrochar de seu 

potencial humano, de sua individualidade, aspira­»es e desejos.ò  

 

Quando isto não acontece, o resultado é o reforço das relações de subordinação e 

dependência das populações envolvidas, não apenas frente ao poder público, mas diante 

daqueles que operacionalizam essa relação.  

Esse tipo de atuação encontrou acolhida favorável nos governos Itamar Franco e 

Fernando Henrique Cardoso. Mas muitas dessas entidades não governamentais também se 

fortaleceram sob gestões petistas em municípios e estados. E quando da chegada do PT ao 

poder central, esse tipo de atuação não só se manteve como se fortaleceu e ganhou nova 

                                                             
31 http://www.diplomatique.org.br/acervo.php?id=998&tipo=acervo, acessado em outubro de 2013 

http://www.diplomatique.org.br/acervo.php?id=998&tipo=acervo
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faceta. Trata-se do envolvimento da militância social também em espaços governamentais. É 

o caso da citada criação e composição do Conjuve e da Recid, este último, programa do 

governo federal do qual participou o Lutarmada, em experiência que será abordada mais à 

frente neste texto. 

Parece óbvio que essa situação tende a favorecer fortemente aquela flexibilidade dos 

ñlimites de variabilidade estruturalò do sistema de rela­»es sociais a que se referiu Melucci 

(2001). As situações de desigualdade econômica e injustiça social tornam-se mais manejáveis 

pela ordem dominante, e o terreno para alternativas que defendem rupturas do arranjo social 

estreita-se.  

 

 

3.5 Mercado e grande mídia 

 

 

O outro aspecto levantado pelo texto de Dias como elemento gerador de crise foi o que 

ele chamou de ñentrada de vezò do hip-hop ñna grande m²diaò.  

Novamente, MV-Bill serve como caso exemplar. O rapper de Cidade de Deus e 

idealizador das parcerias empresariais e governamentais que tornaram a CUFA uma 

organização de nível nacional, também se tornou figura cada vez mais presente na grande 

mídia. Como garoto propaganda da empresa Nextel, por exemplo, ou na TV Globo, onde 

MV-Bill aceitou atuar na novela juvenil ñMalha­«oò, cuja tem§tica ® fortemente ligada ao 

cotidiano de jovens brancos de classe média. 

Outros nomes do movimento também revelaram proximidade com o mercado. Uma 

das mais recentes estrelas do hip-hop no País, o rapper Emicida, gravou, em 2013, vídeos de 

propaganda do aparelho de telefone celular LG Optimus 3D Max. Em 2011, já havia 

aparecido em um comercial de televis«o para o projeto ñSonho Brasileiroò, patrocinado pelo 

Banco Itaú. 

No mundo da publicidade, temos os exemplos de Gabriel Pensador e Marcelo D2. 

Ambos em anúncios de marcas mais modestas. No caso do primeiro, para uma loja de 

produtos de informática chamada Ibyte e para o Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 

e Pequenas Empresas); o segundo, para as canetas Sharpie. 

Os Racionais também passam a fazer participações em programas televisivos ou 

eventos promovidos pelas organizações Globo. É o caso da atuação do coletivo em um clipe 

gravado a pedido do apresentador Luciano Huck em homenagem ao jogador de futebol 
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Ronaldo Fenômeno, em dezembro de 2012. Ou da entrevista concedida por Edi Rock à 

subsidiária da emissora em Porto Alegre, em agosto de 2013.  

Estes e os outros casos relatados s«o considerados exemplos de ñtrai­«oò pelas linhas 

combativas do movimento. Mas também importam como evidência de que o hip-hop começa 

a ser assimilado pelo mercado e pela mídia empresarial. Portanto, deixa de representar um 

perigo social para tornar-se um ñg°nero musicalò, no qual os mais ñradicaisò e avessos a sua 

mercantilização se isolam ou acabam por ceder. Algo que já acontece nos Estados Unidos há 

muitos anos
32

.  

Quanto ao interesse do mercado fonográfico apontado por Dias, o próprio autor 

explica que não se trata da contratação dos rappers nacionais por poderosos selos 

multinacionais. É verdade que ainda predominam as produções independentes, mas Dias 

afirma que os gigantes do mercado são os grandes beneficiários desse esquema aparentemente 

alternativo: 

 
ñDiante da crise do mercado fonogr§fico, principalmente, em fun­«o da chamada 

ópiratariaô, as grandes gravadoras redefiniram a forma de produzir. A grande maioria 

destas gravadoras não investe quase nada para produzir aquilo que eles mesmos 

chamam de ónovos talentosô. Na nova divis«o social do trabalho, isso fica por conta 

dos pequenos selos óindependentesô. Em alguns casos, as grandes apenas compram o 

produto final dos selos ou artistas óindependentesô que j§ gastaram com pesquisas, 

produção, gravação, projeto gráfico, fotos, mixagem, masterização, etc. Ou mesmo 
depois que os cd´s de alguns grupos já foram lançados e demonstraram viabilidade 

mercadológica. Dito de outra maneira, não existe qualquer capital de risco, ou 

mesmo contratos prolongados, investido por parte das grandes gravadoras. Basta 

contratar um bom óolheiroô (analista de mercado) e ponto final. É o que podemos 

chamar de terceirização da produção hiphopiana. São os chamados selos 

óalternativosô contribuindo par amenizar a crise das grandes gravadoras e 

distribuidorasò. (DIAS, 2005) 

 

O que a passagem acima explica com base na observação das movimentações 

mercadológicas pode ser atestado por um artigo acadêmico de 2008, em um trecho que 

focaliza o surgimento das gravadoras independentes nos Estados Unidos. Segundo Cavalcanti 

Filho (2008:40): 

 
 ñ...o surgimento e prolifera­«o das produtoras independentes produziram uma 
resposta das grandes gravadoras: o sistema de federação de selos musicais, como 

uma nova estrat®gia de aquisi­»es.ò  

 

                                                             
32 ñ£ um costume anual [da revista] FORBES ranquear quem s«o os reis do rap e do hip-hop ao calcular o quanto 

cada um faturou em um período de 12 meses. Entre junho de 2012 a junho de 2013, os 20 primeiros colocados 

da lista faturaram juntos US$ 343 milh»es.ò in Os reis do rap e hip-hop de 2013, da Revista Forbes: 

http://forbesbrasil.br.msn.com/listas/os-reis-do-rap-e-hip-hop-de-2013-1, acessado em outubro de 2013. 
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Tal sistema, continua o texto, leva a um ñintenso processo de centraliza­«o do capitalò, 

assim como de sua concentra­«o, de modo que os ñselos independentes de maior inser­«o no 

mercado mostram-se dependentes das grandes gravadoras para a distribuição de seus 

produtosò. 

O movimento hip-hop tem como uma de suas características originais a contestação 

aos grandes meios de comunicação. O rapper Chuck D, do coletivo estadunidense Public 

Enemy, por exemplo, descreveu o rap como ña CNN da comuna negraò, em refer°ncia e 

oposição à grande rede de telecomunicação norte-americana (KELLNER, 2001, p. 235). A 

aproximação de lideranças do hip-hop em relação a este poderoso setor implica uma séria 

limitação do potencial crítico do movimento. 

Mais uma vez, agora envolvendo as relações entre o poder das grandes corporações 

econômicas e o hip-hop, o texto de Dias se mostrou preciso na descrição das transformações 

sofridas pelo movimento ao longo da primeira década do atual século.  

As ofensivas das institucionalidades governamentais e do mercado, ainda que não se 

possa apontar um concerto entre elas, levaram Dias a prever que ño Hip Hop, enquanto 

movimento político-cultural, está prestes a entrar em uma profunda crise sem precedente em 

sua hist·riaò. O texto em quest«o ® de 2005, mas ® poss²vel apontar o episódio da 

apresentação dos Racionais no Royal Club, oito anos depois, como a confirmação da chegada 

definitiva da crise a que ele se refere, pelo menos para a linha combativa do hip-hop nacional. 

Para tentar uma abordagem aproximativa da natureza dessa crise, será analisada a 

trajetória do Lutarmada, um coletivo que se manteve no caminho do qual os coletivos ou 

artistas focalizados acima se afastaram ou jamais o trilharam da forma que muitos de seus 

admiradores esperavam.  
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4 O COLETIVO LUTARMADA  

 

 

4.1 Resistência armada 

 

 

O Lutarmada foi criado em novembro de 2004, no Rio de Janeiro, pelo rapper carioca 

Gas-PA. A proposta era intervir no movimento hip-hop alinhado a sua ala combativa. E o 

nome que Gas-PA escolheu para o grupo já procurava demarcar um determinado perfil no 

interior desse campo. O apelo às armas inspira-se na resistência armada à ditadura militar. É o 

que se deduz, por exemplo, de um texto de autoria do próprio rapper, intitulado Lamarca. 

Quarenta anos de memória do capitão, guerrilheiro e... artista
33

 tendo como tema o capitão 

do Exército que combateu o regime militar de armas nas mãos e foi morto por agentes do 

Estado, em setembro de 1971. 

A abordagem de Gas-PA vai além da admiração pela coragem e abnegação com que o 

capitão lutava pela fim da ditadura de 1964. Também dizia respeito à sensibilidade artística de 

Lamarca. É o que ele diz nos seguinte trecho: 

 
ñO óterroristaô Lamarca, como eu, entendeu e praticou a arte libert§ria como 

instrumento de luta tal como os FALs34 e as metralhadoras que ele desviou do 

exército. (...) Depois da morte de Marighela, Lamarca passa a ser o inimigo numero 

1 da ditadura, o mais procurado. Nesse contexto, em pleno sertão baiano, suas peças 

teatrais parecem ser um arsenal mais viável do que as peças de artilharia. Lamarca 

queria era provocar naquela gente uma reflexão crítica sobre sua realidade material. 
Essa consciência era condição indispensável pra que essas pessoas um dia viessem a 

fazer uso de armas de fogo na luta pela libertação do país. Mas se Lamarca há 40 

anos entendeu a importância da arte combativa para a nossa luta, por que será que a 

maioria dos militantes de hoje parece ainda não entender? Se essa sensibilidade não 

é uma das coisas que fazem com que uma pessoa grave o seu nome na história, 

certamente ela é uma das coisas que fazem de Carlos Lamarca uma das minhas 

maiores refer°ncias na luta de classes no nosso pa²s.ò35 

 

É esta síntese entre arte e ação que Gas-PA parece procurar em sua atuação e serve de 

inspiração para a criação do Lutarmada. Quando questionado sobre a origem da denominação 

do coletivo, ele explica: 

                                                             
33 http://www.diarioliberdade.org/brasil/batalha-de-ideias/19670-lamarca-quarenta-anos-de-memoria-do-capitao-

guerrilheiro-e-artista.html, publicado em setembro de 2011, acessado em julho de 2013 

 
34 ñFusil Automatique L®gerò (ñFuzil Autom§tico Leveò), armamento concebido e produzido originalmente pela 

empresa belga Fabrique Nationale. 

 
35 Idem, ibidem 
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ñO nome do Lutarmada foi inspirado na resistência armada contra a ditadura, mas 

também armada contra nossa ignorância. Porque pra gente chegar à luta armada 

propriamente dita a gente tem muito conhecimento a adquirir e socializar. E eu 

apresentei a proposta de nome junto com a proposta de logomarca que traz uma 

pessoa lendo um livro. E o logo é muito claro, muito evidente do que o coletivo 

propõe. Fui eu que bolei e quem olha o logo, não esquece nunca mais.ò 36 

 

A explicação que atribui à produção do coletivo um caráter contra-hegemônico pode 

ser verificada pelo logotipo escolhido para simbolizar o grupo e pelas letras de seus raps. 

Quanto ao primeiro, trata-se da imagem de uma criança negra com um livro nas mãos. Várias 

letras dos raps do coletivo, por sua vez, descrevem o microfone como sua principal arma. É o 

que podemos verificar, por exemplo, no rap ñDitadura Culturalò:  

 

ñO microfone ® nossa arma em prol da revolu­«o / Informa­«o circulando por todas 
as comunidades / Pelas ondas dos rádios ou pela clandestinidade / Ao vivo em 

preto... / Não é o dinheiro nem a aparição na televisão / Não vou formar nenhum 

grupo de extermínio cultural / Que assassinam nossa mente / Que não dizem nada de 

inteligenteò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A importância atribuída pelo coletivo à disputa de hegemonia também é confirmada 

pelo que diz Charlene, integrante de O Levante, grupo de rap do Lutarmada formado por ela e 

por Gas-PA. Em entrevista concedida em março de 2013, ela afirmou: 

 
ñDo meu ponto de vista, o rap n«o ® simplesmente um estilo musical voltado 

somente para o entretenimento, e isso fica bem claro em nossas músicas, em um 

discurso mais radicalizado, contra-hegem¹nico...ò37 

 

                                                             
36 Entrevista feita pelo autor, em 08/05/2012, na cidade do Rio de Janeiro 

 
37 O Levante: ñO rap n«o ® simplesmente um estilo musicalò, no blog Central Hip-Hop: 

http://centralhiphop.uol.com.br/novochh/arquivo/19644, entrevista publicada em março de 2013, data em que 

também foi acessada. 
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Por outro lado, as constantes refer°ncias ¨ necessidade de uma ñrevolu­«oò d«o ¨s 

intervenções do grupo um caráter político radical de tipo diferente se comparado ao que 

acontece com a maioria dos outros coletivos de hip-hop. 

Em seu depoimento, o líder do Lutarmada, fala da necessidade de lançar mão da 

viol°ncia revolucion§ria: ñ... pra gente chegar à luta armada, propriamente dita, a gente tem 

muito conhecimento a adquirir e socializarò, diz Gas-PA.  

Além disso, as letras dos raps do Lutarmada fazem constantes alusões às ações 

violentas ou de autodefesa revolucion§ria. £ o caso de ñFa­a a revolu­«o ou morra lutandoò, 

do CD do grupo O Levante, intitulado ñEstado de direito Estado de direitaò, lan­ado em 2010. 

Os versos citam líderes como Che Guevara, Carlos Marighela e Carlos Lamarca e convidam à 

participação em um processo de transformação que implica desprendimento material e 

sacrifício da própria integridade física diante da violência do Estado: 

 
ñZumbi n«o tinha mans«o / Quando foi decapitado / ñMarigaò morreu num fusca / E 

não num carro importado / Lamarca e Zequinha / Só tinham uma rapadura / Quando 

morreram nas mãos / De agentes da ditadura / O dr. Che Guevara / quando foi 

capturado / Tinha dois sacos nos p®s / Que ele fez de cal­ado.ò 

 

O refrão do rap diz: 

 

ñA opress«o ® de sexo, classe e cor / A revolu­«o ® um gesto de amor / Viver por 

viver, o melhor ® morrer / Fa­a a revolu­«o ou morra lutando.ò 

 

Ou seja, para o coletivo, o caminho da tomada violenta do poder não seria uma 

escolha, mas uma imposição que é produto da própria reação de um Estado a serviço das 

classes dominantes. Por isso, Gas-PA afirma que o coletivo já nasceu se reivindicando 

revolucionário: 

 
ñEu posso dizer que o Lutarmada já nasceu como um coletivo revolucionário. Quer 
dizer, as pessoas que fundaram, elas n«o tinha ideia direito do que ñtavamò 

fundando, mas eu, que propus a fundação, eu sabia mais ou menos aonde eu queria 

chegar. Sabia bem melhor do que eles aonde eu queria chegar (...). Tá certo que há 

nove anos atrás, eu não tinha o acúmulo que eu tenho hoje, e não sabia muito bem os 

caminhos que eu deveria percorrer pra me levar onde eu quero chegar. Mas que não 

era uma proposta de amoldamento à ordem, entendendo que esta ordem fosse capaz 

de acolher a todos n·s, n«o era isso. Era pra subverter mesmo.ò 
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4.2 Guerra de posição e guerra de movimento 

 

 

A concepção exposta acima também pode se combinar com a ideia gramsciana de 

ñguerra de posi­«oò e ñguerra de movimentoò
38

. Pelo menos, é o que se pode deduzir da 

seguinte afirmação de Gas-PA: 

 
ñ...n«o podemos esquecer que a hist·ria acontece de acordo com as condições que 

são dadas e não a partir da simples vontade de seus atores. É uma luta de classes. Do 

lado de lá tem alguém atacando, se defendendo, se prevenindo, pavimentando sua 

hegemonia. Cabe a nós ir resistindo, golpeando aqui e ali, acumulando forças para 

os momentos de crise do capital, da nossa luta final.ò 39  

 

Sobre uma poss²vel influ°ncia dessa rela­«o entre ñguerra de posi­«oò e ñguerra de 

movimentoò teorizada por Antonio Gramsci, o rapper respondeu: 

 
ñO corcunda italiano, l§, ele tinha que escrever tudo em c·digo, porque tava na 

cadeia enquanto escrevia sob uma vigilância mussolinista muito foda. Então, eu 

tenho certa dificuldade de ler Gramsci. Agora, eu tive aulas com excelentes 

gramscianos como Virginia Fontes, por exemplo. Uma coisa que eu me lembro bem, 

quando ela falava em guerra de posições, é que é uma coisa bem diferente que esse 

negócio que consideram por aí como guerra de posições. Eles acham que guerra de 

posições é ocupar posições dentro das posições inimigas. E não é essa porra, não é 

nada disso, não é fazer que nem o MV-Bill, que pegou um papel no Malhação, 
dizendo que ia mudar a Globo por dentro. Não é isso. (...) Tem a trincheira cultural 

do inimigo, um monte de filho da puta fazendo música pra desmobilizar, pra alienar 

as pessoas e tudo, a gente pega a nossa trincheira avança até lá pra fazer frente a 

nosso inimigo, fazendo música combativa, fazendo música que desperte o senso 

crítico. Isso, sim. Entendendo isso como guerra de posição e guerra de movimento, 

a² a gente pega o Gramsci, sim.ò 40 

 

Outro aspecto importante a ser ressaltado é a disciplina militante que o coletivo 

buscava seguir. Para participar do coletivo, Gas-PA afirma que na época de sua formação, o 

aspirante precisaria desempenhar pelo menos um dos chamados ñelementosò do hip-hop: 

                                                             
38 O conceito de guerra de posi­«o em Gramsci fica mais claro na seguinte passagem de sua obra: ñParece-me 

que Ilitch havia compreendido que havia ocorrido uma mudança da guerra manobrada, vitoriosamente aplicada 

no Oriente em 1917, para a guerra de posição, que era a única possível no Ocidente. (...) No Oriente, o Estado 

era tudo, a sociedade civil era primitiva e gelatinosa; no Ocidente, havia uma justa relação entre Estado e 

sociedade civil e, diante dos abalos do Estado, podia-se divisar imediatamente uma robusta estrutura de 

sociedade civil. O Estado era apenas uma trincheira avançada, por trás da qual se situava uma robusta cadeia 
de fortalezas e casamatas; isso se podia ver, mais ou menos, de Estado para Estado, mas esta observação exigia 

um acurado reconhecimento de car§ter nacionalò. Gramsci, A. Cadernos do Cárcere. Maquiavel, notas sobre o 

Estado e a política. Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro - 2000. p.262. 

 
39 Entrevista para F§bio Emec°, do blog ñCentral Hip-Hopò, em 04 de mar­o de 2013: ñ O Levante: óO rap n«o ® 

simplesmente um estilo musicalôò. http://centralhiphop.uol.com.br/novochh/arquivo/19644, acessado em 

março de 2013. 

 
40 Entrevista feita pelo autor, em 16/07/2013, na cidade do Rio de Janeiro  
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break, beatbox, grafite e rap. Mas ser militante tamb®m era condi­«o fundamental. ñN«o d§ 

pra ser s· um e s· o outroò, disse. 

À época de sua formação, tal como outros coletivos do movimento, o Lutarmada 

também era formado por simpatizantes do governo Lula, que estava há quase dois anos no 

poder. É o próprio Gas-PA quem afirma: 

 
ñEu sempre votei no Lula desde 89. Mas quando fundamos o Lutarmada já tava 

num processo de ruptura. Tanto que a gente era organizado no Movimento 

Organizado hip-hop Brasileiro, que apoiou o Lula. E a gente teve um problema 

seríssimo porque esse pessoal queria que fizéssemos parte de uma campanha 

chamada ñPense no Haiti, Vele pelo Haitiò, que era a campanha da Seppir 

[Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial] pra legitimar a presença 

das tropas brasileiras l§. E naquele momento ali a gente j§ era cr²tico...ò 41 

 

Pouco tempo depois, o coletivo adotaria uma posição bastante crítica em relação ao 

governo petista, principalmente devido a sua decisão de enviar de tropas militares brasileiras 

ao Haiti. Segundo Gas-PA, esta decis«o foi uma esp®cie de ñgota dô§guaò em rela­«o ¨s 

constantes capitulações do governo petista à lógica da governabilidade a qualquer preço: 

 
ñ[Eu] J§ tava atento para o fato de que aquele governo tava se revelando diferente 

daquilo que eu imaginava. Na minha ingenuidade, eu achava que ñCarta aos 

Brasileirosò, chapa com o PL, fazia parte da tática pra depois dar o balão na 

burguesia. Então, eu já tava começando a ver que era um equívoco meu, e a questão 

do Haiti foi o que detonou mesmo. Foi a gota dô§gua. Toda a esperan­a que pudesse 

ter no governo Lula, foi naquele momento que caiu a ficha do que tava acontecendo 

de verdade.ò 42 

 

A decisão do governo brasileiro de liderar as tropas da ñMissão das Nações Unidas 

para a Estabilização no Haitiò, ou Minustah (sigla derivada do franc°s: ñMission des Nations 

Unies pour la stabilisation en Haitiò), foi tomada em abril de 2004, quando de sua criação 

pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas. A medida provocou muitas críticas por parte 

da oposição de esquerda brasileira. Estes setores alegavam e ainda alegam que se trata de uma 

ocupa­«o militar, em rela­«o ¨ qual caberia ¨s tropas brasileiras o ñtrabalho sujoò de reprimir 

as parcelas pobres da população haitiana. Por trás da decisão do governo brasileiro, dizem os 

críticos, estariam pretensões do governo brasileiro de ocupar um lugar permanente no 

Conselho de Segurança da ONU, a abertura de oportunidades para empresas brasileiras na 

reconstrução do Haiti e o treinamento de tropas para lidar com conflitos urbanos envolvendo 

comunidades pobres. 

                                                             
41 Idem, ibidem 

 
42 Entrevista feita pelo autor, em 16/07/2013, na cidade do Rio de Janeiro 
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A iniciativa brasileira foi recebida com especial antipatia entre setores do movimento 

negro e do hip-hop, devido à identificação étnica com o povo haitiano, majoritariamente 

negro, e ao respeito pelo processo de independência do país, no final do século XVIII, 

resultado da primeira revolução vitoriosa protagonizada por escravos negros. Além disso, a 

iniciativa está cercada pela suspeita por envolver uma ação de tipo militar.  

 

 

4.3 Trabalhando para o governo federal 

 

 

Durante o mandato de Lula, no entanto, o coletivo passou pela experiência de 

trabalhar para o governo federal. Seu líder e, mais tarde, Cristiane Pinheiro e Sandra Araujo, 

se profissionalizaram em um programa do Ministério das Cidades, chamado Rede de 

Educação Cidadã (Recid). Essa experiência aconteceu entre 2005 e 2013 e as condições em 

que ela se deu e quais conclusões o Lutarmada tirou dela podem ser verificadas em um 

documento escrito e divulgado pelo coletivo em março de 2013. Trata-se da Carta de nossa 

saída da Rede de Educação Cidadã (RECID) 
43

. O texto ajuda a mostrar a evolução teórico-

política do coletivo por meio de uma experiência de militância profissionalizada que durou 

sete anos.  

Segundo definição publicada na página eletrônica da Secretaria Geral da Presidência 

da República, a Rede de Educação Cidadã: 

 
ñ...® uma articula­«o de diversos atores sociais, entidades e movimentos populares 

do Brasil que assumem solidariamente a missão de realizar um processo sistemático 

de sensibilização, mobilização e educação popular da população brasileira e 

principalmente de grupos vulneráveis econômica e socialmente (indígenas, negros, 

jovens, LGBT, mulheres, etc). O objetivo é promover o diálogo e a participação 

ativa na superação da miséria, afirmando um projeto popular, democrático e 
soberano de Na­«o.ò  

 

Logo em seu início, o Lutarmada é apresentado como um grupo fundado: 

 

ñ... por jovens indignados com a situa­«o de explora­«o e opress«o vivida pela nossa 

classe, mas com muito pouco acúmulo teórico que nos permitisse enxergar, tanto as 

raízes dessas mazelas, quanto os caminhos que nos levariam a superá-las, como 

quem poderiam ser nossos parceiros nessa caminhada.ò 

 

                                                             
43 http://faixadegazah.blogspot.com.br/2013/03/carta-de-nossa-saida-da-rede-de.html, acessado em agosto de 

2013. 

http://faixadegazah.blogspot.com.br/2013/03/carta-de-nossa-saida-da-rede-de.html
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O documento descreve as condições que seus membros se colocaram para iniciar sua 

participação na Rede. Segundo o texto:  

 
ñMesmo estranhando o fato de movimentos populares receberem recursos do Estado 

burguês para combater a burguesia, resolvemos pagar pra ver, aceitar o desafio e ver 

onde isso tudo ia dar. O importante para nós era manter a integridade na luta e 

coerência com os nossos princípios. E enquanto isso fosse possível dentro desse 

quadro, continuar²amos na Rede, sem problemas.ò 

 

As conclusões da atuação do coletivo na Rede em questão podem ser resumidas no 

trecho abaixo. Trata-se, mais especificamente, do posicionamento em relação ao Projeto 

Político Pedagógico da Recid, que começou a ser construído em 2007, mas que só em 2010 

ñganha corpo, em um documento constru²do na II Assembleia Popular Nacional, reunida em 

Goi§sò. A conclus«o geral pode ser resumida no seguinte trecho: 

 
ñ...ponto a ponto, o documento (...) revela que, mesmo essa sociedade que se quer 

construir, se quer construir dentro da ordem. E hoje sabemos que sem uma ruptura 

radical com a ordem burguesa, n«o chegaremos a essa ósociedade que queremos 

construirôò. 

 

Diante disso, o documento deixa claro o caráter da saída:  

 
ñAo contr§rio da maioria das cartas de rompimento, esta n«o se queixa de um 
possível desvio estratégico da articulação com a qual se rompe. Pelo contrário. Se 

pode-se (sic) falar de ódesvioô aqui nesse caso, ele foi por parte do grupo que assina 

a carta.ò 

 

Percebe-se na autoavaliação do Lutarmada um processo de amadurecimento e 

aprofundamento da coerência que busca conquistar. Seria possível dizer que a atuação de seus 

membros como educadores populares serviu como processo pedagógico para eles próprios. 

Elemento essencial para os que se propõem assumir a pedagogia tal como proposta pela 

tradição marxista, tendo como um de seus princípios a terceira tese de Marx sobre Feuerbach, 

na qual afirma que ño educador tem ele pr·prio de ser educadoò.  

O documento também explicita a avaliação do grupo em relação ao governo Lula, 

bastante crítica e avessa a contemporizações sobres as escolhas políticas do governo petista: 

 
ñA classe trabalhadora organizada e mobilizada pela manuten­«o da ordem. Se esse 

era o papel que as elites esperavam do governo PT, ele tinha que mostrar a que veio. 

Já no primeiro ano de Lula na presidência nasce a RECID, que rapidamente 

aglutinou importantes organizações das lutas populares como MST, MTD, MPA, o 
próprio PT e Consulta Popular ï que nasceu da crítica ao desvio estratégico do 

Partido dos Trabalhadores ï entre outros.ò 
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Mas enquanto atuou na Recid, o Lutarmada procurou imprimir a marca de suas 

preocupações teóricas e políticas. Algumas das atividades promovidas pelo coletivo foram: 

 

ï Organiza­«o dos cursos ñComo Funciona a Sociedadeò I e II, do ñ13 de Maio 

- N¼cleo de Educa­«o Popularò, tradicional centro de educa­«o popular com atua­«o 

principalmente em São Paulo, mas com militantes em vários estados. O Lutarmada 

organizou cerca de 30 turmas deste curso dentro e fora da cidade e do estado.  

ï Seminário de introdução à filosofia marxista, em Volta Redonda, em maio de 

2009, para educadores da própria Recid. 

ï Seminário sobre a ditadura militar de 1964 em julho de 2010, reunindo 

coletivos e artistas do hip-hop fluminense, visando à organização de atividades pela 

abertura dos arquivos da Ditadura. 

ï Participação organizada do hip-hop no Grito dos Excluídos em setembro de 

2010, com cartazes exigindo a abertura dos arquivos da Ditadura Militar e gravação de 

videoclipe sobre o tema, intitulado ñEcos do Passadoò, com participação de diversos 

coletivos e artistas do hip-hop, publicado em 12/04/2011
44

. 

ï Evento hip-hop pela retirada das tropas brasileiras do Haiti, em 25/10/ 2009, 

com a participação de diversos coletivos e artistas do hip-hop. 

ï Grava­«o do videoclipe ñMegaeventosò com a participação de outros artistas 

do hip-hop, publicado em 28/10/2012. 
45

 

 

Esse tipo de atuação parte de pressupostos classistas, tendo como referência teórica a 

tradição marxista, a denúncia da exploração e da opressão e a concepção do Estado como 

aparelho, cuja função prioritária é defender os interesses da classe dominante. 

Porém, mais importante que isso, foi a decisão do Lutarmada de se retirar da Rede 

quando avaliou que a permanência nela prejudicava seu projeto político. Como se trata de 

pessoas com sérias dificuldades para encontrar colocação no mercado de trabalho, a decisão 

ganha ainda maior relevância, tendo, inclusive, ela mesma, importante valor pedagógico para 

a disputa anti-hegemônica que o coletivo se propõe a travar. Abrir mão da possibilidade de 

manter uma militância profissionalizada em nome de valores militantes exige determinação e 

                                                             
44 https://www.youtube.com/watch?v=r3_yBkaHdBY, acessado em outubro de 2011 

 
45 https://www.youtube.com/watch?v=JZRkb7zJh58, acessado em julho de 2013 
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coerência cada vez mais raras em tempos marcados pelo protagonismo das assessorias nos 

movimento sociais denunciado por Maria da Glória Gohn. 

 

 

4.4 Estudos, leituras, debates 

 

 

A primeira iniciativa do Lutarmada após a saída da Recid foi a organização de um 

grupo de estudos sobre o livro de Mauro Iasi, As metamorfoses da consciência de classe: o 

PT entre a negação e o consentimento. Foram dez reuniões, iniciadas em janeiro de 2013, 

agregando integrantes dos coletivos de hip-hop Bonde da Cultura (morro João Turco), Visão 

Favela Brasil (morro Santa Marta) e duas militantes independentes do Morro de São Carlos e 

da cidade de Caxias, com participação do próprio pesquisador em três delas.  

Os encontros tiveram como tema a trajetória do PT desde sua criação até as 

consequências da conquista do governo federal pelo partido. Em especial, o aprofundamento 

da política de conciliação de classes pelo partido à frente dos governos, no parlamento e nas 

entidades sociais e sindicais que dirige ou hegemoniza. 

Mais uma vez, destaca-se a preocupação do coletivo com questões estratégicas 

relacionadas à transformação social e não apenas à adequação a uma ordem dominante 

reformada no sentido de ser socialmente mais justa. 

Tais posicionamentos permitem dizer que o Lutarmada procura desenvolver uma 

pedagogia da revolução e não apenas de resistência. Não se trata apenas de abrir espaço na 

ordem dominante para que setores sociais ñexclu²dosò se fa­am representar, ouvir e respeitar. 

Trata-se de subverter uma ordem social que estaria irremediavelmente comprometida com a 

desigualdade econômica e a injustiça social. O que confirma uma das principais hipóteses 

deste estudo, ressalvado o fato de que sua confirmação não implicaria que tal pedagogia 

realmente seja capaz de alcançar os objetivos a que se propõe. 

É a partir deste lugar no quadro ideológico que o Lutarmada encontra-se em meio à 

crise que Dias (2005) anuncia em seu texto e que, acreditamos, realmente marca a cena do 

hip-hop atual.  
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4.5 Diante da crise do hip-hop  

 

 

Em 22 de julho de 2013, em sua página do Facebook, Gas-PA comentava sobre o 

crescente afastamento do movimento hip-hop em relação a seus elementos originais e o que 

eles representam:  

 
ñA esse MURCHAR da consci°ncia daqueles que se envolvem com a cultura Hip 

Hop, hoje est«o chamando de EVOLU¢ëO. O Hip Hop óevoluiô pra um vazio de 

consciência que, quem foi resgatado da mediocridade, do crime, da alienação, do 

ostracismo por ele há umas duas décadas, nunca imaginaria que fosse possível. Mas 

® verdade.ò 46 

 

Em outro momento, questionado sobre o atual cenário do movimento, o rapper afirma: 

 
ñO grosso do hip-hop tá cagando e andando pra tudo. Agora, dos que não tão 

cagando e andando pra tudo, tem uma boa parcela organizada dentro do hip-hop que 

acredita mesmo que dos males o menor. Porque tem Bolsa-Família, porque o 

consumo aumentou. £ por a².ò 47 

 

A distinção de Gas-PA entre os que est«o ñcagando e andando pra tudoò e os que n«o 

têm essa atitude pode ser considerada uma demarcação entre o hip-hop de resistência em 

relação ao hip-hop de mercado, alienado etc. aqueles que consideram a atual situação 

aceitável por representar o ñmenor dos malesò representariam os setores do movimento que 

apenas querem realizar ajustes na ordem dominante. Ao citar Mano Brown, ele afirma: 

 
ñO discurso do Mano Brown, por exemplo. Ele fala mesmo. óO Cap«o j§ n«o ® o que 

era antes. Já tem asfalto. Hoje, tem um preto presidindo os Estados Unidos. Uma 

mulher presidente do Brasilô. Como se isso fosse algum avan­o em algum sentido. E 

esse pessoal aí que agora deve tá com medo de ter os carros depredados pelo povo 

na rua.ò 

 

Este depoimento ajuda a vislumbrar novamente a dinâmica dessa crise que coloca em 

conflito os adeptos da resistência com os defensores das rupturas radicais. A oposição que se 

estabelece aqui é com alguém como Mano Brown e seu coletivo, símbolos absolutos do rap 

de contestação da ordem. Mas os Racionais, por sua vez, oscilam cada vez mais em suas 

intervenções públicas.  

 

                                                             
46 Ver anexo 3 

 
47 Entrevista pelo autor, em 16/07/2013 
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Em julho de 2012, os Racionais MCs gravaram um videoclipe de esmerada produção. 

A m¼sica era ñMil Faces de um Homem Lealò, em homenagem ao militante comunista Carlos 

Marighella, que resistiu à ditadura de 1964 de armas nas mãos. Segundo Brown, o que 

inspirou a letra de sua autoria foi a ideia de ñaproximar o Marighella da periferia, mostrar que 

é um cara como nós. Um cara de um valor inestimável, gigante para a história do Brasil e para 

a ra­a negra tamb®m.ò 
48

 

Em 17 de abril de 2013, Brown fez uma apari­«o no clipe ñTanto faz, tanto fezñ, do 

MC Pablo. O audiovisual circulou pelas redes virtuais e levantou enorme polêmica e críticas 

pesadas, pois Pablo canta o que se costuma denominar funk ostentação. Um subgênero do 

funk que valoriza bens materiais de luxo e apresenta em seus videoclipes e eventos mulheres 

tratadas como objetos de desejo.  

As atitudes de Brown, ou dos Racionais, parecem adequar-se à definição que Gramsci 

criou para o conceito de ñsenso comumò. Para o marxista italiano, o senso comum ®: 

 
ñ... a ófilosofia dos n«o-filósofosô, isto ®, a concep­«o do mundo absorvida 

acriticamente pelos vários ambientes sociais e culturais nos quais se desenvolve a 

individualidade moral do homem m®dio.ò (GRAMSCI, 2004, p. 114)  

 

Não se trata de cair na armadilha de discutir se Brown e seus companheiros de 

coletivo seriam ou n«o representativos do ñhomem m®dioò na sociedade brasileira. Trata-se 

de identificar em sua elaboração estética os elementos de um senso comum que têm como 

referência os valores dos setores sociais dominantes. O fato de que tal elaboração seja feita 

desde o ponto de vista das camadas subalternas da população é que a torna prisioneira da 

ñmoral do homem médioò. De um lado, Brown questiona a valoriza­«o dos bens materiais em 

detrimento da dignidade humana, por exemplo. É o que ilustra o trecho do rap de sua autoria 

ñCap²tulo 4 Vers²culo 3ò, do CD ñSobrevivendo no Infernoò, de 1997: ñEm troca de dinheiro 

e um carro bom / Tem mano que rebola e usa até batom / Vários patrícios falam merda pra 

todo mundo rir / Haha, pra ver branquinho aplaudir...ò. De outro lado, outra composição do 

rapper justifica o direito dos mais pobres ao que o mundo do consumo pode oferecer. Trata-se 

de ñ1 por amor 2 por dinheiroò, que diz: ñ... dinheiro no bolso, Deus no coração, família 

unida, champanhe...ò, do CD ñNada Como Um Dia Ap·s O Outro Diaò, de 2002. 

Pode-se identificar nessas incongruências o comportamento dos indivíduos 

abandonados ñ¨ pr·pria espontaneidadeò a que se referia Gramsci. Aqueles que vivem ñao 

                                                             
48 Marcos Grinspum Ferraz, no blog Nota de Rodapé: http://www.notaderodape.com.br/2012/08/a-fase-

marighelliana-de-mano-brown.html, acessado em setembro de 2013. 
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mesmo tempo influências ideológicas diferentes, elementos díspares, que se acumularam 

atrav®s das estratifica­»es sociais e culturais diversas.ò (GRUPPI, 1978, p. 6). 

Outras lideranças do hip-hop nacional podem ser citadas como exemplos semelhantes. 

É o caso de Altair Gonçalves, o Thaíde, rapper veterano, oriundo de São Paulo. Perguntado 

sobre a relação do movimento com o consumo de massa, ele foi enfático:  

 
ñVamos parar de reclamar e fazer nossa parada, produzir um bom show, fazer uma 

música comercial, sim, por que não? A gente tem que ter programa de TV nosso, 

tem que ter música na novela, revista em quadrinhos dos rappers brasileiros, tudo o 

que os caras l§ fora t°m...ò. 49 

 

Marcelo D2 argumenta em tom semelhante. Ao falar a respeito de sua apresentação 

em eventos como o ñSkol Hip Rockò
50

, afirma: 

 
ñTem favelado que me acha vendido, tem playboy que acha que eu n«o deveria ter 

tocado lá. Isso tudo é preconceito. Foi importante pra caramba aquilo ter acontecido. 

De uma maneira ou de outra, ® entretenimento, mas ® um neg·cio tamb®mò. 

(GALVÃO, 2006, p. 13).  

 

Estes podem ser considerados exemplos representativos do que chamamos de um 

campo da cena hip-hop nacional, cujas práticas pedagógicas, marcadas pela resistência à 

ordem social dominante, atingem os limites de seu potencial de contestação cada vez mais 

frequentemente.  

Enquanto isso, no campo da pedagogia para a transformação social, aqueles que 

defendem saídas revolucionárias para os problemas sociais respondem com crescente 

indignação ao que seriam concess»es de expoentes do movimento ao ñsistemaò. Em relação a 

isso, em entrevista concedida ao blog ñCentral hip-hopò, Charlene afirma: 

 
ñO microfone ® uma arma e n«o pode ser usado de qualquer maneira. 

Principalmente, se vamos ser protagonistas da nossa historia. O hip-hop está sendo 

furtado por pessoas que visam apenas o interesse financeiro, não têm nenhum 

compromisso com a verdadeira cultura hip-hop, com nossa arte, e com isso faz com 

que nossa cultura se afaste ainda mais das periferias, tornando-a inacessível ao nosso 

povo.ò51  

 

Questionado quanto ¨ validade dos raps de ñentretenimentoò, Gas-PA respondeu: 

                                                             
49 Entrevista concedida a Natália Viana. Edição especial da revista Caros Amigos, São Paulo, p.7, jun. 2005. 

 
50 Evento patrocinado pela marca da cerveja que o batiza 

 
51 Entrevista para Fábio Emecê, do blog Central Hip-Hop, em 04 de mar­o de 2013: ñO Levante: óO rap n«o ® 

simplesmente um estilo musicalôò. http://centralhiphop.uol.com.br/novochh/arquivo/19644, acessado em 

março de 2013. 
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ñ... n«o quero impor o rap combativo, revolucion§rio como norma, mas vou ser 

sempre crítico com relação a qualquer manifestação artística que venha a ser 

transformada em mera mercadoria, feita sob encomenda pra atender às demandas do 

mercado, pura e simplesmente.ò 
52

 

 

O primeiro depoimento demarca posição em relação a lideranças do hip-hop que 

estariam no campo da resistência. Àqueles que já n«o teriam ñnenhum compromisso com a 

verdadeira cultura hip-hopò, nas palavras de Charlene. O segundo depoimento recoloca a 

possibilidade de alguma aproximação com o campo que desenvolve práticas de resistência 

sem ter em seu horizonte o rompimento com a ordem social dominante. Não se trata de impor 

o rap ñrevolucion§rioò como norma, diz Gas-PA, mas de denunciar as manifestações artísticas 

que se dobram ¨s ñdemandas do mercadoò. A frase deixa subentendida a exist°ncia de uma 

área em que a produç«o est®tica ñcombativaò está num extremo, e a ñcomercialò, no outro. 

Seria uma espécie campo de intersecção, de sobreposição, que possibilitaria a realização de 

ações orientadas tanto pela pedagogia da revolução, como da de resistência. 

De fato, a relação entre os dois tipos de práticas não deveria ser de oposição. Como 

destacado anteriormente, a pedagogia da revolução encontra no campo da pedagogia da 

resistência as melhores possibilidades de alargar sua influência, aprofundar sua elaboração e 

aperfeiçoar suas práticas. E isso acontece exatamente por que ambas têm uma origem comum: 

as contradições a que estão expostas as camadas subalternas da sociedade. A concepção de 

que somente uma revolução social pode dar uma saída a tais contradições nasce do mesmo 

solo que gera a contestação que se limita a questionar a ordem. Talvez, não seja possível dizer 

que esta é necessariamente condição para o surgimento daquela. Mas com certeza não há 

como fazer o ímpeto revolucionário se disseminar sem o ambiente de revolta contra a ordem 

dominante que frequentemente surge entre as vítimas da exploração e da dominação. 

Conceber o contrário seria adotar o pressuposto metafísico de que determinada realidade 

possa ser questionada, sem que ela mesma tenha dado origem às determinações que a 

tornaram questionável.  

Com isso, chega-se ao cenário que parece se desenhar em relação ao hip-hop. Mais 

especificamente, quais desafios se apresentam para os setores que se dedicam à luta contra-

hegemônica no interior do movimento. 

É preciso destacar, em primeiro lugar, que a crise que acomete o hip-hop não pode ser 

entendida apenas como produto de decisões individuais ou localizadas. Os posicionamentos 

favoráveis ou contrários em relação a questões como inserção na grande mídia, disputa de 

                                                             
52 Idem 
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mercado, engajamentos partidários e apoio à institucionalidade governamental ou participação 

nela são marcados por argumentos morais, ideológicos e políticos relevantes. Mas no que diz 

respeito aos objetivos da presente pesquisa, interessa encontrar pistas sobre como um 

movimento social com fortes traços culturais sofre os influxos de uma realidade em estado de 

acelerada transformação.  

Como disse Dias (2005), no texto a que já nos referimos, até o final dos anos 1990, o 

hip-hop estava colocado à margem do mercado, da grande mídia e das ações governamentais. 

Uma situação que leva a que as divergências quanto às formas de resistência tenham bem 

menos peso nas decis»es e posicionamentos dos v§rios atores do movimento. ñReformistasò e 

ñrevolucion§riosò, para utilizar um jargão típico da tradição partidária de esquerda, tinham 

certamente muitas e profundas divergências. Especialmente, no caso do hip-hop, a quase 

ausência de mecanismos de assimilação e adaptação por parte dos aparelhos de dominação e 

de incorporação econômica acabava por unir o campo contra uma ordem que, no geral, tratava 

seus componentes de forma igualmente excludente. 

A chegada dos petistas ao poder executivo federal certamente alteraria radicalmente 

essa situação. Afinal, a conquista do governo também contou com a contribuição de grande 

parte das lideranças do hip-hop. Uma situação que exigia e justificava a abertura de canais de 

participação, efetivação de parcerias e reconhecimento oficial das lideranças do movimento. 

Bastariam estas circunstâncias para reconfigurar as forças no interior do movimento. Mas as 

exig°ncias para atender ¨s chamadas condi­»es de ñgovernabilidadeò, com sucessivos 

episódios de rendição aos interesses dominantes, tornaram essa reconfiguração ainda mais 

radical e acentuaram as diferenças entre elas.  

Por outro lado, não é possível atribuir diretamente às modificações no quadro político-

institucional do País a nova disposição favorável do mercado e da grande mídia em relação ao 

hip-hop. Certamente este é mais um elemento que termina por compor um quadro geral de 

ñtesteò para os diversos n²veis de rearranjo pol²tico e ideol·gico no interior do movimento. 

No caso dos setores que adotam a pedagogia da revolução, tal ñtesteò assume 

dimensões cruciais. Já não se trata de se mostrar melhor preparado para resistir e derrotar 

oponentes de classe claramente definidos. Trata-se, agora, de enfrentar disputas em uma arena 

em que os ñinimigosò estabeleceram acordos e pactos com aliados antigos, em rela­«o aos 

quais é preciso se diferenciar sem confundi-los com os setores com os quais se deve travar o 

combate efetivo. Ou seja, a denúncia das concessões à ordem dominante deve ser feita sem 

que isso leve ao rompimento das ligações com as camadas sociais que são hegemonizadas 

pelo conjunto das ñfor­as da resist°nciaò. S«o liga­»es fundamentais, pois se trata de manter 
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relações com a única base social capaz de transformar resistência e contestação em práxis 

revolucionária: aquela formada pelos explorados e subalternos. O isolamento em relação a 

esses setores significa a perda da própria razão de ser da pedagogia revolucionária e sua 

transformação em ação política meramente propagandística.  

É neste fio de navalha que se situa a atuação do coletivo Lutarmada ou de qualquer 

organização ou movimento que busque desenvolver sua militância com objetivos 

revolucionários.  

No entanto, uma das maneiras de superar os riscos de cair no isolamento sectário 

talvez seja identificar os possíveis caminhos que levam indivíduos apenas inquietos e 

contestadores a se tornarem militantes com atuação marcada pela disciplina organizativa, 

preocupa­»es te·ricas e atividade sistem§tica. Seria algo como a passagem do ñhomem-

massaò ao ñintelectual org©nicoò, para usar termos e conceitos gramscianos. 

Para Gramsci, a superação do senso comum que justifica a ordem dominante é 

condição para sua transformação. No entanto, o senso comum é a base sobre a qual deve ser 

desenvolvida uma nova compreensão crítica da realidade a partir dos elementos contraditórios 

nele entranhados que sejam passíveis de serem organizados em torno de uma nova concepção 

de mundo, socialista e emancipadora. Tal fun­«o organizadora caberia aos ñintelectuais 

org©nicosò. Estes diferem dos ñintelectuais tradicionaisò, que s«o origin§rios de camadas 

dominantes preexistentes, por conferir ao novo grupo social que surge ñhomogeneidade e 

consci°ncia da pr·pria fun­«oò (Gramsci, 1982:5). 

Também em Gramsci (1984:12), encontra-se o conceito de ñhomem-massaò: 

 
ñPela pr·pria concep­«o do mundo, pertencemos sempre a um determinado grupo, 

precisamente o de todos os elementos sociais que compartilham um mesmo modo de 

pensar e de agir. Somos conformistas de algum conformismo, somos sempre 

homens-massa ou homens-coletivos.ò  

 

Ora, uma concepção social emancipadora encontrará militantes para suas causas 

principalmente entre os homens-massa. Entre aqueles que, mesmo impregnados do senso 

comum, possam superá-lo em direção a uma consciência crítica, passando a dedicar sua 

intervenção política e social ao combate ao conformismo de que eram vítimas. E é a própria 

consci°ncia sobre tal transi­«o que far§ deste indiv²duo um ñintelectual org©nicoò das 

camadas subalternas. Seria um processo pedagógico, em que o educador educa-se com suas 

experiências contraditórias, utilizando-as, por sua vez, para novas práticas educativas 

orientadas a outros integrantes das classes dominadas. No caso aqui em estudo, é possível 
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identificar esse processo na trajetória do líder do Lutarmada, assim como na dinâmica que os 

outros integrantes do coletivo imprimem à sua atuação.  

 

 

4.6 Gas-PA: de homem-massa a intelectual orgânico 

 

 

Gaspar Fraga Souza, o Gas-PA, líder e rapper do Lutarmada, nasceu em 1973. É 

apaixonado pelo Flamengo, tem um casal de filhos e vive em união conjugal com Charlene, 

sua parceira na execução e composição dos raps do coletivo e que adotou o nome artístico de 

Leninha. Atualmente mora em Padre Miguel, bairro pobre da região oeste do Rio de Janeiro. 

Filho de uma musicista e um jornalista, o rapper diz que seu pai ñpraticava o jornalismo como 

milit©nciaò
53

. Por isso, não teria conseguido se manter nos grandes jornais, obtendo ocupação 

mais frequentemente em veículos sindicais e algumas rádios locais, com rápida passagem pelo 

Pasquim.  

Apesar da pouca convivência com o pai, Gas-PA diz que amigos e parentes 

identificam nos dois a mesma facilidade para escrever, incluindo a composição de poemas. De 

qualquer maneira, o rapper acha que ñherdouò do pai o car§ter questionador. A mãe cantava 

em casas noturnas e, com certeza, despertou seu interesse pelos caminhos musicais.  

Gas-PA começou a militar no hip-hop em 1992. Antes disso, passou uma adolescência 

sem contato com qualquer tipo de participação social ou política. Ao contrário, diz que foi tão 

ñalienadoò como qualquer garoto. Por volta dos 13 anos, por exemplo, morou com um tio na 

Barra da Tijuca, onde passou a conviver com filhos de classe média branca. Como ele mesmo 

diz, por ser: 

 

ñ...filho da miscigenação, dessa miscigenação brasileira, eu acreditava que eu era 

branco. E achava muito estranho quando lá na Barra eu era tratado como preto. 

Achava muito estranho os caras fazendo piada do meu cabelo, dos meus l§bios.ò 54  

 

Apesar do estranhamento, o rapper diz que, quando voltava a seu bairro de origem, 

Realengo, acabava por reproduzir o comportamento preconceituoso em relação aos que 

tinham pele mais escura que a sua: ñEu reproduzia tudo me achando o europeu, o 

                                                             
53 Entrevista feita pelo autor, em 08/05/2012, na cidade do Rio de Janeiro. 

 
54 Todos as próximas citações entre aspas atribuídas a Gas-PA foram retiradas da entrevista de 08/05/2012. 
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escandinavo, o arianoò. Ao mesmo tempo, resume a trajetória que modificou esse 

comportamento: 

 
ñHoje eu sou pra muitas pessoas uma refer°ncia de luta contra o racismo e tenho 

essas histórias pra contar. Graças ao hip-hop, que me trouxe todas essas reflexões, 

esses questionamentos e a necessidade de busca por conhecimentoò.  

 

Em sua m¼sica ñGra­as ao Hip Hop 2ò, de 2012, o rapper aborda o assunto. Eis um 

trecho dela: 

 
ñT§ ligado naquele cara que / abandonou a escola / Pra ter tempo pro bmx / e pra 

jogar bola / Alienado convicto, / um tremendo babaca / Que gastava seu salário / 

todo com roupa de marca / Pele parda, lábios grossos / e o cabelo crespo / Siachava 

branco e / fazia piada de pretoò 

 

Além das experiências com preconceitos de cor, ou possivelmente relacionada a eles, 

o garoto Gaspar vivia a insatisfação com a estrutura escolar, inspiração para seus primeiros 

versos em ritmo de rap: 

 
ñAntes de conhecer o movimento hip-hop eu j§ fazia rap. Uns ñrapizinhosò safados, 

de sacanagem, falando mal de escola. Nosso sistema de ensino falho pra caralho, 

chato, enjoativo, sacal. Então é normal adolescente ter raiva de escola. Eu não fugi 

disso. Então, a minha forma de denunciar isso e contemplar toda minha turminha da 

época foi fazer esse rap. Falar mal de escola, né, todo mundo se sentia 

contemplado.ò 

 

No entanto, tratava-se de uma rebeldia sem objeto definido. Como ele mesmo diz: 

 
ñMinha rebeldia estava ¨ deriva, ¨s vezes eu me rebelava contra mim mesmo. Sem 

foco, sem alvo. Eu era alienado. Fugi da escola, parei de estudar. Não que a escola 

burguesa consiga conscientizar alguém, mas de qualquer forma é um espaço de 

produção de conhecimento, bem ou mal. E às vezes a gente dá a sorte de estar numa 

escola com professores que conseguiram romper algum senso comum, né, e dali sair 
uma coisa boa.ò 

 

A superação dessa situação só viria mais tarde, gradualmente. E o rap seria decisivo. 

Este estilo musical, um dos elementos do hip-hop, foi a porta de entrada do garoto para o 

movimento. Segundo Gas-PA, os primeiros contatos com o hip-hop vieram por meio da 

atividade esportivo-recreativa. Mais especificamente, a prática com bicicletas BMX, 

frequentemente desenvolvida em espaços partilhados com adeptos do skate. Segundo o 

rapper, são atividades desempenhadas por pessoas que comungam do mesmo gosto musical: 

hardcore, punk e rap, basicamente. Inicialmente, Gas-PA sentiu se dividido entre o punk, 
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cujas letras tinham um conteúdo político mais explícito, e o rap, cujo perfil era ñmuito mais 

racialò, assim como trazia as ñmarcas da di§spora africanaò.  

Mas o fator decisivo, diz Gas-PA, viria ser o contato com a produção musical do 

Public Enemy, banda estadunidense, referência mundial do hip-hop combativo e politizado: 

 
ñQuando chegou a MTV no Brasil, a gente teve mais contato com eles. Mesmo n«o 

entendendo a letra em inglês, a gente tinha uma ideia do conteúdo da letra. E era 

algo muito classista, com um recorte racial muito forte. E aquilo me ganhou 

também. Ele nasce dos despossuídos, né? Da mesma classe trabalhadora, mas entre 
os que não estavam inseridos no mercado, muito menos no setor produtivoò. 

 

Interessante verificar que esta aproximação do hip-hop tenha sido facilitada pela 

mesma grande mídia que foi se tornando motivo de crescente insatisfação. Grande fonte de 

seu lazer juvenil, a TV também foi se tornando objeto do olhar crítico do jovem. Gas-PA 

lembra que seu primeiro rap surgiu da repulsa em rela­«o a ñRamboò, famoso filme de 

Silvester Stallone, lançado no início dos anos 1980, constantemente reprisado pela Rede 

Globo. A irritação que a produ­«o lhe causava teria inspirado os versos de ñAbalando as 

estruturas globaisò. A letra trazia ñtodas as cr²ticas que eu tinha contra a televis«oò, diz ele. 

Um fato considerado marcante por Gas-PA nesse processo foi a ida a um show no 

Parque do Ibirapuera, em São Paulo. Era o ano de 1991, e a atração principal era o Public 

Enemy. O coletivo paulistano de hip-hop, Racionais MCs, participou do espetáculo e o 

aspirante a rapper do Rio de Janeiro ficou impressionado com os versos de ñP©nico na Zona 

Sulò, cantados em coro por quatro mil pessoas. Até então, Gas-PA ouvia raps em língua 

estrangeira, adivinhando seus sentidos e significados, principalmente pelas imagens dos 

videoclipes. Com os Racionais cantando em portugu°s, ele pode entender ñtoda a mensagem 

pol²tica dos carasò, recorda o rapper. 

Gas-PA tinha 19 anos de idade e o contato com os Racionais teria funcionado como 

um questionamento de sua condição de jovem pobre e favelado. Em suas palavras: 

 
ñ...eu comecei a questionar o seguinte. P¹, esses caras devem ter a idade regulando 

com a minha. Eles devem morar em periferia que nem eu, ou ainda pior do que o 

bairro que eu moro. Porra, por que esses caras vivendo nessas condições sabem 

tanto e eu não sei de porra nenhuma? E conseguem expressar tão bem o que eles 

sentem, o que eles conhecem e eu não consigo. Meu vocabulário não tem mais que 

200 palavras. E eu não consigo articular essas palavras de forma que eu seja 

compreendido como eles conseguem ser. De onde que vem isso? A única resposta 

que eu tive foram os livros.ò  

 

O rapper diz que obteve indicações para suas primeiras leituras envolvendo temas 

políticos e sociais de simpatizantes do movimento punk. Dessas indicações ele chegou a 
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outras leituras, incluindo os primeiros contatos com relatos sobre a luta contra a ditadura 

militar de 1964. Essa ñparte da nossa hist·ria bem recente, em que jovens da minha idade 

tinham se rebelado. Tinham at® pego em armas pra lutar contra a classe dominanteò. Foi nesse 

momento que Lamarca se destacou como referência para o jovem rapper: 

 
ñMe identifiquei muito com ele porque ele foi ganho para a milit©ncia pela 

sensibilidade num primeiro momento. Era um cara que se formou politicamente já 

no processo de luta. Era um líder militar que no movimento das contradições ele 

transitou de um simples líder militar para um líder político também até o final da sua 
vida.ò 

 

Na mesma época, Gas-PA iniciou sua militância no movimento hip-hop do Rio. Era 

1992, momento de grande mobilização popular pela derrubada do governo Collor. Os jovens 

ñcaras pintadasò tomaram as ruas das metr·poles. A maioria era formada por estudantes 

universitários, militantes da esquerda partidária, que logo tiveram sua atenção despertada pela 

juventude da periferia, cada vez mais presente nas manifestações e grande parte dela formada 

por adeptos do hip-hop.  

Foi nesse período que Gas-PA participou de dois encontros da OJL, Organização da 

Juventude pela Liberdade, ligada ao PT. No entanto, a integração à militância organizada não 

foi nada tranquila. O rapper conta sua experiência: 

 
ñEra uma galera que j§ tinha um certo acumulo te·rico e que n«o conseguia, por 

mais que quisesse, a nossa aproximação. Não conseguiam dialogar com a gente por 

conta desse acúmulo. Eles tinham uma certa dificuldade, falta de tato, em militar 

com quem não tinha esse acúmulo. Então a gente ficava perdido. Eu participei de 

alguns encontros da OJL e ficava perdido nas discussões. Era um grau de abstração 

muito elevado para gente. Então isso fez que a galera fugisse dessa movimentação 

toda e eu fui quem mais resistiu, fiquei com eles até 94, caminhando junto com eles, 

mas já não tinha mais ninguém. Na época, já tinha MV Bill com o grupo óGera­«o 

Futuroô, óDramas do Rapô, óConsci°ncia Urbanaô, (...) e essa galera toda j§ tinha 

metido o pé. Eu ainda resisti um tempo.ò 

 

Mas essa situação não acontecia apenas em relação a jovens universitários da classe 

média branca. A aproximação com o movimento negro também teve resultados pouco 

animadores:  

 
ñ...o movimento negro teve uma rela­«o meio antropof§gica com a gente, meio 

utilitária, que nos afastou também. E nem só por isso. Era um movimento muito 

vanguardista também. Elitista pra caralho e a gente não se sentiu contemplado lá 

dentro. Se sentiu meio órfão. Então, durante 10 anos da minha vida eu não tive quem 

me ajudasse nessa orienta­«o. Ent«o, eu ia dando jeito.ò 

 

Em 1992, Gas-PA formou seu primeiro grupo de rap, com o nome de ñFilhos do 

Guetoò. No mesmo ano, o rapper conseguiu seu primeiro trabalho com alguma estabilidade. 
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Em 1993, depois de ser demitido do hotel que o empregava, trabalhou informalmente no 

comércio e nos correios. Neste último, seu primeiro vínculo foi como terceirizado, depois, foi 

admitido pelo regime CLT por concurso público. Logo viria a ser demitido por ter participado 

da greve deflagrada naquele ano. Desde então, passou por diversos empregos formais e 

informais até 2005, quando foi trabalhar na Rede de Educação Cidadã, de onde saiu em 2013.  

Mesmo depois de sua demissão dos Correios, Gas-PA continuou a participar de 

atividades promovidas pelo sindicato da categoria. Uma delas foi o curso ñComo funciona a 

sociedadeò, ministrado pelo N¼cleo 13 de Maio, entidade de educa­«o popular oriunda de S«o 

Paulo. Trata-se de uma atividade didática de introdução à concepção marxista de organização 

social, abordando conceitos como luta de classes, socialismo, comunismo, valor de uso, valor 

de troca e mais-valia. Segundo o rapper, o curso foi fundamental para conquistar seu respeito 

em relação à elaboração marxista, da qual procurou se aproximar cada vez mais. 

São experiências como estas que vão conformando a hipótese de que houve uma 

transição do líder do coletivo Lutarmada da condi­«o de ñhomem-massaò para a de 

ñintelectual org©nicoò. De garoto que se acreditava branco a aluno descontente. De 

trabalhador em posições pouco qualificadas a educador popular em um projeto 

governamental. Processo em que o hip-hop desempenha papel fundamental e no qual a 

própria fundação do Lutarmada funcionou como elemento catalisador e organizador de suas 

preocupações. O nome de batismo passou de Gaspar para Gas-PA, cujo significado aparece 

no rap ñP.A.ò como sigla para poeta ativista, ofício ao qual se dedica e explica no verso que 

diz: ñEu vou cheio de g§s, sou poeta ativistaò
55

. A partir da fundação do coletivo, diz Gas-PA:  

 
ñEu tinha um grupo pra poder articular com outros grupos. A², me aproximei do 

MST e outros movimentos. Ajudei a construir o MTD [Movimento dos 

Trabalhadores Desempregados] no Rio de Janeiro. Então, com essa aproximação, 

tive acesso a cursos de formação política que me ajudaram bastante. Aí, foi um salto 

desde o come­o dos anos 90 pra 2004.ò  

 

A participação em cursos de formação política veio com a fundação do Lutarmada. 

Eram cursos ministrados pelo MST, sindicatos e algumas ONGs e entidades populares. Entre 

elas, a Escola Florestan Fernandes, fundada em 2005 pelo MST, onde participou de várias 

atividades, incluindo períodos de internato.  

À medida que foi se aprofundando nos estudos, tomou contato com as obras dos 

próprios Marx, Lênin e Gramsci. Em relação a este último, a participação em aulas de 

Virginia Fontes e Marcelo Badaró, por exemplo, assim como a leitura de alguns de seus 

                                                             
55 Do CD ñTemeremos mais a mis®ria que a morteò, de 2007. 
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textos, são consideradas fundamentais. Foi através delas que se familiarizou com termos 

como hegemonia, luta contra-hegemônica, guerra de movimento e guerra de posição. 

Conceitos com que procura explicar o desenvolvimento de sua arte politizada. 

O mais recente desdobramento desse processo foi a decisão tomada pelo coletivo de 

deixar de ser um agrupamento de militância política. Segundo seu líder, a atuação do coletivo 

será apenas cultural: 

 
ñN«o temos mais a pretens«o de, a partir do Lutarmada, organizar uma parcela da 

massa, que é a juventude da periferia e favela para a luta revolucionária. Os estudos 

que a gente fez há um certo tempo não nos permite mais acreditar nessa tática. 

Agora, o Lutarmada acaba por causa disso? Não. Aí, a gente volta pro corcunda 

[Gramsci]. E a guerra de posições? Não vamos mais avançar nossa trincheira pra 

combater a trincheira inimiga no campo da cultura? E eu sou uma prova do que a 

m¼sica combativa ® capaz de fazerò 56. 

 

A leitura das duas cartas de compromissos do coletivo permite identificar esta 

mudança de postura (ver anexo 1). Na primeira carta, redigida em meados de 2005, prevalece 

um tom político-partidário, como se vê no seguinte trecho, em que o coletivo é definido 

como: 

 
ñ... uma organiza­«o de hip hop de car§ter comunista e internacionalista, que nasce 

com o objetivo de despertar o senso crítico e mobilizar para a luta contra o capital o 

conjunto das popula­»es das periferias e favelas do Rio de Janeiroò. 

 

Os integrantes s«o tratados como ñmilitantesò e h§ regras disciplinares detalhadas. 

Faltas e atrasos aos eventos e reuniões devem ser justificadas, sob pena de exclusão do 

coletivo. O consumo de drogas ilícitas está interditado:  

 
ñ... nos espa­os de forma­«o, ou em qualquer outro espa­o em que o uso dessas 

substâncias coloquem [sic] em risco a própria liberdade ou a credibilidade do 
coletivo. A sobriedade é obrigatória em qualquer compromisso militanteò. 

 

A filiação a partidos e participação em outros coletivos de hip-hop também são 

proibidas. 

Já na segunda carta, aprovada em 2012, é possível verificar a mudança de caráter do 

coletivo. O documento é mais curto e genérico. Agora, sua ñtarefa central ® ser uma trincheira 

na batalha cultural na guerra de posições, praticando uma arte que procure despertar e 

fortalecer o senso cr²tico do proletariadoò. Os que antes eram tratados como militantes, s«o, 

                                                             
56 Entrevista feita pelo autor, em 16/07/2013, na cidade do Rio de Janeiro. 
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agora, ñassociadosò. A principal exig°ncia ® de que ñtodo associado deve, enquanto artista, 

sempre se apresentar como um Lutarmadaò.  

Tal como na primeira carta, em que preocupações com o acúmulo teórico e de 

conhecimento est§ a servi­o ñda luta contra-hegem¹nicaò, nesta vers«o é dever de todo 

associado:  

 
ñ ... se apropriar de produ­«o te·rica que contribua para um entendimento ï para 

além da aparência ï da sociedade de classes, entendendo que essa é a condição 

primordial para que nossa arte ultrapasse a crítica superficial, sendo ela cada vez 

mais radical (negritos no original)ò.  

 

Desse modo, a Carta de Compromisso atualmente em vigência marca o abandono do 

papel de organização política que o Lutarmada se atribuía antes. Agora, como coletivo 

cultural, debater questões políticas não deixará de ser uma necessidade dada as peculiaridades 

da atuação de seus membros, mas não mais como espaço de práticas militantes organizadas. 

Militante com preocupações teóricas e voltado para a atuação prática tanto quanto for 

possível, Gas-PA pode ser considerado aquilo que Gramsci chamava de intelectual orgânico. 

Perguntado sobre sua concordância quanto a essa caracterização, o rapper é bem específico:  

 
ñEu entendo um intelectual orgânico como um cara que tá ali entranhado nas lutas 

da sua classe e tal. Se intelectual orgânico for entendido como aqueles que colocam 

o hip-hop a serviço da luta, da guerra de posição, então isso a gente já faz.ò 57 

 

Quanto ao papel pedagógico do trabalho do coletivo a que pertence, em especial de 

sua produção musical, Gas-PA é bem concreto: 

 
ñTem muita gente que compra o CD da gente, compra o trabalho, pra contribuir com 

o trabalho da gente, dar uma força e tal. Não é porque goste de hip-hop, mesmo. E 

não se dá conta que tá levando pra casa um material que pode ser tanto de agitação e 

propaganda, como um material pedagógico (...). É mais ou menos assim, a pessoa 

ouve a música. Depois de ouvir a música, vai ler o livro do Malcom X. Depois de ler 

livro do Malcom X, vai procurar saber mais sobre a trajetória do cara. E vai por aí. 

Então, além de ser um material de agitação e propaganda, é um puta material 

pedag·gico.ò58 

 

Na verdade, é possível afirmar que o caráter pedagógico que o rapper atribui às 

intervenções de seu agrupamento apresenta traços fortemente contra-hegemônicos. E procura 

reproduzir em sua atuação os mesmos mecanismos que operaram em sua própria trajetória 

como indivíduo. Citemos suas palavras: 

                                                             
57 Idem. 

 
58 Entrevista feita pelo autor, em 08/05/2012, na cidade do Rio de Janeiro. 
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ñSe eu t¹ aqui hoje na luta, ® porque tem uns caras que há 22 anos cantaram uma 

música que foi capaz de me levar a fazer uma reflexão autocrítica e a minha 

transição de alienado, de babaca, pra militante, pra alguém que dedica a maior parte 

de sua vida pra luta contra-hegem¹nica.ò59 

 

De ñalienadoò e ñbabacaò a militante. De ñhomem-massaò a ñintelectual org©nicoò. De 

prisioneiro do conformismo à consciência da própria função na sociedade. Do senso comum à 

consciência filosófica, tal como nos termos de Saviani (1996, p. 2): 

 
ñPassar do senso comum ¨ consciência filosófica significa passar de uma concepção 

fragmentária, incoerente, desarticulada, implícita, degradada, mecânica, passiva e 

simplista a uma concepção unitária, coerente, articulada, explícita, original, 

intencional, ativa e cultivadaò.  

 

Não se trata de considerar que um militante, uma vez chegado à condição de 

intelectual orgânico, alcance um patamar de consciência capaz de revelar a coerência integral 

do mundo. Como diz Saviani (1996, p. 38), promover o ser humano significa torná-lo ñcada 

vez mais capaz de conhecer os elementos de sua situação para intervir nela transformando-a 

no sentido de uma amplia­«o da liberdade, da comunica­«o e colabora­«o entre os homensò. 

Eis o que podemos chamar de um processo pedagógico em seu sentido 

verdadeiramente emancipador. Aquele em que ña dist©ncia entre o que ® e o que deve ser 

constitui o pr·prio espa­o vital da exist°ncia humanaò (SAVIANI, 1996, p. 38). 

Os depoimentos que se seguem demonstram que os outros integrantes do Lutarmada 

também buscam utilizar elementos e práticas educativas na intervenção social a que o coletivo 

vem se dedicando. Também trilham o caminho sempre inconcluso que leva da condição de 

indivíduo massificado a individualidade capaz de se situar de forma crítica e ativa em sua 

realidade social. 

As entrevistas foram feitas com quatro membros atuais e um ex-integrante do coletivo 

Lutarmada, durante o ano de 2013 e no início de 2014.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
59 Entrevista feita pelo autor, em 16/07/2013, na cidade do Rio de Janeiro. 
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4.7 Sandra, a Ryra 

 

 

Sandra Regina Ara¼jo de Almeida escolheu como ñtagò
60

 para seu trabalho em grafite 

o nome Ryra. Com 40 anos de idade, nascida e residente no município de Vassouras, Rio de 

Janeiro, Sandra atualmente está desempregada e cursa o terceiro período em Ciências Sociais 

na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, no município de Seropédica. É a integrante 

mais antiga do Lutarmada, depois de seu fundador. Mas sua participação começou em março 

de 2006, cerca de dois anos após a criação do coletivo.  

Os conflitos raciais marcam a história da família de Sandra. O lado paterno é formado 

por mestiços de brancos com negros, vindos de Salvador no início do século passado. A 

família da mãe é natural do Rio de Janeiro e formada por índios e brancos. Estes, diz ela, 

ñodiavam os negrosò e impediram o casamento de sua av· com um pretendente, em favor de 

outro, considerado branco. Segundo Sandra, isso teria marcado a vida de sua mãe, criada por 

um casal que não se amava.  

Sandra é filha de uma auxiliar de serviços gerais que trabalhou como enfermeira na 

juventude, antes que a profissionalização impossibilitasse sua continuidade na ocupação. Seu 

pai é pintor de casas. As difíceis condições econômicas em que ficou sua mãe após a 

separação de seu pai, fez com que Sandra fosse criada em orfanato dos seis aos nove anos de 

idade e, a partir daí, com uma senhora, dos nove aos quatorze. Na casa ñadotivaò, suas 

funções correspondiam às de uma empregada doméstica informal, lavando, passando, fazendo 

faxina por quase 12 horas diárias. Durante este período, Sandra não pôde frequentar a escola. 

A senhora alegava ser muito idosa para levá-la para a aula e não deixaria uma criança tão 

nova andar sozinha. Já adulta, trabalhou como vendedora na Livraria Siciliano no Barra 

Shopping, foi caixa de supermercado no Carrefour e secretária em uma imobiliária de amigos 

da família de Gas-PA.  

Aos 18 anos, cursando a 8Û s®rie, Sandra conheceu a ñprofessora Elianeò. A educadora 

emprestou a ela os primeiros livros. Aqueles que ñtornou militantesò Sandra e Gas-PA, com 

quem namorava na época. Um dos livros foi Olga, de Fernando Morais e outro, era o relato de 

uma professora que viajou por Cuba. Sandra diz ter se apaixonado ñpelos livros e pela vida de 

luta de Olga Benário e pela nação socialista que é Cuba. Foi ali que se deu o reconhecimento 

de minha classe, ou a consci°ncia de classe.ò 

                                                             
60 ñTagò ® o nome escolhido pelo grafiteiro para assinar seus trabalhos. 
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O envolvimento de Sandra com o movimento hip-hop não aconteceu por meio da 

m¼sica. Ela admite que inicialmente as caracter²sticas do g°nero n«o lhe agradavam. ñEra 

uma m¼sica muito dura, que machuca, n®?ò, diz ela. Foi ña hist·ria de luta dos rappers, a 

milit©ncia delesò, que conquistaram sua admira­«o. Foi a compreens«o do hip-hop, de sua 

luta, que mostraram a Sandra que ño hip-hop tinha que ser aquiloò, afirma. A partir desse 

momento, início dos anos 1990, ela começou a acompanhar os shows, ajudar nos eventos, 

conheceu nomes do cenário hip-hop como MV-Bill, Gabriel Pensador e ño pr·prio Gas-PAò. 

Pessoas que, segundo ela, tomariam caminhos bastante diferentes nos anos a seguir. 

Mas, antes disso, o envolvimento de Sandra com a militância social começou com a 

participação em atividades da CUT e da UNE no final dos anos 80, ao lado de Gas-PA, com 

quem namorava. 

Em 1994, nascia Ramon, filho de Sandra e Gas-PA. Trabalhando como vendedora de 

uma livraria e com uma criança para cuidar, ela teve que suspender a atividade militante e as 

aulas no Ensino Médio. Depois, em 1999, já separada de Gas-PA, Sandra acabou optando por 

voltar a Vassouras, sua cidade natal. Naquela cidade, pequena e conservadora, não encontrou 

condições de retornar à militância política. Até hoje, encontra grandes dificuldades para 

praticar sua arte em Vassouras, devido à hostilidade dos moradores locais em relação ao hip-

hop. 

Somente em 2006, Sandra retomaria o contato com a militância por meio de uma 

atividade de formação promovida pela Recid e pelo MST, organizada pelo Lutarmada no 

munic²pio de Nova Igua­u. Foi o semin§rio ñComo funciona a sociedade Iò, ministrado pelo 

Núcleo 13 de Maio. A partir daí, diz Sandra: 

 

ñ... comecei a acompanhar o Lutarmada, a fazer parte das atividades. O Gas-PA me 

fez um convite formal e eu comecei a fazer parte mesmo do coletivo, organizei uma 

oficina de grafite. Comecei a grafitar.ò 

 

Na condição de grafiteira de um coletivo politizado, Sandra estabelece uma relação 

muito próxima entre sua arte e a formação política: 

 

ñ... pra gente colocar uma coisa na parede n«o ® s· uma quest«o est®tica. N«o ® s· 

fazer uma boa obra, uma obra bonita, muito bem feita. Ela tem que provocar na 
pessoa que olha alguma coisa. A gente procura fazer uma coisa que leve a pessoa a 

enxergar naquela imagem alguma contradição que ela vive na prática, no dia-a-dia, 

na vida cotidiana. Então, o grafite tem essa função, tem essa importância. É pra você 

olhar e, de repente, até fazer um livro com aquilo. É pra você refletir o que você está 

vivendo em cima de um desenhoò. 
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Ou seja, Sandra adota uma espécie de regra que marca a produção artística do coletivo. 

O sacrif²cio da est®tica em rela­«o a conte¼dos social e politicamente relevantes. ñO grafite ® 

muito bonito, tem desenhos que são obras de arte. Mas muito mais bonito é quando ele 

provoca as reflex»es nas pessoas...ò. 

Além disso, o grafite seria uma forma importante de comunicação, acredita Sandra. 

ñNa periferia, onde as pessoas n«o s«o muito letradas, elas n«o têm muito acesso e nem 

interesse em buscar outras formas de comunicação e expressão. O grafite é uma 

comunica­«oò. Al®m disso, Sandra destaca:  

 

ñTem toda uma organiza­«o social em volta do grafite. Existe uma forma deles [os 
grafiteiros] organizarem e das pessoas viverem com aquilo, vivenciarem aquilo. A 

hora do fazer, o espaço que é escolhido, que vai ser limpo pra fazer o grafite. Então, 

tem toda uma organização social em volta disso, dentro e fora da favela. Que lugar 

utilizar, que dificuldades vão surgir, a polícia pode aparecer. Então, entre o 

indivíduo que tá fazendo, o grafiteiro, e as pessoas envolvidas ali, naquela atividade, 

tem toda uma coisa que envolve esse trabalho, que ® n²tido a², a comunica­«oò. 

 

E é no próprio processo de produção dos murais que uma relação pedagógica pode se 

estabelecer, segundo Sandra: 

 

ñQuando voc° t§ produzindo o grafite, atrai as pessoas, que chegam pra ver. A², rola 

uma conversa. Nessa conversa, rola uma educação. Rola um contato, e aí o grafiteiro 

do hip-hop já começa ali a mandar seu recado. Mandando a letra, provoca aquele 

cidadão, aquela pessoa que ainda não tinha parado pra refletir e ele passa a refletir 

naquele momento. Passa a gostar mais do grafite porque já não vê mais como uma 
ñpicha­«oò, v° como um desenho, com uma mensagem, um sentido por tr§sò. 

 

A grafiteira também chama a atenção para a proximidade com o público que sua arte 

proporciona: 

 

ñA pessoa chega, pergunta, voc° j§ come­a a trocar uma ideia. E voc° pode falar 

com vários ao mesmo tempo. Eles ficam ali esperando acabar, e você durante o 

processo já tá fazendo um trabalho de educação popular, de comunicação. E é cara a 

cara, de igual pra igual. Inclusive porque quando eu tô ali grafitando, o cara olha e 

diz óp¹, ela sabe, desenha bem etcô, mas ele n«o se v° muito diferente de mim. 

Então, é muito próximo. Já no palco, já não é tão próximo o contato. E na mesa, 

tamb®m, no óscratch, o cara não pode dar atenção porque tem que prestar atenção no 

show e talò. 

 

Por outro lado, Sandra também passou por uma formação política intensiva no 

Lutarmada. Ela explica: 

 

ñDepois que o Ramon ficou maiorzinho, com uns dois anos, ele j§ podia me 

acompanhar nos cursos de formação. Aí eu comecei a fazer cursos de novo. Fiz 
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vários na UERJ, na UFF, e ultimamente, mais do Núcleo 13 de Maio, como o do 

ñProjeto democr§tico-popularò. Tamb®m fiz alguns com o MST. Fiz especializa­«o 

na UFRJ pelo MAB [Movimento dos Atingidos por Barragens] e MST, no Instituto 

de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional (Impor), que foi sobre energia no 

capitalismo contempor©neo. Um curso de extens«o, na verdadeò. 

 

Ela atribui a esta preocupação com a formação social e política grande parte de seu 

sucesso na prestação de exames do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) por meio do 

qual ingressou no curso de Ciências Sociais na UFRRJ: 

 

ñ... com certeza ajudou muito. Porque no Enem s«o 180 quest»es e mais uma 

redação. Então, o fato de eu ter muita leitura, muito estudo, ajuda bastante na nota. 

Principalmente, na redação. E tem muita coisa política ou que envolve história e, 

com certeza, estes estudos e estar militando me proporcionaram boas notas nessa 

área de ciências humanas. Minhas maiores notas foram em reda­«o e humanas.ò 

 

A entrevistada também destaca a contribuição das atividades educativas por que 

passou para seu desempenho no curso que vem fazendo na universidade: 

 

ñ... todas essas atividades de forma­«o que eu fiz antes est«o contribuindo muito 

para o meu desempenho no curso. Já tive notas dez. Ainda mais quando se trata de 

Marx, n«o tem como, n®, depois de sete anos, n«o tem como n«o ser assim.ò  

 

Mas, a forma­«o pregressa tamb®m teria ajudado Sandra ña ver como a universidade 

está distante da lutaò. Ela admite que a universidade a est§ qualificando, mas v° ñuma 

separa­«o muito grande, ainda, do mundo acad°mico em rela­«o ¨ milit©nciaò. 

Aconselhada por Gas-PA a tomar cuidado para n«o se ñperderò no mundo acad°mico, 

Sandra teria respondido: 

 

ñGas-PA, cada coisa que eu aprendo ali dentro, as teorias com que eu tô entrando 

em contato, o conhecimento que eu tô adquirindo, os grandes mestres da filosofia e 

das ciências sociais que eu tô conhecendo, eu vejo o quanto de negativo a nossa 

sociedade foi sendo transformada por essas mentalidades. E a minha função ali é não 

continuar com isso, de forma alguma, mas de transformar isso tudo. Então, isso é 

muito bom porque à medida que eu vou adquirindo os conhecimentos além de Marx, 

eu posso ter certeza do quanto eu sou marxista. Hoje, sim, eu posso dizer que eu sou 

marxista.ò 

 

E ela conclui enfaticamente: ñEsses cursos de forma­«o foram sensacionais pra minha 

vida pessoal, pra minha militância e pra minha formação agora, acadêmica, minha 

gradua­«oò.  

Sandra era um dos integrantes do Lutarmada contratados pela Recid. Permaneceu na 

Rede praticamente pelo mesmo tempo que Gas-PA, de 2006 a 2013. A decisão do coletivo de 
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sair da Recid levou a sua atual condição de desempregada e dependente da renda de seu 

marido. Mas ela também diz que seria muito difícil conciliar as tarefas na Rede com as aulas 

na UFRRJ, devido à grande distância que percorre todos os dias entre sua casa e a faculdade. 

De qualquer maneira, ela diz que mesmo que conseguisse conciliar o trabalho com a 

universidade, ña luta t§ acima do que eu possa ganharò. E conclui: 

 

ñ... pra mim aquele emprego, que era um emprego pra eu militar, fazer luta, eu n«o 

poderia continuar nele se eu já não podia fazer luta. Esse dinheiro não era um 

dinheiro que estava me fazendo bem. Porque se é pra eu ter um emprego, mas ficar 

do lado contr§rio do que eu quero estar, n«o serve pra mim.ò  

 

Esta postura antecipa o posicionamento da grafiteira em relação à atual crise pela qual 

passaria o hip-hop, marcado por divergências quanto às relações que o movimento deve 

estabelecer com o mercado e instâncias governamentais. Sandra se posiciona do seguinte 

modo: 

 

ñVoc° v° o Racionais, sempre fez um trabalho super combativo. Por mais que não 

fossem anticapitalistas, não fossem revolucionários, eles sempre fizeram um hip-hop 

combativo. Eram uma referência para o hip-hop combativo. Então, a partir do 

momento em que eles aparecem cantando no Huck, no Faustão. Eles que nunca 

aceitaram a mídia, e nunca precisaram dela pra fazer sucesso, então a partir do 

momento em que eles aparecem ali, lógico que uma pessoa que não tem um mínimo 
de consciência, de formação política, essa pessoa vai acreditar que o hip-hop é isso 

aí, que a mensagem é essa, que nós é que somos os errados da história. Nós é que 

não fazemos o hip-hop de verdade. Ent«o, quando o ñRacionaisò vai parar l§ do 

outro lado, muito sinceramente falando, isso nos cerca. Nós temos uma projeção 

muito menor e diante dessa ofensiva do hip-hop capitalista, direitista, isso nos põe 

mais distante da massa...ò. 

 

Segundo a grafiteira, esta situa­«o estaria levando a um certo isolamento: ñ...o hip-hop 

combativo tem cada vez menos espaço. As escolas e esses espaços públicos estão chamando o 

hip-hop, mas esse hip-hop mais comercial, de direita e bem a favor do capitalismoò. 

Esta consciência sobre os riscos de o coletivo cair no isolamento é que teria levado o 

Lutarmada a mudar seu caráter político e organizativo. É o que explica Sandra no trecho a 

seguir: 

 

ñO coletivo Lutarmada como militante político estava se acabando. Estava ficando 

muito fechadinho nele próprio. No meio que a gente militava, nós fomos vendo que 

os movimentos estavam ficando cada vez menos revolucionário, né? Então, tava 

difícil de militar junto com eles. Nós fomos ficando isolados. Porque muitos desses 
movimentos não aceitaram nossa crítica a eles e acabaram se afastando e nos 

isolando. Então, chegou um momento em que a gente teve que refletir, analisar 

nosso trabalho nesses anos todos. Aí, a gente teve que fazer uma opção. Ou a gente 

continuava como um coletivo de militantes ou a gente mantinha a parte cultural que 
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é o hip-hop. E aí a gente optou por continuar dentro do hip-hop. Continuar 

combativo, revolucion§rio, sim, mas seria cultural.ò  

 

 

4.8 Cristiane, a Cris 

 

 

Cristiane Pinheiro de Azevedo, 34 anos, nascida no Rio de Janeiro, atualmente mora 

em Mesquita, município da Baixada Fluminense. Está desempregada, fazendo trabalhos de 

artesanato para obter algum rendimento. Estava concluindo o curso de Serviço Social na 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), em novembro de 2013.  

Também no caso de Cristiane, o racismo influenciou a formação de sua família. 

Segundo ela, seu avô paterno vinha de ñuma família com uma condição mais ou menosò em 

termos de renda. Mas quando ele decidiu casar ñcom uma mulher preta e pobreò a fam²lia se 

afastou dele. No lado materno da família, a avó é filha de pai desconhecido e acredita que sua 

mãe foi vítima de violência sexual cometida por algum dos patrões para os quais trabalhou na 

condição de doméstica.  

O pai de Cristiane é Policial Militar reformado. A mãe é formada em Estudos Sociais, 

antiga disciplina escolar, hoje substituída por História e Geografia, mas não conseguiu 

lecionar devido a problemas em sua licenciatura. ñEmbora ela tenha ficado muito tempo 

desempregada, ela nunca parou. Vendia de tudo que se possa imaginar. Montava barraca em 

festa de rua, em parque. J§ trabalhou em funer§ria e muitos anos na Braslightò diz Cristiane. 

Cristiane começou a trabalhar entre 13 e 14 anos de idade, em barracas de cachorro 

quente e de bebidas, mas o trabalho que exerce mais regularmente é o artesanato, tendo, 

inclusive, organizado algumas oficinas voltadas para esta atividade, que sempre a socorre 

economicamente ñnas horas mais dif²ceisò, diz. Cristiane também trabalhou em pizzaria, 

recepção de salão de beleza antes de ser educadora social na Recid. Formou-se técnica de 

enfermagem, mas nunca conseguiu uma colocação estável na profissão. Neste tempo todo de 

trabalho, só teve registro em carteira por cerca de dois anos. Depois da saída da Recid, passou 

a fazer ñuns bicosò como distribuidora do jornal Brasil de Fato e fiscal de provas de concurso. 

Também conta com o auxílio da bolsa da faculdade que recebe como beneficiada da política 

de cotas da UERJ. 

Cristiane fez seus primeiros contatos com o hip-hop em 1994, em Mesquita, por meio 

do coletivo Setor BF (Setor Baixada Fluminense). Trata-se de um grupo de hip-hop com 

fortes ligações com o PT, tendo, inclusive, eleito sua maior liderança como vereador daquela 
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cidade, em 2000. Trata-se de André Inácio dos Santos, conhecido como Tafarel. Ele já está 

em seu terceiro mandato na Câmara Municipal local, sempre pelo PT.  

Eis como Cristiane descreve o Setor BF: 

 
ñO espa­o que a gente tinha era bem legal. Ali, embaixo do viaduto de Mesquita, 

onde a gente realizava as atividades. Com o tempo ele passou a ser uma espécie de 
comitê de campanha. E eu até fazia umas críticas, mas o problema é que era um 

espaço supermachista. E eu era a única mulher. Então, eu tava meio desestimulada. 

O grupo continuou depois da eleição do vereador. Mas era mais o nome do que a 

continuidade das atividades. Só ficou o nome, mesmo...ò. 

 

Os primeiros contatos com o Lutarmada aconteceram em 2008, por meio do Orkut, 

recorda Cristiane. Mas ela já conhecia Gas-PA de outros momentos do cenário hip-hop. Na 

retomada do contato, Gas-PA convidou Cristiane a participar de algumas atividades. Ela 

sentiu que havia mais pontos em comum com o Lutarmada do que com o coletivo de que 

vinha participando. Desse modo, resolveu sair do Setor BF, mas não ingressou no Lutarmada 

imediatamente. Ela explica: 

 
ñO Gas-PA fez o convite, mas eu ainda não estava me sentindo preparada, muito à 

vontade pra entrar. Porque eu não queria entrar e sair. Queria ter certeza ... Mas aí, 

depois de um tempinho, eu entrei e t¹ at® hoje.ò 

 

Entre os motivos que a convenceram a participar do Lutarmada estavam as atividades 

de formação que o coletivo organizava. Além dos sinais de machismo que Cristiane detectou 

no Setor BF, o grupo não atendia a seus anseios em relação a travar um debate mais político e 

social. Segundo ela: 

 
ñNo Setor BF a gente fazia formação política, mas era diferente do que a gente faz 

hoje. A gente até falava sobre racismo e tal, mas era bem superficial. Era mais uma 

troca de experi°ncias e dizendo que n«o ® legal e tal.ò  

 

Cristiane diz que ñ... s· depois, conforme eu fui participando dos cursos de formação 

do Lutarmada, ® que eu fui vendo que era aquilo que eu queriaò. Uma das atividades que mais 

a entusiasmou ocorreu em 2008, ano de sua entrada no coletivo, foi o semin§rio ñComo 

Funciona a Sociedadeò, sempre presente nas atividades de formação do Lutarmada. 

No momento em que Cristiane se aproximou do Lutarmada, o grupo condicionava a 

participação ao desenvolvimento de um dos elementos do hip-hop. Sua primeira escolha foi 

cantar raps, ao lado de outra integrante do coletivo, Charlene. Formaram o grupo Dialética, 

em 2009. Mas sua timidez a impedia de se sentir à vontade como cantora. Em 2010, passaria a 

exercer o grafite, atividade com que tinha tomado contato em 2002. Como ela relata: 
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ñ... comecei a fazer um curso l§ em Realengo, que se chamava Projeto 364. Era um 

projeto de hip-hop, com uma oficina dos quatro elementos e o conhecimento. Eu 

fazia os quatro elementos nessa oficina e me identifiquei mais com o grafite. Mas 

acabei não dando continuidade. E só uns dois anos atrás mais ou menos, eu recebi 

um e-mail de uma entidade feminista pra uma oficina de grafite só pra meninas. Aí 

me inscrevi, achando que não tinha chance, mas eles confirmaram minha inscrição. 

A², me empolguei e fiz a oficinaò. 

 

Desde então, vem desenvolvendo a pintura nas paredes. Em uma ocasião, ela foi 

convidada a participar de uma série de atividades ligadas ao hip-hop em uma escola em 

Senador Camará, bairro da zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. Cristiane foi encarregada 

de pintar o muro da escola. Durante a execução do grafite, ela sentiu o grande interesse dos 

alunos por seu trabalho: 

 
ñO grafite tem dois momentos. Tem o momento da produ­«o, que ® quando voc° t§ 

preparando o espaço e, nesse caso da escola, tinha muita criança. Então, a todo o 

momento, elas ficam em cima e perguntam, e tal.ò 

 

E mesmo depois do fim das atividades, ñas crian­as me rodearam e n«o me deixaram 

ir emboraò. E ® esta dimens«o educativa do hip-hop que Cristiane admira. Referindo-se à 

relação do hip-hop com os movimentos sociais, a grafiteira afirma: 

 
ñ... tem hora que eu vejo que essa proximidade do hip-hop com os movimentos 

sociais é importante, porque ele é capaz de falar a língua do povo. O pessoal é muito 

acadêmico. Conheço muita gente que acha muito bonito a fala, mas não entende 

nada. Admira e tal. Eu mesmo só entendia as coisas pelo contexto porque se fosse 

para pra entender cada palavra não daria não. Mas nem todo mundo tem a 
oportunidade de acompanhar e ir entendendo.ò 

 

Cristiane é outro exemplo da importância das atividades desenvolvidas no Lutarmada 

para a formação pessoal de seus membros. Referindo-se ao semin§rio ñComo Funciona a 

Sociedadeò, ela diz: 

 
ñ... j§ fiz um monte de vezes. E eu lembro que tinha come­ado a fazer faculdade e a 

matéria de um período todo não chegava à metade do conteúdo de um curso de dois 

dias do óComo Funciona a Sociedadeô. Fiz tamb®m óEstado e Sociedade Civilô, com 

a Virginia Fontes pelo 13 de Maio.ò 

 

Mas ela reconhece a influência positiva do hip-hop, mesmo antes de sua participação 

no Lutarmada, para a formação de sua visão crítica. Ela diz, por exemplo, que o movimento 

ajudou a: 

 

ñ... enxergar o lado mais social da vida. Porque at® ent«o, eu curtia rock. E a vis«o 

de quem curte rock, pelo menos no meio em que eu tava, americanizado e tal, 
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reproduzia muita coisa conservadora. Eu não percebia essa influência conservadora. 

E o hip-hop contribuiu muito pra ir desconstruindo essas coisas.ò 

 

Talvez seja isso que a ajude a entender a crise por que passa o hip-hop com seus dois 

grandes campos em conflito de modo mais matizado. Perguntada sobre o assunto, ela 

responde que n«o ® ñmuito a favor de ficar batendo sempre nessa teclaò. Referindo-se à 

presença dos Racionais em programas da Globo ou à adesão do grupo a hábitos consumistas, 

ela diz:  

 
ñN«o acho que tenha que deixar de fazer a cr²tica. Mas n«o acho que tenha que 

concentrar forças neles. Tem pessoal muito pior, que tá totalmente do lado de lá e 

que precisa ser muito mais combatido.ò 

 

 

4.9 Charlene, a Leninha 

 

 

Charlene Paula dos Santos, 29 anos, nascida em Rio Branco, capital do Acre, adotou o 

nome de Leninha para suas apresentações no hip-hop, na condição de integrante do grupo de 

rap O Levante, do coletivo Lutarmada, ao lado de Gas-PA. Hoje mora em Padre Miguel, 

bairro da zona oeste do Rio de Janeiro, e trabalha como empregada doméstica. É a integrante 

mais recente do grupo.  

Sua mãe é zeladora e o pai, pedreiro. Cresceu no Conjunto Esperança, bairro pobre de 

Rio Branco. Sempre estudou em escolas públicas e começou a trabalhar aos 14 anos de idade, 

tendo sido babá, faxineira, embaladora de supermercado, atendente e cuidadora de idosos. 

ñDurante praticamente toda minha vida escolar sofri absurdamente com o preconceito 

por ser preta e principalmente por ter o cabelo muito crespoò, diz Charlene. Por isso, durante 

muito tempo gastava o pouco que ganhava com diferentes técnicas para alisar o cabelo e, 

assim, se ñsentir menos preta e pobre, porque quem n«o alisava era taxado como pobreò. Algo 

que Charlene somente superaria com seu ñencontro com o hip-hopò. 

Charlene veio do Acre para o Rio de Janeiro em 2009. Em Rio Branco, entrou em 

contato com o hip-hop por acaso. Em 2000, procurava aulas de violão quando surgiu a 

oportunidade de fazer aulas de break. Mas só se apaixonou mesmo pelo movimento tomando 

contato com a produção dos Racionais MCs, por volta de 2001: ñComo ® que a pessoa 

consegue traduzir o seu dia-a-dia, o local que você mora, de uma forma musicada, rimada, tão 
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bonitaò, diz ela, referindo-se ao trabalho do grupo de hip-hop de São Paulo. Uma experiência 

que a animou a ñtentar tamb®mò. 

No início, venceu a timidez, cantando sozinha. Formou o grupo Facção Urbana, 

passou a participar das atividades do Centro Acreano de Cultura hip-hop. Mas, diz Charlene, 

ñn«o tinha aquela coisa de vamos estudar o que ® o hip-hop, vamos saber de onde veio, onde 

est§, para onde vaiò. Mas em 2008, a rapper teria sua atenção atraída pelo Lutarmada, por 

meio do Orkut.  

 
ñQuando fiquei sabendo da exist°ncia de um coletivo que tinha essa quest«o de 
estudar, que tinha que conhecer a história do hip-hop, eu pensei óque maneiro, 

depois de nove, dez anos, eu finalmente vou conhecer o hip-hop. A cultura da qual 

eu fa­o parteô. E foi o Lutarmada que acabou preenchendo esse vazio que eu tava 

sentido.ò 

 

Chegando ao Rio de Janeiro, em 2009, Charlene, já integrante do Lutarmada, formou 

dupla com Cristiane no grupo de rap Dialética. Mas cerca de um ano depois, Cristiane partiu 

para a atividade de grafiteira. Charlene, então, formou a nova dupla de O Levante, junto com 

Gas-PA, quando da saída de Edmilson, até então seu parceiro de rap no Lutarmada.  

Perguntada sobre a crise do hip-hop, Charlene dá sua opinião: 

 
ñA gente tem uma galera que alcan­ou de certa forma um espa­o na m²dia nacional. 

Que tem sua influência sobre quem tá começando agora no hip-hop. E é muito 

complicado isso porque esse lance da indústria fonográfica ter enxergado o potencial 

do rap e o governo ter começado a abrir as torneiras com projeto disso, projeto 

daquilo, acabou dividindo o hip-hop porque aí você tem duas linhas claras. Ou você 

tá com a galera que tá a fim de dinheiro, de sucesso, e tá se distanciando do que foi o 

hip-hop um dia. E tem uma galera que ainda resiste, que tá ali, quem sabe até 
quando. Então, a gente tá vivendo um momento do hip-hop que é muito tenso. Onde 

ou você tá comigo, ou você tá contra mim. E fica aquele debate, aquelas brigas. E só 

que perde com isso é a cultura hip-hop, infelizmente.ò 

 

Em relação ao projeto-de-lei do deputado Romário (PSB-RJ), que pretende a 

profissionalização do hip-hop, Charlene discorda. Segundo ela: 

 
ñ£ como se profissionalizar, regulamentar, valorizasse a cultura. Tem esse discurso 

óeu preciso sobreviverô. Eu também preciso sobreviver e eu sobrevivo, mas não é do 

hip-hop. Não é do meu rap que eu sobrevivo. A gente tem que ter bem claro que eu 

quero com o hip-hop desde o início. O que eu quero? Eu quero ganhar dinheiro com 

isso? Eu não condeno quem tem esse pensamento. Todo mundo tem direito de 

ganhar dinheiro com sua arte (...). Eu não sou contra ganhar com a arte. Sou contra 

dependendo de como isso vai se dar. Se a gente for parar pra analisar, óO Levanteô 

grava CD, vende o CD, a gente ganha dinheiro com isso, mas o que a gente faz com 

o dinheiro, a gente pega o dinheiro, junta e guarda pra gravar o próximo CD, 

entendeu? Não tem lucro. É só pra manter.ò 
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Charlene entende que os condicionamentos econômicos podem limitar a liberdade de 

criação. Em suas palavras: 

 
ñEsse ósobreviver da minha arteô vai limitar minha independ°ncia. Vou cantar num 

lugar e vou ser censurada pelo palavrão que tem na minha letra, pela crítica ao 

fulano ou ao sicrano. Como isso vai ficar, entendeu? Aí, quando eu dou por mim, eu 

deformei minha arte.ò  

  

A rapper também enxerga um cenário cada vez mais confuso para o movimento hip-

hop. Referindo-se à aproximação de lideranças importantes do movimento em relação ao 

mercado e a instâncias governamentais, ela diz: 

 
ñEu ando muito triste. Porque antes a gente tinha n²tido o qu° era o qu°. A gente 

aqui, eles ali e acabou a história. Agora, não. É a gente aqui, um pouco da gente ali, 

também, e aí se a gente crítica quem tá ali, acaba sendo criticado por quem tá aqui. E 

acham que a gente tá reprimindo o cara que tá lá. Mas a gente não quer tirar o direito 

do cara estar lá. Mas não abre mão de criticar o fato de ele estar lá. E aí, é crítica de 

todos os lados... E pra quem tá chegando, encontra esse clima, não entende nada. 

Acaba sendo convencido por quem tem mais espaço na mídia, por quem é mais 

popular. Então, é muito complicado pra gente que é um coletivo pequeno, tá nessa 

disputa de consciência.ò  

 

Esta preocupação está ligada diretamente à decisão que o grupo tomou de sair da 

Recid. Charlene relata: 

 
ñQuando eu cheguei [ao grupo], ainda peguei dois anos de Recid. A², depois ® que 

começou a crise até que houve a saída dos integrantes dos integrantes do Lutarmada. 

E era uma discussão sobre a dependência das verbas, do dinheiro público. Tinha 

momentos em que não tinha dinheiro. Se não tinha dinheiro, não tinha atividade, 

oficina e tal. A², a gente falou ót§ erradoô. Como ® que a gente vai trabalhar, fazer 
nossos cursos, disputar consciência, mas dependendo do dinheiro do inimigo. Aí, a 

gente criou uma conta do Lutarmada, alimentamos essa conta, começamos a vender 

camisa, e a gente foi movimentando o coletivo com o nosso próprio dinheiro. Aí, 

quando não tinha dinheiro da Rede, a gente tocava o coletivo, os cursos, os eventos, 

com o nosso dinheiro. E a gente percebeu que o caminho era esse. Que a gente tinha 

que sair.ò 

 

Um dos aspectos destacados pela rapper é o machismo no hip-hop. Segundo ela,  

 
ñ... tem muita mulher que canta, mas esse machismo n«o deixa se destacar. £ um 

machismo muito camuflado, claro. Os homens recebem as mulheres muito bem, 

obrigado, mas o espaço é reduzido. Você sempre fica com o final da apresentação. 

Quando você canta, os homens saem pra tomar uma cerveja, começa a bater um 

papo. £ como se fosse um intervalo. Ou ent«o, fala, ól§ vai a fulana, porra, que s· 
vai cantar os problemas femininos, do universo femininoô, como se n·s fossemos 

limitadas apenas a falar do universo feminino.ò  
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Apesar disso, Charlene acha que o Lutarmada consegue lidar bem com a questão: ñA 

gente ® um coletivo muito pequeno. Dentro do coletivo j§ superamos totalmente issoò, 

garante.  

Sobre a relação entre estética e formação política e social, Charlene também é adepta 

de priorizar esta última. A rapper acha que: 

 
ñ... o mais importante ® passar o recado. Se vai ficar bonito ou n«o, isso fica em 

segundo ou terceiro plano. O ideal é que sejam os dois juntos, mas nem sempre a 

gente consegue conciliar, passar o recado da melhor forma possível, ser entendido e 

conseguir trazer a galera pro nosso lado, ou pelo menos que ela reflita que existe 

uma outra possibilidade, outro caminho. Mesmo que ela não siga, mas que ela saiba 

que existe, pra gente já é bom demais. Dentro da sociedade que a gente vive, dentro 

da cultura que a gente pratica, que a gente atua, que a gente ama, j§ t§ valendo.ò 

 

 

4.10 Flávio, o XL 

 

 

Flávio Henrique Marcolino da Paixão é conhecido como Flávio XL no movimento 

hip-hop carioca. Com 35 anos de idade, nasceu em Caxias, mas, segundo ele, foi ñcriado na 

Penhaò. £ professor de Biologia na Escola Polit®cnica de Sa¼de Joaquim Ven©ncio, ligada ¨ 

Fiocruz e participa do hip-hop na condição de MC. 

Fl§vio afirma que teve ña sorte de estudar no Pedro II e depois fez segundo grau 

t®cnico na Escola T®cnica Federal de Qu²micaò. Sua trajetória está marcada por uma 

escolaridade sem as interrupções sofridas pelos outros membros do Lutarmada: 

 

Fiz faculdade de biologia e sempre trabalhei como técnico na área da saúde desde 

1997, na UFRJ, Fiocruz, Embrapa, onde trabalhei com agricultura orgânica e saí de 
lá pra fazer o mestrado na Fiocruz. Terminei o mestrado em 2007, na área de 

parasitologia, pesquisando malária. No meio do mestrado, passei no concurso pra 

técnico e ñtoò nesse contracheque, mesmo, a partir de 2009, ocupando o cargo de 

professor na Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio. 

 

Apesar disso, trabalhou desde muito cedo e em várias ocupações sem qualificação. 

Aos 14 anos, nos per²odos de ñf®rias e greves da escolaò, trabalhou como entregador numa 

distribuidora de alimentos e foi segurança de loja. Mesmo quando passou a trabalhar em 

laborat·rio, em 1997, e em sala de aula, a partir de 2001, continuou a fazer ñuns bicosò 

durante algum tempo, servindo bebida em festas, por exemplo.  

Desde os anos 1990, Flávio ouvia Racionais e foi por eles muito influenciado. Em 

2000, chegou a cantar em uma banda de rock, mas, em 2003, formou o coletivo Intifada, que 
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ñflertava mais com o rap mesmoò. A liga­«o definitiva com o hip-hop veio em 2006, quando 

come­ou ña lidar com o rap de maneira mais sozinho, mesmoò. Passou a integrar o 

Lutarmada em 2008. 

A porta de entrada para o coletivo não poderia ser outra. Flávio diz que os integrantes 

do grupo o convidaram para o semin§rio ñComo Funciona a Sociedadeò. E foi ali que a 

ligação com o Lutarmada começou a se consolidar. 

Na condição de educador, Flávio acredita ñque o movimento hip-hop e a educação 

possuem muitas interseçõesò. Algo que sentiu logo no come­o de sua vida militante. Segundo 

suas palavras:  

 
ñComecei minha vida militante em um pr®-comunitário (era mais que isso, mas 

entrei nesse braço) e após muito tempo percebi que trabalhar num pré tem uma faixa 

etária mais estreita que uma oficina de rap. Dentro desse cenário dá pra facilitar 

muito pro lado do senso crítico e o hip hop surgiu nesse caldeirão. Infeliz caldeirão 

de desigualdade, falta de direito e as manifestações culturais tão aí pra cantar e 

manifestar o entornoò. 

 

Cr²tico do ñformato da escolaò, ele cita versos que escreveu sobre a quest«o: ñna 

escola não rola nada na aula que interesse / minha mente decora, faz a prova e depois 

esqueceò. Fl§vio acha que: 

 

ñO formato da escola e seu curr²culo destoam muito do cotidiano do aluno. Serve a 

interesses claros (com trocadilho) e excludentes, gera muito dinheiro. A minha 

impressão honesta é que o aluno que flerta com o movimento hip hop tende a ser 
mais cr²tico.ò 

 

Em sua atividade como professor de Biologia, Flávio diz que procura ñinserir at® 

mesmo em provas a nossa literatura preta e marginalò e acredita que ñtoda educa­«o ® 

parcialò, referindo-se a seu caráter ideológico. Em relação ao atual cenário do hip-hop, Flávio 

comenta fazendo referência à participação do rapper Emicida em publicidade para o banco 

Itaú:  

 
ñ... o hip-hop tá sendo esvaziado de crítica e de serviço ao povo, de onde se origina, 

em nome do dinheiro. Seja na forma de editais ou de letras que vendam e sejam 

mais aceitas. Propaganda do Itaú é foda! Todo mundo precisa de grana, não vou 

entrar aqui num aprofundamento. Mas o meu rap é independente, tenho uma 

profiss«o, boto tudo no soundcloud e baixa de gra­a quem quiser.ò  

 

Por fim, em relação às correntes mais moderadas do hip-hop e suas pretensões em 

relação ao mercado fonográfico, Flávio diz: 
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ñAcho que MCs de um vermelho de matiz mais suave, como ñParteumò e outros, 

também agregam, ajuda o ser que escuta a se desenvolver, a pensar... Agora, se o 

cara tem como objetivo vencer nesse lance de mercado, vai ter que se sujeitar a 

coisas que, de acordo com suas rimas, talvez pare­am contradit·rias.ò  

 

E conclui:  

 
ñ... na minha opini«o, o hip-hop é uma arte diferente de muitas outras. O 

posicionamento é importante, pois foi uma arte que surgiu numa efervescência de 

luta por direitos. A meu ver, tem um servi­o evidente a ser cumprido.ò  

 

 

4.11 Edmilson, o Mimil  

 

 

Edmilson Cardoso Campos ® o ñMimilò. Nascido no bairro carioca do Est§cio h§ 24 

anos, atualmente mora em Costa Barros, zona oeste da cidade. Trabalha na montagem de 

próteses dentárias. Integrou o grupo de rap do Lutarmada de 2008 a 2012. Ao lado de Gas-

PA, fez parte da primeira formação do grupo de rap O Levante. Atualmente, está afastado do 

hip-hop. 

Fez os primeiros contatos com o hip-hop por meio do namorado da irmã, que era 

paulista e lhe apresentou alguns CDs de rap. Por volta de 2004, já com 15 anos de idade, 

Edmilson aproximou-se de um grupo de rap em seu bairro, A Matilha, cujos ensaios ele 

acompanhava. Mais tarde, já com o Lutarmada criado, conheceu Gas-PA por meio de um dos 

integrantes de A Matilha. O fundador do Lutarmada passou a lhe emprestar livros e surgiu a 

amizade.  

Vendo que Edmilson levava jeito para cantar, em pouco tempo, o MC do Lutarmada o 

convidou para formar O Levante. Segundo Edmilson: 

 
ñ... ele falou óvoc° n«o pensa em cantar comigo, n«o?ô. Ele tava cantando solo 

naquela época. Aí, pegamos, ensaiamos, tal. Fizemos uma apresentação na UERJ. 
Foi a primeira apresenta­«o que a gente fez.ò 

 

A trajetória de Edmilson no Lutarmada também foi marcada pelas atividades de 

forma­«o. ñMinha passagem no Lutarmada foi pelo rap, mas tamb®m foi muito aprendizadoò, 

diz ele. ñFiz muitos cursos, como o óComo Funciona a Sociedadeô, óComo Funciona a 

Sociedade IIô, óA Hist·ria das Revolu­»esô, com o Mauro Iasi ...ò. 

Esta preocupação pedagógica marcou sua trajetória, diz ele: 
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ñFoi um dos melhores per²odos da minha vida. Tanto que at® hoje, eu t¹ sempre 

procurando ler. Mesmo não participando de nada, tô sempre lendo, procurando 

notícias pra ler. Eu já tinha hábito de ler. Antes eu já lia muito. Gostava muito de ler, 

mas era meio sem direção. Lia livros de contos, literatura. Depois da minha 

passagem pelo Lutarmada, eu comecei a ler mais sobre pol²tica, hist·ria.ò 

 

Tentando o ingresso no curso de Geografia em universidades públicas, Edmilson 

considera que a participação no Lutarmada foi importante para dar esse passo também: 

 
ñConsegui acumular bastante conhecimento. At® pra compor texto, escrever, ajudou 

demais. Eu só não fui bem no último Enem porque eu estava doente. Com bastante 

dor de garganta e febre e só fui por que eu não queria perder a prova.ò 

  

Ele reconhece a importância de alguns professores nas escolas que frequentou, todas 

públicas:  

 
ñA escola tem at® professor que tenta conscientizar, mas o ensino em si, n«o. Por 

exemplo, a minha professora de Geografia me ensinou bastante. Ela procurava fazer 

todo mundo entender. Mas a maioria dos professores tenta só fazer o papel deles e ir 

pra casa. E também a maioria dos alunos não está interessada em aprender. Pelo 

menos, no ensino público. Então, os professores chegam, fazem o deles e vão 

embora.ò 

 

O papel da grande mídia nesse processo também tem peso, segundo o ex-rapper de O 

Levante: 

 
ñO moleque vai pra escola, estuda 3 ou 4 horas, chega em casa, passa o resto do dia 

em frente a TV, em frente ao computador, ou ouvindo uma rádio ou outra, que vão 

deseducando a pessoa, na verdade.ò  

 

Edmilson atribui sua saída do Lutarmada a problemas de horário. Dificuldades para 

conciliar ensaios, atividades militantes, apresentações e atividades que lhe garantam uma 

renda suficiente para sustentar uma filha de nove anos de idade.  

Assim como o fundador e líder do Lutarmada, e junto a ele, os outros integrantes do 

coletivo tamb®m trilham sua caminhada em busca da supera­«o da condi­«o de pessoas ñda 

massaò para a de ñintelectuais org©nicosò das camadas subalternas. Enfrentaram dificuldades 

diretamente ligadas a sua origem de classe, à cor de sua pele, aos lugares em que se criaram e 

onde residem, às escolas que frequentaram e às funções que ocuparam.  

O racismo esteve e está presente em suas vidas, constrangendo e cerceando. No caso 

das mulheres, com o agravante do machismo, persistente, inclusive, em grande parte do hip-

hop. A atividade profissional irregular, precarizada, mal remunerada continua a ser uma 

realidade, assim como as dificuldades para alcançar os níveis mais altos da escolaridade 
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formal. Flávio, o único integrante dentre os entrevistados que foge a esta regra, reconhece no 

coletivo e no hip-hop seus mais importantes lugares para o ensino e a aprendizagem . E é a 

partir dessas posições e sob tais circunstâncias que os integrantes do Lutarmada permanecem 

nos bairros pobres, nos movimentos e eventos de resistência, na cena musical engajada e nos 

espaços de elaboração teórica, na academia e fora dela. Mas se mantêm, principalmente, na 

companhia de seus iguais, com quem continuam a aprender e a quem pretendem sensibilizar 

com suas convicções emancipadoras.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta pesquisa em momento algum pretendeu apreender a trajetória e atuação do 

coletivo Lutarmada em toda a sua complexidade, capacidade de construção e potenciais a 

serem desenvolvidos. Os elementos aqui reunidos, no entanto, parecem demonstrar que modo 

um movimento cultural como o hip-hop pode se desenvolver no sentido de gerar práticas 

pedagógicas emancipadoras. Mais que isso, de ultrapassar o nível da resistência para 

pretender objetivos libertários, ainda que isso não seja verdade para todas as suas vertentes. 

O desafio maior de iniciativas como a que constitui o Lutarmada continua a ser a 

manutenção da coerência, tanto em relação a um radicalidade que se manifesta em sua face 

mais política e ideológica, como em sua dimensão crítico-pedagógica. É próprio dos que se 

colocam no campo da pedagogia revolucionária a demarcação em relação às linhas e 

lideranças que se mantém no terreno da resistência. É compreensível que as conciliações com 

as estruturas dominantes sejam consideradas condenáveis do ponto de vista de quem defende 

soluções de ruptura revolucionária. No entanto, a denúncia pura e simples costuma ter muito 

pouco potencial pedagógico. A resposta das forças que defendem a radicalização contra a 

ordem pode, então, perder alcance e isolar-se. Evitam o caminho da resistência acomodada, 

mas correm o risco de perder-se na defesa de ideias e propostas que não ultrapassam uma 

audiência restrita.  

Este tem sido um dos grandes problemas enfrentados pela esquerda em geral e pelos 

setores combativos do hip-hop, em particular, há algum tempo. Mas a situação agravou-se nos 

últimos anos do século passado até os dias atuais, principalmente na América Latina. Foi 

neste período que se tornaram governo na região forças adeptas de políticas redistributivas e 

compensatórias, da maior presença do Estado na economia e com um discurso marcadamente 

contrário ao neoliberalismo, que se instalou no subcontinente com mais força a partir da 

década de 90. Adotando os critérios de Bobbio (1995) para caracterizar os ideais de esquerda, 

pode-se dizer que os atuais governantes desses países se posicionam deste lado do espectro 

político. Apesar das inúmeras contradições e diferenças entre si, são governos que defendem 

propostas orientadas para a diminuição das desigualdades sociais e guiadas por valores 

progressistas, incompatíveis com racismo, machismo, homofobia e intolerâncias em geral.  

Por outro lado, a ascensão dessas forças aos postos nacionais de comando político se 

deu por vias institucionais extremamente limitadas no que diz respeito à implementação de 

políticas de esquerda. No Brasil, o arcabouço institucional e a configuração de sua economia 
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passou por transformações nos anos 1990 que o adequou a políticas de direita, marcadamente 

as neoliberais. Além disso, não se pode menosprezar o peso de estruturas sociais e de poder 

construídas ao longo de sua história e que têm pouca ou nenhuma vocação para favorecer 

políticas de justiça social e ampliação das liberdades democráticas. Tais circunstâncias, sem 

dúvida, geraram limitações objetivas para os novos governantes no sentido da radicalização 

de políticas antagônicas aos interesses dominantes. 

A eleição da candidatura do PT à Presidência da República contou com o apoio de 

praticamente todas as forças de esquerda do País. Mas muito antes da consolidação da vitória 

petista, os coordenadores de sua campanha eleitoral já haviam sinalizado com uma inflexão 

extremamente conciliatória em relação a alguns aspectos importantes da política econômica 

neoliberal. Trata-se, especificamente, do episódio envolvendo a publicação da chamada Carta 

aos Brasileiros, já comentado anteriormente.  

O problema é que os quase dez anos de hegemonia neoliberal no País levaram a uma 

enorme deterioração do nível de vida da maioria da sociedade, por um lado, e, por outro, 

criaram grandes dificuldades para a mobilização social nas cidades e no campo. Assim, a 

derrota política dos representantes do ideário neoliberal tornou-se um imperativo para a 

grande maioria das forças de esquerda, ficando acima das críticas, dúvidas e ressalvas em 

relação aos rumos que a candidatura petista assumia.  

O efetivo exercício do governo, no entanto, rapidamente dividiu essa base de apoio 

militante. É verdade que apenas uma minoria da esquerda partidária, sindical e popular 

rompeu abertamente com o governo petista. Mas aqueles que continuam a apoiá-lo não 

ficaram livres das contradições causadas pela proximidade com governos que estabeleceram 

sucessivas coalizões com forças conservadoras, incluindo muitos de seus inimigos históricos, 

como grandes empresários, banqueiros e ruralistas.  

Diante deste cenário, é possível dizer que há uma crise atravessando toda a esquerda 

brasileira. Do lado dos setores governistas, ela se manifesta, principalmente, na forma de 

avaliações extremamente críticas em relação ao governo federal, mas não materializadas por 

lutas e mobilizações que o tenham como alvo explícito. Estas lideranças sindicais, 

campesinas, populares e partidárias voltam seus ataques contra os poderes da República, o 

grande capital, as instituições multilaterais, etc. Muito raramente, atacam o Poder Executivo e 

quando o fazem voltam-se contra ministros e dirigentes de alto escalão que estariam 

excessivamente alinhados a setores conservadores e/ou do grande capital
61

. Esta espécie de 

                                                             
61 Exemplos claros desse tipo de atitude são os depoimentos e pronunciamentos do coordenador geral do MST, 

Jo«o Pedro St®dile. £ o caso de entrevista concedida ao jornal da ABI, em janeiro de 2014, intitulada ñAvan­o 
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esquizofrenia política seria um dos principais motivos da crise que os setores dirigentes 

desses movimentos vêm enfrentando, ao se debaterem entre defender um governo que lhes 

parece o mais favorável aos interesses que representam e ter suas demandas e expectativas 

constantemente frustradas. A setores da base social e militante desses movimentos não escapa 

essa contradição levando-os a situações de tensão com suas direções e lideranças. 

Do lado da esquerda que se declara oposição ao governo federal e seus aliados, no 

entanto, a crise é de outra natureza. Não se trata, obviamente, de hesitações quanto ao 

combate aos setores petistas à frente do Poder Executivo. A crise se manifesta, de um lado, 

pelo temor de que a oposição a um governo apoiado por forças de esquerda acabem por 

fortalecer a oposição de direita. De outro lado, estaria o risco, talvez mais grave, de que a 

denúncia e o combate a um governo de esquerda levem choques e rompimentos com os 

amplos setores militantes que o apoiam. Exatamente, aqueles que seriam fundamentais para a 

construção de um novo polo de oposição de esquerda, capaz de hegemonizar amplas parcelas 

da classe trabalhadora e demais setores socialmente subalternos. Um feixe de forças que 

recoloque a necessidade da ruptura com os setores dirigentes do País, estruturalmente 

incapazes de se comprometer com o efetivo combate à desigualdade social que persiste em 

proporções inaceitáveis. 

O Lutarmada encontra-se precisamente entre estes últimos setores da esquerda 

nacional. E, como tal, não está isento de sofrer os efeitos dessa crise, que resulta do risco 

sempre presente de se isolar das forças sociais combativas ao assumir a necessária oposição 

radical às alianças conservadoras do governo petista. Ainda que sua frente de atuação seja a 

cultural, é possível dizer que enfrenta contradições muito semelhantes àquelas que surgem em 

outros movimentos. 

O recorte de tempo analisado neste estudo, em que um coletivo combativo do hip-hop 

busca enfrentar os desafios de um cenário de crise também no movimento em que atua, não 

permite apontar direções definitivas. De que modo os que apostam na pedagogia 

revolucionária podem evitar seu isolamento não cabe discutir aqui. Mas certamente se há 

respostas, elas estão no próprio processo que leva cada indivíduo a tornar-se pessoa dotada de 

autonomia crítica, como aquele verificado na trajetória do líder e fundador do Lutarmada.  

Gas-PA entrou em contato com várias experiências sociais, cheias de contradições: sua 

condição de morador negro de um bairro pobre vivendo as frustrações do convívio com 

                                                                                                                                                                                              
do capital no campo impede a reforma agráriaò. O depoimento mostra como o dirigente desloca o alvo de seus 

ataques para uma entidade pouco concreta como ño capitalò sem se referir ¨ no­«o bem menos abstrata de 

governo, que seria exatamente aquele a quem se poderia responsabilizar por permitir ou até incentivar aquele 

avanço. 
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jovens brancos de classe média. As dificuldades de integração ao sistema escolar e ao 

mercado de trabalho. O emprego perdido devido ao envolvimento em atividades sindicais. A 

influência do ambiente familiar impregnado de música, escrita, rimas. As dificuldades de 

mútua assimilação nos espaços militantes da esquerda tradicional e nos movimentos sociais. 

Uma inclinação muito pessoal à curiosidade intelectual, assim como à indignação social. 

Finalmente, a aproximação de um movimento a que ele mesmo atribuiu a capacidade de dotar 

de sentido toda essa trajetória rica, acidentada e representativa de muitos moradores das 

metrópoles brasileiras. 

No entanto, Gas-PA só conseguiu conferir um caráter verdadeiramente pedagógico a 

sua atuação com a formação de um coletivo que teve como elementos de amarração as artes 

do hip-hop e como objetivo a continuidade de um processo educativo anterior, a partir de 

experiências que incluíram tanto a participação em lutas e momentos históricos importantes, 

como o aproveitamento dos cursos de formação política e teórica de iniciativa dos próprios 

movimentos sociais, sindicatos, partidos e entidades de esquerda. Um processo que só pode 

manter seu potencial emancipador, se puder continuar a transformar outras pessoas em seres 

autônomos e críticos. 

Assim como Gas-PA, os outros integrantes do Lutarmada foram responsáveis por 

desenvolver alguns elementos muito característicos e próprios ao coletivo. O primeiro deles é, 

sem dúvida, a preocupação com a formação política e teórica. Como consequência, a busca de 

formas, instrumentos e métodos educativos voltados para esse objetivo. Desde a formação de 

grupos para debates sobre textos que julgavam importantes a cursos e seminários tendo como 

temas questões tidas como fundamentais. Da elaboração artística sobre questões julgadas 

ideologicamente relevantes à preocupação com a clareza da mensagem, mesmo que isso 

implicasse o sacrifício do resultado estético. Presente sempre a preocupação com a 

necessidade de buscar autoformação, sem que isso impedisse o respeito pela formação 

acadêmica, sem que esta levasse ao abandono da didática voltada para a mobilização social e 

política. Neste aspecto, pode-se dizer que o coletivo busca estabelecer uma relação dialética 

entre os acúmulos acadêmicos acessados na universidade, ou no patrimônio crítico das forças 

de esquerda, e as tarefas orientadas por uma teoria a serviço da revolução. No caso, a teoria 

marxista, tal como os integrantes do Lutarmada a interpretam. 

Outro elemento a ser considerado é a constante busca pela radicalidade das posições 

políticas. O hip-hop deve ser combativo e contestador sempre, defende o Lutarmada. Por 

outro lado, os encaminhamentos e posicionamentos do coletivo deixam transparecer suas 

preocupações com o cenário de crise em que o movimento hip-hop se encontra. Ao mesmo 
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tempo em que não abre mão do caráter contestador do movimento, procuram preservar 

ligações com seu conjunto, de modo a não se isolar. Daí, a mudança do caráter do coletivo de 

agrupamento militante para coletivo cultural. 

No entanto, estes caminhos tão paciente e penosamente abertos continuam repletos de 

dificuldades, contradições, conflitos. Se é verdade que as práticas educativas orientadas pela 

pedagogia revolucionária devem se diferenciar dos métodos pedagógicos cujo horizonte 

político limita-se ao nível da resistência social, aquelas não podem estabelecer com estas 

últimas uma relação de antagonismo absoluto. O fato é que a pedagogia revolucionária 

somente pode alargar o alcance de sua influência no interior do campo de resistência social, 

com suas várias formas de luta e níveis de consciência. Os militantes sociais que se dedicam à 

tarefa de educar para a revolução não podem hostilizar os lutadores que não se colocam esse 

objetivo estratégico, sob pena de minar o único solo em que sua atuação pode dar frutos.  

O terreno em que viceja a pedagogia da resistência é, por um lado, uma espécie de 

área de transição possível entre o reino da ação pragmática e alienada, prisioneira da lógica 

reificadora capitalista. Por outro lado, é a esfera na qual se busca construir a ação consciente 

de sujeitos que procuram desvendar no cenário histórico e social as tarefas históricas 

necessárias para romper com a dominação burguesa e qualquer outra forma de sujeição social. 

Abandonar esse terreno para estabelecer relações diretas com a massa indiferenciada e 

acrítica, cujas individualidades estão soterradas pelas relações capitalistas de produção e 

dominação equivale a pregar em um deserto esterilizado pela aridez das relações reificadas 

impostas pelo mundo das mercadorias.  

Talvez, um dos trunfos com que conta um coletivo como o Lutarmada seja o caráter 

estético de suas intervenções. Uma das características das produções artísticas é a relativa 

autonomia que se estabelece entre o objeto criado e seu criador. Assim, não é raro que aquele 

primeiro assuma formas que não necessariamente correspondam às intenções deste último. 

Por exemplo, um determinado rap pode expressar um caráter pedagógico emancipador, 

mesmo que seus compositores adotem posições políticas estreitas e sectárias e, por 

conseguinte, pouco eficazes do ponto de vista didático.  

Levar em consideração essa dimensão estética é fundamental para entender as 

mediações presentes nas relações entre o campo da pedagogia da resistência e o da revolução. 

A relação entre esses dois campos não concerne apenas a valores presentes na disputa política 

e ideológica. As alegações estéticas dos integrantes do campo da resistência para manter sua 

arte sem vinculações obrigatórias com as lutas sociais e políticas não podem ser ignoradas, 

pois teriam sua legitimidade fundada na própria autonomia da produção estética, que pode ser 
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questionada, mas é um elemento real da sociedade atual. Por outro lado, os defensores do hip-

hop de combate consideram a contestação, a rebeldia e a luta por uma nova ordem social 

como elementos inerentes a sua arte e dela não abrem mão. A questão é saber se serão 

capazes de contribuir para o alcance de tais objetivos sem que acabem por se isolar do vigor 

que emana do hip-hop de resistência, mesmo polarizado por tantas contradições, como as que 

envolvem o caráter estético e as pretensões profissionais de sua produção. 

Os elementos que podem ser caracterizados como pertencentes a uma pedagogia 

revolucionária estão em permanente construção. São inúmeras as técnicas didáticas que 

pressupõem a existência de pedagogias de resistência, ainda que informais e resultantes de 

processos de aprendizados elaborados por diversos e distintos atores pertencentes às camadas 

sociais dominadas e exploradas em luta contra a ordem dominante. Tais práticas didáticas não 

são apenas instintivas, mas produto da reflexão e da revolta consciente, forçadas pela 

violência e injustiça cotidianas. As lutas de onde surgiram formam a base material e concreta 

da pedagogia revolucionária. E esta somente se constitui como didática emancipadora na 

medida em que se coloca como finalidade a formação de militantes críticos e autônomos nos 

moldes do ñintelectual org©nicoò a que se referia Gramsci. É este objetivo formativo que a 

diferencia de práticas que se limitam a disputas por poder, prestígio, cargos, ganhos 

institucionais ou, por outro lado, à imposição de determinadas linhas de atuação, ainda que 

sua adoção não acarrete consequências político-práticas imediatas, como cargos e posições de 

influência e prestígio.  

As práticas educativas que se colocam tarefas revolucionárias e aquelas que priorizam 

as reformas e ajustes graduais da ordem social manifestam-se tanto em relativa consonância, 

como em aberta contradição, a depender do momento e das questões em jogo. A depender, 

enfim, da luta de classes. Esta situação não se limita ao movimento hip-hop. Ela tem sido uma 

constante na história das forças de esquerda, que buscam caminhos para sair da armadilha 

histórica que nossa espécie criou para si mesma, ao submeter-se à lógica e às leis da 

acumulação do capital, a mais poderosa e estéril das forças materiais jamais colocadas em 

movimento pela ação humana. As várias derrotas da esquerda para esta lógica podem ser 

causadas por erros cometidos tanto por atores que adotaram o caminho da ruptura como por 

aqueles que defendem ajustes na ordem vigente. Mas atingem a toda a esquerda e, 

principalmente, diminuem as chances de que a humanidade venha a desenvolver o enorme 

potencial criativo de que já se mostrou capaz.  

O que as conquistas do hip-hop ajudam a entender é que é possível escapar daquela 

armadilha histórica não apenas pela resistência no nível das relações diretas de produção. As 
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raízes do movimento estão fincadas no solo sujo do racismo, da pobreza, da exploração e da 

dominação mais brutal e covarde. Mesmo assim, seus ramos, folhas, flores e frutos balançam 

ao ritmo produzido pelos que resistem e lutam por justiça social. Estão estampados em muros 

e paredes e continuam a ser transformados em poesia de combate. São parte da coreografia 

que desafia a domesticação dos corpos. Resgatam de sua condição fixa e meramente 

comercial a criatividade musical humana, sequestrada pela indústria fonográfica. E honrando 

este admirável legado do hip-hop, o Lutarmada vem mostrando que é possível educar para a 

liberdade. 
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ANEXO A - Cartas de Compromisso do Lutarmada 

 

 

CARTA DE COMPROMISSO: 
  
O COLETIVO DE HIP HOP LUTARMADA É UMA ORGANIZAÇÃO DE HIP HOP DE 
CARÁTER COMUNISTA E INTERNACIONALISTA, QUE NASCE COM O 
OBJETIVO DE DESPERTAR O SENSO CRÍTICO E MOBILIZAR PARA A LUTA 
CONTRA O CAPITAL O CONJUNTO DAS POPULAÇÕES DAS PERIFERIAS E 
FAVELAS DO RIO DE JANEIRO. 
PARA MELHOR SE ORGANIZAR PARA O CUMPRIMENTO DESSA ÁRDUA 
TAREFA É NECESSÁRIO OBSERVAR E ARCAR COM OS SEGUINTES 
COMPROMISSOS: 
  
1) TOD@ MILITANTE DO LUTARMADA DEVE MANTER-SE EM CONSTANTE 
BUSCA DE INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O PROCESSO DA LUTA 
CONTRA-HEGEMÔNICA, E TODO CONHECIMENTO ACUMULADO DEVE SER 
SOCIALIZADO, NÃO SÓ ATRAVÉS DA ARTE - TENDO EM VISTA QUE NOSSA 
ARTE É CONSUMIDA POR UMA PARCELA MUITO PEQUENA DA NOSSA 
SOCIEDADE - MAS DE TODA E QUALQUER FORMA NECESSÁRIA E CABÍVEL 
(PANFLETAGEM, PALESTRA, PICHAÇÃO, DEBATE, EXIBIÇÃO DE FILME ETC.) 
  
2) TOD@ MILITANTE DO LUTARMADA DEVE BUSCAR ARTICULAÇÃO COM 
OUTROS MOVIMENTOS, PARTIDOS, SINDICATOS E ORGANIZAÇÕES DE 
ESQUERDA, NAS BANDEIRAS QUE NOS UNEM, DESDE QUE, DE FORMA 
ALGUMA, ESSAS AÇÕES VENHAM A FREIAR A NOSSA ATUAÇÃO EM 
FAVELAS, ESPAÇOS PARA NÓS PRIORITÁRIO. 
  
3) TOD@ MILITANTE DO LUTARMADA DEVE TER COMPROMISSO E 
PONTUALIDADE COM AS TAREFAS ASSUMIDAS, ASSIM COMO COM AS 
REUNIÕES. 
PS. a) TRES FALTAS CONCECUTIVAS, SEM JUSTIFICATIVAS QUE O COLETIVO 
JULGUE PLAUSÍVEIS, @ MILITANTE É AUTOMATICAMENTE DESLIGAD@. 
 b) QUALQUER JUSTIFICATIVA APRESENTADA PEL@ FALTOS@ PODE SER 
AVERIGUADA POR QUALQUER MILITANTE QUE SINTA ESSA NECESSIDADE. 
  
4) MILITANTES DO LUTARMADA NÃO PODEM PERTENCER A OUTROS 
MOVIMENTOS, ORGANIZAÇÕES DE HIP HOP, NEM A PARTIDOS POLITICOS. 
  
5) TOD@ MILITANTE DO LUTARMADA DEVE SEMPRE SE IDENTIFICAR COMO 
MILITANTE DO LUTARMADA EM QUALQUER ATIVIDADE POLITICA OU 
CULTURAL. 
  
6) TODA PRODUÇÃO DE QUALQUER MILTANTE DO LUTARMADA, 
COMERCIALIZADA EM NOSSOS EVENTOS DEVERÃO TER SEU LUCRO 
REVERTIDOS À CAIXA DO LUTARMADA. 
  
7)TOD@ MILITANTE DO LUTARMADA DEVE DESENVOLVER PELO MENOS 
UMA DAS ARTES DO HIP HOP. (REP, BREAK, GRAFFITI, DISCOTECAGEM, 
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BEAT BOX, OU, BACKIN VOCAL DE ALGUM GRUPO DE REP). DO CONTRÁRIO, 
NOS MOMENTOS DE DELIBERAÇÃO @ MILITANTE TERÁ VÓZ, MAS SEM 
DIRETO A VOTO. 
  
8) É PROIBIDO À NOSSA MILITÃNCIA O CONSUMO DE DROGAS ILÍCITAS NOS 
ESPAÇOS DE TRABALHO DE BASE, NOS ESPAÇOS DE FORMAÇÃO, OU EM 
QUALQUER OUTRO ESPAÇO EM QUE O USO DESSAS SUBSTÂNCIAS 
COLOQUEM EM RISCO A PRÓPRIA LIBERDADE OU A CREDIBILIDADE DO 
COLETIVO. A SOBRIEDADE É OBRIGATÓRIA EM QUALQUER COMPROMISSO 
MILITANTE. 
 
9) TOD@ MILITANTE DO LUTARMADA DEVE COMBATER QUALQUER CULTO 
ESPIRITUAL/RELIGIOSO QUE AJA NO SENTIDO DE DOMESTICAR E ALIENAR. 
SÓ É ACEITO NO LUTARMADA O THEISMO COMO INSTRUMENTO DE 
LIBERTAÇÃO. 
 
  
10) A PRÁTICA DO JABÁ DEVE SER COMBATIDA POR NOSS@S MILITANTES. 
  
11) É PROIBIDA À NOSSA MILITÂNCIA QUALQUER PARCERIA OU TIPO DE 
PROPAGANDA DE MÉDIAS OU GRANDES EMPRESAS. 
PS. A PARCERIA COM EMPRESAS INFORMAIS, PEQUENAS E MICRO-
EMPRESAS DAS COMUNIDADES CARENTES É LOUVADA, VISTA COMO 
FORMA DE ESTIMULAR A SOLIDARIEDADE ENTRE OS MEMBROS DESSAS 
COMUNIDADES, ASSIM COMO A INDEPENDÊNCIA FRENTE AS MÉDIA E 
GRANDE BURGUESIA, E DO PODER PÚBLICO. 
  
12) É PROIBIDA À NOSSA MILITÂNCIA ARRECADAR DINHEIRO NO COMÉRCIO 
DE DROGAS. 
  
13) TOD@ MILITANTE DO LUTARMADA DEVE ENGAJAR-SE NAS LUTAS POR 
CONQUISTAS IMEDIATAS NAS COMUNIDADES ONDE ATUA, PROCURANDO 
SEMPRE RELACIONAR ESSES PROBLEMAS MAIS LOCALIZADOS ÀS LUTAS 
MAIS AMPLAS. 
  
14) AS LUTAS: ANTI-MACHISMO, ANTI-RACISMO, ANTI-HOMOFOBIA, E 
AMBIENTAL DEVEM SEMPRE SER CONJUGADAS COM A LUTA DE CLASSES. 
  
CIENTE E DE ACORDO, 
RIO DE JANEIRO,___ DE________________ DE 20___. 
 
ASS.__________________________________________ 
 
(2005) 
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Carta de compromisso do Lutarmada  
 
O coletivo de Hip Hop Lutarmada é uma associação de artistas de Hip Hop, de 
caráter anticapitalista e internacionalista. Sua tarefa central é ser uma trincheira na 
batalha cultural na guerra de posições, praticando uma arte que procure despertar e 
fortalecer o senso crítico do proletariado. Para que esse papel seja cumprido a 
contento, alguns compromissos devem ser assumidos por seus associados/as. 
 
Todo associado deve, enquanto artista, sempre se apresentar como um Lutarmada. 
 
Todo associado deve se apropriar de produção teórica que contribua para um 
entendimento ï para além da aparência ï da sociedade de classes, entendendo que 
essa é a condição primordial para que nossa arte ultrapasse a crítica superficial, 
sendo ela cada vez mais radical. 
 
Todo associado deve conhecer a história do Hip Hop, e afirmá-lo SEMPRE como 
expressão cultural da DIÁSPORA AFRICANA. 
 
Reconhecendo a burguesia como nossa inimiga, e o Estado como ñcomit° 
executivoò de seus interesses, nossa pr§tica art²stica n«o pode, em hip·tese e 
situação alguma, a eles ser associada.  
 
Não será permitido ao associado a expressão de religiosidade/espiritualidade na sua 
arte, quando esta se manifestar com um caráter aprisionador e não emancipador. 
 
Homofobia, machismo e racismo, reconhecidos como ferramentas para a 
manutenção da hegemonia burguesa, devem ser combatidos. 
 
Todo ingresso de um novo associado deve passar pelo crivo dos que já fazem parte 
do coletivo. Na falta de consenso, ocorrerá votação por maioria simples. 
 
Qualquer situação não inclusa nas abordagens acima deverá ser levada para 
discussão ao coletivo e deliberada pelo mesmo. 
 
(2012) 
  



128 

ANEXO B - Documento contra os Projetos-de-Lei 03/2011  e 6756/2013, de fevereiro de 

2014 

 

Não À pacificação do Hip Hop! 
 Últimos suspiros de uma ditadura empresarial-militar, que já completava 

seus 20 anos; milhões de pessoas nas ruas gritando por eleições diretas para 

presidente; trabalhadores urbanos organizando a maior central sindical da nossa 

história; trabalhadores rurais fundando o maior movimento de luta pela reforma 

agrária; o nascimento de um partido de trabalhadores que canalizava todas essas 

lutas, entre outras.  

 Por ter nascido nessa atmosfera de intensa efervescência política, o Hip Hop 

brasileiro acabou absorvendo (e sendo absorvido por) todo esse clima de 

contestação. Por isso que ele era considerado por alguns como o Hip Hop mais 

politizado do mundo. Por ser uma cultura oriunda das ruas das periferias, ele não só 

era de domínio exclusivo de quem vivia nelas, como refletia as vidas desses atores. 

Com grande potencial mobilizador, a classe dominante tardou, mas não falhou em se lançar contra o Hip Hop 

para assumir suas rédeas e colocá-lo a serviço da manutenção de seu projeto.  

 Quase toda combatividade de tempos passados agora dá lugar a uma apologia à conciliação. A 

aproximação com antigos inimigos (polícia, play boy, grandes corporações midiáticas, etc.) antes combatida, 

agora é louvada. Como o Estado não é neutro, é um aparelho que organiza a dominação da classe 

trabalhadora, está cabendo a ele o golpe de misericórdia. E esse golpe se manifesta em dois Projetos de Leis 

(PLs) que já tramitam no congresso. Um é o 3/2011, do ex-deputado Maurício Rands (PT/PE), que tem a 

pretensão de dar ao Hip Hop o reconhecimenǘƻ ŘŜ άŎǳƭǘǳǊŀ ŘŜ ŀƭŎŀƴŎŜ ƴŀŎƛƻƴŀƭέΦ h {ŜƎǳƴŘƻΣ ǉǳŜ ŜƴǘǊŀǊł 

amarrado ao primeiro, é o 6756/2013, de autoria do deputado Romário (PSB/RJ). Este com um potencial bem 

Ƴŀƛǎ ƻŦŜƴǎƛǾƻ ǉǳŜ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻΣ ǇǊŜǘŜƴŘŜ άǊŜƎǳƭŀƳŜƴǘŀǊ ŀǎ ǇǊƻŦƛǎǎƿŜǎέ ǉǳŜ ƛƴǘŜƎǊŀƳ ŀ /ǳƭǘǳǊŀ Iip Hop. 

Passando essa lei, a prática de toda manifestação artística que compõe o Hip 

Hop estaria subordinada à Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT). Isso 

gerará algumas aberrações inaceitáveis. Por exemplo, se algum garoto menor 

de 18 anos que domine a arte do graffiti já o pratique também de forma 

ǊŜƳǳƴŜǊŀŘŀΣ ǾƛƎƻǊŀƴŘƻ ŀ ά[Ŝƛ wƻƳłǊƛƻέΣ ŜǎǎŜ ƎŀǊƻǘƻ ƻǳ ǎŜǊł ƛƳǇŜŘƛŘƻ ŘŜ 

exercer seu trabalho, ou o fará à margem da lei. Ou seja, a lei o tornará um 

marginal, pois ele estará proibido de continuar ganhando dinheiro do seu 

trabalho. Outro absurdo é a exigência de um certificado de curso técnico para 

a prática de qualquer uma das artes ao Hip Hop relacionadas. É uma série 

enorme de exigências que burocratizará a realização de uma manifestação 

cultural que nasceu justamente como alternativa de produção e consumo de 

cultura daquela parcela da população a quem o Estado negava condições de desenvolver suas potencialidades. 

A regulamentação do Hip Hop abrirá precedente pra que, a médio prazo, surja algo como um Conselho 

Regional de Hip Hop, criando ainda mais obstáculos, decidindo quem pode ou não praticar o Hip Hop. 
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CONGRESSO DEIXE O HIP HOP EM PAZ. 

Precisamos que o Estado não interfira na nossa autonomia, ao invés de 

legislar sobre aquilo que tem na sua liberdade a sua razão de ser.  

Há décadas o Krav Maga é praticado no Brasil sem nenhum problema com a 

polícia; a música clássica, os contos de fada, a religião... enfim, nada do que vem da 

Europa precisa da chancela do Estado para acontecer aqui. Bem o contrário do que 

acontece com manifestações da diáspora africana (Capoeira, Candomblé, 

Umbanda... e agora, o Hip Hop). Quando o Hip Hop chegou ao Brasil, esse Estado 

democrático, como o conhecemos hoje, ainda nem existia. O que havia no seu lugar 

era um Estado ditatorial que já alcançava suas duas décadas. Não existia nem a 

Constituição que atualmente rege o país. Por isso exigimos respeito. E para 

reconquistá-lo e mantê-lo, convocamos todos os praticantes e amantes da cultura Hip Hop a somar nessa luta, 

e aderir à campanha CONGRESSO DEIXE O HIP HOP EM PAZ. Não podemos pagar para ver. Não podemos nos 

acomodar, esperar que o projeto vire lei para, só depois de sentir seus efeitos nocivos, tentar correr atrás do 

prejuízo.  

Entre em contato pelo nosso grupo no Face Book:  

 

CONGRESSO DEIXE O HIP HOP EM PAZ. 
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ANEXO C - Publicações no Facebook 

 

Perfil ñGas PA Hamptonò: https://www.facebook.com/gas.hampton?hc_location=stream 

 

05/10/2013: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras de ordem são recursos de agitprop, e agitprop é um recurso de diálogo rápido 

com a classe. Por isso tem que ser uma mensagem de rápida compreensão, que não careça 

explicação. Se a gente sai gritando por aí que "NÃO VAI TER COPA", assim, desse jeito, 

que resultado teremos? Essa palavra de ordem, sem a devida explicação, é uma ameaça direta 

a uma paixão nacional, uma paixão da nossa classe. Por isso, qdo O Levante canta na musica 

MEGAEVENTOS sua crítica ao preço que o proletário ta pagando por esses mega eventos 

esportivos, lá no final rimamos: "Pra realizar MEGA EVENTOS deve haver outro jeito/ O 

Levante quer copa, mas também quer respeito (...)" 

Que que tu acha? Diz ae. 

 

 

 

07/10/2013 
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EVOLUÇÃO. 

Criaram uma nova estética pro REP, a qual eu particularmente acho uma merda. O 

problema é que a essa nova estética - que despreza o 5º elemento, do passado - é chamada de 

EVOLUÇÃO. Como eu sou um adepto do Hip Hop com 5 elementos (corrente fundada por 

Afri ka Bambaataa), acho que essa evolução foi uma evolução de ré. 

Vendo essa entrevista do Edi Rock, pra uma propaganda do PT, é que eu vejo o quanto 

que EVOLUÍ nesses 22 anos vividos pro Hip Hop. Minha consciência crítica evoluiu pra 

caralho. Eu já acreditei em todas essas balelas em que ele crê até hj. 

QUE EVOLUÇÃO, a minha. Eu aproveitei (e aproveito) bem o que o Hip Hop tem a 

oferecer. Ele, e tantos outros, não conseguiram aproveitar como eu, infelizmente. 

O papo dele é muito fraquinho. A entrevista é ruim pra caralho, mas antes de atacar o 

cara, lembremos de que há um culpado por ele pensar assim tão pequeno. E esse "alguém" é 

que é o nosso principal inimigo. 

Meio que parodiando uma frase de Lenin: 

NÃO HÁ ARTE REVOLUCIONÁRIA SEM TEORIA REVOLUCIONÁRIA! 

 

 

 

08/10/2013 

 
 

Tem uma musica do MV Bill, que ele diz assim: "Quando a guerra estourar/ sei que 

lado vou estar" Se agora a guerra estourou e a cada batalha que vou eu não o vejo do nosso 

lado, a qual conclusão eu posso chegar? 
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15/10/2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13/12/2013 

 

A Rede Globo me mandou outro convite: 

querem que eu suba ao palco na Esplanada dos Ministérios no 15 de junho de 2014, 

num evento produzido em parceria com a FIFA e outros mais com transmissão para todo o 

planeta. 

Gostaria dar minha resposta em cadeia mundial, aqui e agora, dia 06/12/13, dia do 

sorteio dos grupos para a Copa. 

NëO ACEITO O CONVITE, NëO NEGOCIO COM VOCǚS, NëO ME 

PROCUREM MAIS, 

ESQUEÇAM O MEU NOME! 

 

Ah, vocês patrocinam o apartheid brasileiro. 

Bando de Racistas!!!!! 

Tirem o nome de Nelson Mandela dos noticiários sujos de vocês! 

 

Ufa!!!  

Me sinto melhor agora. 
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30/12/2013 

 

"Hoje eu sei que quem me deu a ideia de uma nova consciência e juventude/ está em 

casa guardado por deus contando seus metais" 

Versos de Belchior escrito lá nos anos 70, mas que caem como uma luva pra quem deu 

novo rumo à própria vida depois de ouvir o que cantavam os Racionais nos anos 90. Ice Blue 

conseguirá algum dia ser mais cretino do que isso? 


